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INTRODU$AO 

O Setor de Solos do Instituto de Pesquisas e Experimen-
tagäo Agropecuärias do Norte (IPEAN), tem corao progra 
magäo prioritäria a execugäo do levantamento pedologice da 
area amazönica, com vistas a confecgäo da carta de solos 
da regiäo, elemento bäsico para a elaboracäo oportuna do 
Zoneamento Agricola da Amazonia. 

Como decorrência dêsse programa de pesquisas Pedoló-
gicas, e com o suporte financeiro oriundo de Convênios cele-
brados com a Superintendência do Desenvolvimento da Ama­
zonia (SUDAM), foi realizada a prospecgäo dos solos da area 
Cacau Pirêra — Manacapurü, no Estado do Amazonas. 

Esta area compreende cêrca de 1.038 km2 e fica compre 
endida entre os rios Negro ao norte e o Solimöes ao suL. 

O trabalho teve como principal finalidade a identificagäo 
e o estudo das diversas unidades pedogenéticas existentes na 
area, compreendendo investigagöes das caracteristicas morfo-
lógicas, fisicas e quimicas, bem como a verificagäo da exten-
säo geogräfica dos solos, tendo em vista a sua utilizagäo 
agropecuäria. 

Para isto foi feito o Levantamento Pedológico de Reco-
nhecimento ao nivel de Grande Grupo e fase dêste, visando 
a identificagäo das diferentes unidades principals de solos. 

O INDA-AM, tem interesse em instalar colönias agrico 
las na regiäo, dai ter sido efetuado o presente estudo pedoló­
gico, que indicarä por certo, as areas que possibilitaräo, näc 
só, o desenvolvimento racional de atividades agropecuärias, 
mas também, aquelas que deveräo ser mantidas como reser-
vas, devido a sua muito baixa potencialidade. 

A equipe do IPEAN, que participou da prospecgäo de 
campo foi constituida pelos engenheiros agronomos Benedito 
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Nelson Rodrigues da Silva, Joäo Viana Araüjo, Tarcicio Ewer-
ton Rodrigues e Raimundo da Silva Rêgo sob a coordenacäo 
do pedólogo Italo Claudio Falesi. 

As anälises dos solos foiram efetuadas nos laboratórios 
do Setor de Solos do IPEAN. 

Para elaboracao da carta de solos, contou-se com a va-
liosa colaboracäo de técnicos do Setor de Recursos Minerals 
do Instituto de Desenvolvimento Econömico e Social do Para 
(IDESP), no referente aos trabalhos de interpretacäo aerofoto-
gramétrica através de pares fotograficos na escala 1:20.000 
cedidos peio INDA-AM. 
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SITUA£!ÄO GEOGRAFICA 

A area a que se refere o presente trabalho estä localizada 
no Estado do Amazonas, entre Cacau-Pirêra e Manacapuru, 
abrangendo uma superficie de 1.038 km2. Situa-se aproxi-
madamente, entre os paralelos 3 ' 05' 15" e 3 ' 17' 27" de lati­
tude sul e os meridianos 60? 00* 00" e 60? 38' 00" de longitu­
de oeste de Greenwith (6). 
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CONSIDERA£ÖES SÖBRE O MEIO AMBIENTE 

Geologia 

A area referente ao presente estudo pertence a tres uni-
dades geológicas distintas: Terciario-Série das barreiras, 
Pleistoceno e Holoceno. 

Terciario-Série das Barreiras 

Oliveira e Leonardos citam a formagäo Terciaria das ter­
ras firmes de Manacapurü onde se assenta a cidade domesmo 
nome relacionarido com a Série das barreiras (19). 

Esta série é formada por argila vermelha contendo irre-
gularmente, em diversos niveis, concregöes limoniticas. 

O Professor O. R. de Albuquerque descreveu a estrutura 
geologica terciaria dessa régiao; como sendo formada de um 
arenitö superficial amarelo, recobrindo urn arenito branco de 
aspecto caolinitico, com mosqueamento de ferro e näo apre-
sentando estratificagäo (1,16). 

Os terrenos terciärios pertencentes a série barreiras tem 
grande representagäo geogräfica na area estudada estando 
perfeitamente identificados com a ocorrência dos latossolos. 

Pleistoceno 

Em alguns locais se observa depósitos de areia esbran-
quigada com uma camada superficial escurecida devido a 
presenga de material orgänico. 

Essas areias säo atribuidas por Sakamoto a sedimentagäo 
pleistocênica söbre sedimentos terciärios mais antigos. As 
areias säo aparentemente transportadas pelas äguas consti-
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tuindo o componente predominante da sedimentagäo pleis-
tocênica na regiäo amazönica (22). 

Essas areas arenosas säo perfeitamente identificadas näo 
só pela diferenga marcante existente na composigäo granu-
lométrica, como taöabém pelo aspecto da vegetagäo. Nas 
areas terciärias desenvolvem-se os latossólos com revestimento 
botänico constituido pela floresta. Nas areas ocupadas pelas 
areias regossólicas a cobertura vegetal é formada pela mata 
arenicola ou mata rala ou ainda pelas campinas que säo per­
feitamente distinguiveis da floresta exuberante que as cir-
cunda. 

Holoceno 

As äreas de värzea e por isso inundäveis pelas äguas flu-
viais, säo formagÖes quaternärias, pertencentes ao holoceno. 
sendo constituidas por sedimentos organo-minerais que säo 
transportados em suspensäo nas äguas do rio Solimöes. 

Esse material sedimentär é formado geralmente de argila 
com areia finissima contendo também elevada percentagem 
da fragäo limo. 

A evolugäo dos sedimentos finos holocênicos originou os 
solos hidromórficos de drenagem deficiënte, que apresentam 
camadas gleizadas, como consequência da oxi-redugäo do 
ferro. 
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R E L Ê V O 

O relêvo é um dos fatóres que exerce influência mar-
cante na formagäo dos solos. 

A area em estudo, em sua maior parte, localiza-se no 
baixo plató amazönico, que estä situado entre os planaltos 
Guiano ao norte e o Brasileiro ao sul, sendo constituida de 
terrenos que têm sua origem nas formacöes do terciärio e 
quaternärio, de estratificagäo horizontal, arenosos e argilo-
arenosos (1,16). 

A regiäo de Cacau Pirêra — Manacapuru, apresenta-se 
com relêvo variävel, indo do piano ao ondulado. 

Os terrenos situados entre as cotas 15 m e 50 m acima 
do nivel dos cursos d'ägua próximos, apresentam um relêvo 
que varia de suavemente ondulado a ondulado e constituem 
as terras firmes. 

As areas que se localizam äs margens dos cursos d'ägua 
e que sofrem inundacoes periódicas säo denominadas de 
värzea, tendo sua origem no quaternärio, periodo holoceno 
e o relêvo apresenta-se plano. 

Os solos Latosol Amarelo textura muito pesada, Latosol 
Amarelo textura pesada e Concrecionärio Laterftico, ocorrem 
em relêvo ondulado e suave ondulado; o Latosol Amarelo 
textura média em relêvo plano e suave ondulado; o Podzó-
lico Vermelho Amarelo e Laterïta Hidromórfica de terrenos 
elevados fase floresta equatorial ümida, em relêvo suavemen­
te ondulado e ainda os Solos Glei Pouco Hümico fase cam-
pina de värzea, Glei Pouco Hümico fase floresta equatorial 
ümida de värzea, Regosol, Podzol, Hidromórfico e Laterïta 
Hidromórfica floresta equatorial ümida de värzea fase im-
perfeitamente drenada em relêvo plano. 
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COBERTURA VEGETAL 

A descrigäo geral dos diversos tipos de revestimento flo-
ristico estä baseada principalmente na fisionomia das for-
macöes botanicas, sendo encontradas associacöes vegetais 
que se diferenciam pelo porte, densidade e aspecto. 

Apoiado nesta concepcäo, pode-se distinguir os seguin-
tes tipos de vegetagäo : Floresta equatorial ümida de terra 
firme; Floresta equatorial umida de värzea; Mata arenicola, 
Campina de värzea, Campina e Capoeira. 

Floresta Equatorial Ümida de Terra Firme 

A Floresta Equatorial Ümida de Terra Firme, ocupa lu-
gar de destaque dentro da fitogeografia da regiäo estudada, 
tanto pela extensäo da area, como pelo porte que possue, 
pnde säo encontrados muitas espécies de valor econömico, 
destacando-se entre elas, as seguintes : 

Andiroba 
Angeldm 
Aquariquara 
Castanha do Parä 
Cedro 
Cupiuba 
Itaüba 
Louro 
Marupa 
Massaranduba 
Sucupira 

Carapa guianensis Aubl 
Hymenolobium petrum Ducke 
Rinorea guianensis Aubl 
Bertholetia excelsa H.B.K. 
Cedrela odorata 
Goupia glabra Aubl 
Silvia sp 
Ocotea sp 
Simaruba amara 
Manilkara huberi Ducke 
Diplotropis purpurea (Rich Amsh) 
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Floresta equatorial ümida de terra firme em concrecionario lateritico 



Floresta Equatorial Ümida de Varzea 

Outra formagäo vegetal de destaque, é a floresta equato­
rial ümida de varzea, que ocupa as cotas mais baixas do ter-
reno, e ao longo dos cursos de ägua ou area sujeitas ao hidro-
morfismo. 

Dentre as espécies mais comumente encontradas, pode-
mos citar: 

Acai 
Angelim pedra 
Faveira 
Marajä 
Mata-Mata 
Mutambeira 
Seringueira 

Euterpe precatoria 
Hymenolobium petrum Ducke 
Vitaina sp 
Bactris sp 
Eschweilera mata-mata 
Guazuma ulmifolia Lam. 
Hevea brasiliensis 

Mata Arenicola ou Mata Kala 

A mata arenicola ou mata rala, é uma associa?äo vegetal 
arbórea e densa, onde predomina um numero reduzido de es­
pécies caracteristicas, sendo as mais comuns as seguintes : 

Abiurana 
Breu Branco 
Favieira 
Mata-mata 
Piquiarana 

Lucuma sp 
Protium cuneatrum 
Vataina sp 
Eschweilera mata-mata 
Caryocar glabrum (Aubl) Pers. 

A mata arenicola tem ocorrência nas areas dos Podzóis 
Hidromórficos, que säo solos excessivamente arenosos apre-
sentando ä superficie, uma manta orgänica de aproximada-
mente 20 cm de espessura de residuos vegetais e animais re-
presentando a principal fönte de nutrientes, para a manuten-
gäo das espécies que formam esta vegetacäo. 
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Campina de Varzea 

A campina de varzea, formagäo vegetal bem caracterio-
tica dentro da fitogeografia regional, encontra-se ocupando 
pequena ärea, em relêvo plano, e cujos solos softem as fortes 
influências da oscilagäo do lengol freätico. Apresenta-se com 
poucas espécies de porte mediano, de caules tortuosos e com 
um revestimento rasteiro, constituido principalmente de gra-
mineas e ciperaceas. 

C a m p i n a 

Na Amazönia observa-se algumas vêzes, areas abertas de-
sen volvidas em solo excessivamente arenoso (Regosol) e apre-
sentando a vegetagäo completamente diferente da floresta 
que a circunda. Estas areas säo de dois tipos (5) : quando 
extensas denominam-se de campos e sua formagäo estä rela-
cionada, näo somente ao solo mais também ao clima e areas 
pequenas chamadas campinas, formadas principalmente devi-
do as condigöes pedogenéticas. 

Os campos e campinas säo naturais, possuindo flora e 
fauna radicalmente diversas da floresta vizinha (5). 

A campina é uma composigäo botanica que segundo 
William (21) é definida como catinga baixa constituida de 
vegetagäo baixa e rala, com espécies lenhosas dispersas, com 
igual altura, geralmente de 3 m a 5 m. 

Entre as espécies botänicas que compöem êste tipo de 
vegetagäo a Humiria floribunda (Umiri) é dominante em nu­
mero, sendo que neste caso a campina recebe denominagao 
especial de Umirizal (18). 
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Campina de Värzea em glei pouco hümico 



A superffcie do solo é completamente desnuda de vege-
tagäo, a näo ser em baixo das areas de agäo da copa dos 
umiris, onde se forma uma manta orgänica constituida prin-
cipalmente das fölhas caidas e bem como por um reticulado 
denso de raizes daquela espécie. Sobre esta camada orgä­
nica vegetam colönias de liquens pertencentes ao gênero Cla-
donia muito semelhante a uma esponja, que no momento 
apresentavam coloragäo branca amarelada e com forma de 
meia laranja, com diametro de base aproximadamente de 
30 cm. 

Além de umiri, que é dominante nesta composigäo floris-
tica, outras especies como o muruci (Birsonima sp) e algumas 
bromeliäceas sao observadas. 

O solo que suporta esta vegetacäo raquitica é o Regosol, 
excessivamente arenoso e de muito baixa fertilidade. 

C a p o e i r a s 

Finalmente, devemos considerar a Capoeira, formagäo 
vegetal secundaria, caracterizada pela grande variedade de 
especies vegetais, de porte mediano ou näo. 

Este tipo de vegetagäo tern sua origem na derrubada da 
floresta primitiva e posterior recomposigäo pelo brotamento 
ou aparecimento de outras especies botänicas, dando feigäo 
diferente do antigo revestimento, tanto pelo porte como pela 
composigäo. 

Dentre as especies mais comuns encontra-se : 

Envira preta Guatecia sp 
Imbaüba Cecrópia sp 
Pau d'arco Tabebuia sp 
Lacre Vismia guianensis, etc. 
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Nota-se ä superficie do solo o desenvolvimento de uma colönia de liquens 
(Cladonia) em cima da manta formada pelas folhas caïdas do Umiri. 



Campina, observando-se a superffcie arenosa branca do solo, desprovida 
de manta orgänica devido a ausência de vegetafäo e o opósto ou seja a su­
perffcie do solo, com manta desenvolvida e as colónias de liquens söbre ela. 



C L I M A* 

CondigÖes Gerais 

A regiäo compreendida entre Cacau Pirêra-Manacapurü, 
submete-se as seguintes condigöes gerais de clima : 

Temperatura 

As condigöes da regiäo apresenta uma temperatura mé­
dia anual de 26,7?C com valöres para as médias das maximas 
e minimas de 31,2?C e 23,79C respectivamente (Quadro I ) . 

A amplitude térmica entre as médias dos meses é da or­
dern de 2,I9C, o que determina uma concentragäo da eficiên-
cia térmica em cujo regime näo apresenta condigöes para va-
riagöes estacionais, proporcionando ao meio ambiente, tempe-
raturas elevadas no decorrer de todos os meses. 

Pluviosidade 

O indice pluviométrico da regiäo é elevado, com um total 
de 2.101 mm de chuva no ano (Quadro I). 

A distribuigäo das chuvas pelos meses, determina duas es-
tagöes distintas, uma em que as chuvas ocorrem com grande 
intensidade, novembro a maio, ocasionando excedentes hidri­
cos, de Janeiro a maio; outra em que as chuvas decrescem de 
intensidade e a regiäo fica sujeita a deficit hidricos, junho a 
outubro. Esta distribuigäo é causada pela agäo das massas 
Equatorial Central (EC) e Equatorial Norte (EN), quentes e 
ümidas, sob regime dos alisios (NE) e das calmarias no veräo. 

*Redigido pelo Eng? Agr<? FRANCISCO BARREIRA PEREIA, Chefe do 
Setor de Climatologda do IPEAN e Professor da EAA. 

— 33 — 



Umidade relativa 

Apresenta média anual dé 84%, variando erilre os meses 
de 88% a 77% (Quadro I ) . 

O teör de umidade reinante na regiäo estä condicionado 
äs oscilagöes termicas oferecendo assim grande facilidade na 
condensacäo do vapör d'ägua, em virtude das rninimas de 
temperatura estarem normalmente abaixo do ponto de orva-
lho, proporcionando o aparecimento do produto de condensa-
gäo na forma de orvalho ou neblina na maior parte do ano. 

Insolagäo 

A regiäo estä submetida a um total de 2096,7 lif̂  de bri-
Iho solar. 

Os meses de julho, agosto e setembro säo os que apresen-
tam dias mais claros, enquanto que fevereiro, margo e abril, 
ficam submetidos a mais dias nublados, em funcäo dos maio-
res indices pluviométricos nesta época do ano. 

O desenvolvimento dos fenömenos meteorológicos na re­
giäo, analisados em fungäo do balanco hidrico (Quadro II) 
processo Thornthwaite-1955 apresentou os seguintes resulta-
dos: a) quanto a umidade normal do solo (Quadro III e 
gräfico I). 

Excedente hidrico anual 661 mm distribuidos entre os 
meses de Janeiro a maio e deficiencia hidrica anual de 232 mm 
distribuida entre os meses de junho a outubro. 

a) Quanto ao tipo climätico da regiäo que é Bi r A' a' 
correspondente ä classificagäo de Koppen "onde : 

Bi — Clima ümido, com indice efetivo de umidade 
de 31,2%. 

r — Clima com pequena ou nenhuma deficiencia 
de ägua. 
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A' — Clima cujo indice de feficiência térmica é bas-
tante elevado, correspondendo assim ao tipo 
magatérmico. 

a' — Clima com pequena variagao estacional do in­
dice térmico, näo chegando a definir o veräo 
estacional. 

QUADRO I 

NORMAIS CLIMATOLÓGICAS 

Mêses f Tx. °C | Tn. °C | Tm. °C | Pp. mm I I. horas | U.R. % 

Janeiro 30,0 23,3 25,9 275,7 119,5 88 
Fevereiro 29,9 23,2 25,8 277,0 111,6 88 
Marfo 30,0 23,3 25,8 300,9 111,0 88 
Abril 29,9 23,3 25,8 287,4 117,6 88 
Maio 30,7 23,6 26,4 193,3 168,4 86 
Junho 31,1 23,4 26,6 98,5 207,6 83 
Julho 31,6 23,2 27,9 60,8 245,0 80 
Agdsto 32,7 25,5 27,5 40,8 255,9 77 
Setembro 33,1 23,9 27,9 61,8 224,6 78 
Outubro 32,7 24,1 27,7 111,6 205,8 79 
Novembro 32,0 24,0 27,3 165,0 177,1 82 
Dezembro 31,1 23,7 26,7 227,9 152,6 85 

Ano: 31,2 | 23,7 |' 26,7 | 2 100,7 | 2 096,7 | 84 

FONTE : Normals Climatológicas — EM-MA. 
Tx — média de temperatura maxima 
Tn — " " " minima 
Tm — temperatura média compensada 
Pp — Precipitagäo pluviométrica 
I — Insolagao 
U.R — Umidade relativa 
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QUADRO II 
BALANCO HtDRICO SEG. THORNTHWAITE 1955 LOCAL : Cacau — Pirêra x Manacapurü 
Latitude: 3? 08' Longitude: 60* 01' Altitude: 49 m 

Meses I Temp, I Tabela'l Coiv I EP | P | P-EP | Neg. | ARM | ALT | ER | DEF | EXC 
| *C | | | mm | mm | mm | acum. | mm | mm | mm | mm | mm 

Jan 25,9 4,3 31,5 135 276 + 141 0 125 + 14 135 0 127 
Fev 25,8 4,3 28,5 122 277 + 155 0 125 0 122 0 155 
Mar 25,8 4,3 31,2 134 30,1 + 167 0 125 0 134 0 167 
Abr 25,8 4,3 30,0 129 287 + 158 0 125 0 129 0 158 
Mai 26,4 4,5 30,9 139 193 + 54 0 125 0 139 0 54 
Jun 26,6 4,5 30,0 135 98 - 37 37 92 - 33 131 4 0 
Jul 26,9 4,6 30,9 142 61 - 81 350 7 - 3 115 35 0 
Ago 27,5 4,8 31,2 150 41 - 109 312 10 - 10 72 75 0 
Set 27,9 4,9 30,0 147 62 - 85 227 20 - 28 69 81 0 
Out 27,7 4,8 31,2 150 112 - 38 118 48 - 44 105 37 0 
Nov 27,3 4,8 30,6 147 165 + 18 195 25 + 18 147 0 0 
Dez 26,7 4,5 31,5 142 228 + 86 14 111 + 86 142 0 0 

ANO 26,7 — 1672 2101 + 429 938 0 1440 232 661 

FONTE E PERIODO : — EM.MA — 1931 -1960. 



QUADRO II I : — Curso anual das disponibilidades de ägua 
no solo pelo método de Thornthwaite-1955 
para a regiäo em estudo. 

Meses Excedente Deficiência Agua disponivel 

— 125 
— 125 
— 125 
— 125 
— 125 

4 92 
37 48 
81 20 
75 10 
35 7 
— 25 

111 

Janeiro 127 
Fevereiro 155 
Margo 167 
Abril 158 
Maio 54 
Junho — 
Julho — 
Agösto — 
Setembro — 
Outubro — 
Novembro — 
Dezembro — 
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G r ä f i c o — I 

CURSOS ANUAIS DA PRECIPITA£ÄO E EVAPOTRANSPIRACÄO 
POTENCIAL, MENSAIS E DISPONIBILIDADE NORMAIS DE AGUA 

NO SOLO SEGUNDO MÉTODO BALANCO HIDRICO 
DE THORNTHWAITE — 1955 

CACAU PIRÊRA E MANACAPURU ESTADO DO AMAZONAS 
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CONDICÖES CLIMATICAS E EXPLORAQÄO 
AGROPECUÄRIA 

Agriculture : 

De acördo com as condigöes climäticas a que fica sub-
metida a regiäo em estudo, as culturas tropicais encontram 
boas possibilidades para uma exploragäo racional. As de 
cfclo anual, destacam-se principalmente : arroz, milho, man-
dioca e feijäo e as culturas texteis como juta e malva, desde 
que seja obedecido convenientemente as épocas mais ade-
quadas para os plantios e conseqüentemente para as colhei-
tas. As de ciclo perene citam-se.: castanha do Para, se-
ringueira, cumani, pimenta do reino e as madeiras de lei 
que participam do macigo Plorestal Tropical. 

Pelo balango hidrico verifica-se que a partir de dezem-
bro, a regiäo ja se encontra com boa condigäo de umidade 
no solo, (prolongando-se até maio) portanto ja favorävel 
aos plantios. 

Pecuaria: 

Tendo em vista o regime climätico da regiäo em estu­
do, a criagäo de gado deverä constituir-se das ragas préferen-
clalmente bubalinas e zebuinas, tornando-se necessäria a 
execucäo de manejo de pastagens e suprimento ou f or r agens 
para a época sêca na localidade. 

Na formagäo de pastagens artificiais a introdugäo de ca-
pins : coloniäo, pangola, jaraguä, elefante, braquiäria e ca-
nas forrageiras daräo resultados satisfatórios além de ou-
tros desde que adaptados ao balango hidrico da regiäo. 
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MÉTODOS DE TRÄBALHO 

De Campo 

Na execugäo dos trabalhos foram adotadas normas que 
possibilitaram o levantamento pedológico do tipo de reco-
nhecimento. 

Inicialmente foi confeccionada a legenda preliminar. 
através de estudos ao longo de tödas as rodovias onde foram 
aproveitados inümeros cortes para a caracterizagäo morfoló-
gica de diferentes perfis de solos, além de dados referentes ao 
relêvo, material originärio e vegetagäo. 

Concluida a legenda preliminar, foram abertas picadas 
ao longo das estradas com distäncia de 5 km em 5 km, em 
sentidos opostos, com 2 km de penetragäo e balizadas de 
50 m em 50 m. 

O caminhamento foi realizado e com o uso do trado ho-
landês, sondagens eram feitas, cujas distäncias variavam 
principalmente segundo a paisagem geomorfológica e a ve-
getacäo, sendo anotadas as caracteristicas morfológicas in-
dispensäveis ä classificagäo dos solos. 

Após êstes trabalhos foram abertos 3 perfis em cada 
unidade de solo, dëscritos e coletados materials dos diversos 
horizontes, para serem analisados no laboratório do IPEAN. 

Como unidade de classificagäo, adotou-se o nivel de 
Grande Grupo e fases dêste. 

As describes morfológicas dos perfis pertencentes äs 
unidades taxonomicas e de mapeamento foram baseadas 
principalmente nas normas contidas no Manual de Método 
de Trabalho de Campo — 2^ aproximagäo editado pela Di-
visäo de Pedologia e Fertilidade do Solo do Ministério da 
Agricultura. 
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De Escritório 

Para o levantamento pedológico da area, utilizou-se os 
seguintes dados bäsicos : 

— Mapa topogräfico da regiäo elaborado pelo INDA-AM, 
na escala 1:50.000, onde estäo localizadas as rodovias exis­
tentes . 

— Fotografias aéreas verticais, escala 1:20.000 cobrin-
do töda a area estudada. 

Como mapa bäsico foi utilizado o mapa topogräfico, 
sempre auxiliado pelas fotograf ias aéreas, no referente a lo-
calizagäo de pontos importantes ao mapeamento. 

A elaboragäo do mapa de solo na escala 1:120.000 deve-
se ao auxilio dos pares aerofolograme tricos, juntamente com 
os dados obtidos no campo, durante a prospecgäo. 

Cälculo da area de cada unidade foi executado pelo mé-
todo da compensagäo por quadriculas, sendo os respectivos 
resultados utilizados para o cälculo da ärea total e dos per-
centuais correspondentes de cada unidade de mapeamento. 

No escritório, procedeu-se ainda a ordenagäo das des-
cricöes dos perfis representatives e bem como de 67 amostras 
compostas para anälise de fertilidade com as respectivas ca-
racterizagöes analiticas e sugestöes para adubagäo de cultu-
ras regionais. 

De Laboratório 

Preparacäo das amostras — As amostras de solos coletadas 
pela equipe de campo, foram enviadas ao laboratório a fim 
de serem submetidas äs anälises fisicas e quimicas necessä-
rias ä identiieagäo dos perfis respectivos. 

Em primeiro lugar as amostras foram submetidas ä se-
cagem ao ar, destorroadas e passadas em peneira com ma-
lha de abertura de 2mm de diametro. A fragäo peneirada 
constitui a terra fina sêca ao ar (TFSA) na quäl foram apli-
cadas as téenicas analiticas abaixo descritas. 

— 41 — 



Anälise Fisica 

Determinacäo da composigäo granulométrica do solo — 
Foi procedido pelo método Internacional de pipeta modifi-
cado. Usou-se como agente dispersante solugäo de NaOH N. 
Após repouso de 24 horas, o material parcialmente disperso 
foi agitado por meio de uma coqueteleira. Em seguida pro-
cedeu-se por peneiragäo a separagäo das fragöes areia fina e 
areia grossa. A dispersäo restante foi homogeneizada por 
agitagäo, e após 3 horas de repouso, pipetou-se uma aliquota 
da mesma, e secou-se a 105 - 110°, até peso constante, ob-
tendo-se dêsse modo a fragäo argila. A fragäo granulomé­
trica limo foi determinada por calculo, subtraindo-se de 100 
a soma das percentagens de areia grossa, areia fina e argila. 

Analise Quimica 

Determingäo do pH — O p H e m ägua foi determinado 
potenciomètricamente numa suspensäo solo-ägua na propor-
gäo 1:1, com o uso de urn sistema de eletrodos de vidro e ca-
lomelano. A suspensäo solo-ägua foi agitada manualmente 
durante o tempo de cinco minutos, deixada em repouso por 
1 hora, após o que, agitou-se novamente e logo fez-se a de-
terminagäo num potenciömetro METRONIC. O pH em so­
lugäo de KCl N foi determinado de igual modo, apenas subs-
tituindo-se ägua por solugäo de KCl N pH 7,0. 

Carbono Orgänico 

Foi determinado de acördo com o método de TIURIN, 
apresentado ao III Congresso Internacional de Ciência do 
Solo, em Oxford. É baseado na agäo oxidente do K2Cr2Ü7, 
em meio acido na presenga de sulfato de prata como catali-
zador söbre a materia orgänica do solo. O excesso do agen­
te oxidante titula-se com sal de ferro divalente, e indicado« 
oxi-redox difenilamina. 

— 42 — 



Nitrogenio Orgänico e Amoniacal 

Esta determinagäo foi procedida pelo método de Kjel-
dahl modificado. A digestäo foi feita com mistura de äcido 
sulfürico, sulfato de cobre e sulfato de sódio. O äcido atuan-
do como agente oxidante em presenga do cobre como catali-
zador. O meio térmico foi mantido pela mistura H2S04-
Na2S04. Dêsse modo o nitrogenio foi transformado em sal 
amoniacal, o qual posteriormente por agäo alcalina de NaOH 
ä 40%, liberou a amónia respectiva a qual fixada por solu­
gäo de H3BO3 a 4%, foi titulada com solugäo de H2S04 0,1 N, 
em presenga do indicador misto (tetrabromo-m-cresol sul-
fonftalenia e O-carboxibenzenoazo-dimetil anililina). 

Fósforo Assimüavel 

Empregou-se como solugäo extratora o recomendado pelo 
Laboratório de Soil Testing da Universidade de Carolina do 
Norte, ou seja, uma solugäo äcida HCl 0,05M e H2S04 0,025N. 

O método baseia-se na redugäo a frio, do ion fosfomo-
libdato em presenga de urn sal de bismuto como catalizador. 
O redutor empregado é o äcido ascórbico, o qual propicia o 
aparecimento de coloragäo azul muito estävel, oriunda da 
formagäo do complexo heteropoliäcido, produto de redugäo 
do fosfomolibdato. 

Êste método possue grande sensibilidade, boa precisäo 
e estreita relagäo linear entre a concentragäo de fósforo pre­
sente e a densidade ótica do extrato do solo. 

A densidade ótica foi medida no Eletrofotömetro Fisher, 
modêlo AC, com filtro monocromado de 650 milimicrons. Os 
resultados obtidos com as amostras foram comparados com 
a curva padräo respectiva. 

Calcio e Magnésio Permutaveis 

Os dois ions foram dosados no extrato cloridrico do solo, 
proveniente da determinagäo do aluminio trocävel. A ali-
quota correspondente foi t ratada com ägua de bromo a firn 
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de destruir a coloragäo azul do diobromotimol-sulfonftaleina. 
Em seguida separou-se o volume de solugäo em duas partes 
iguais. Numa delas foi procedida a determinagäo quelato-
métrica do Ca-1"1- + Mg-*-*:, usando-se como agente comple­
xante o sal di-sódico do äcido etilendiaminotetraacetico, em 
meio alcalino, regulado com solugäo tampäo (hidróxido de 
amönio + clorêto de amönio) pH 10, em presenga dos agen­
tes mascaradores trietanolamina e cianeto de potässio, e o 
indicador Negro de Ericromo T. Na outra aliquota dosou-
se o Ca-*--1- isoladamente. Para isso, com o auxilio de so­
lugäo de KOH 10%, elevou-se a alcalinidade para pOH-2, na 
presenga dos mesmos agentes complexantes das interferên-
cias, e do indicador äcido calconcarboxilico. O magnésio 
foi calculado por diferenga. 

Sódio e Potässio Trocäveis 

O extrator utilizado foi o HCl 0,05 N. Uma aliquota 
do extrato foi analisada por fotometria de chama, adotan-
do-se o método de comparagäo. Empregou-se o Fotömetro 
de Chama KIPP. 

HMrogênio e Aluminio Permutäveis 

O extrator empregado foi Ca(CH3C0O)2N pH — 7,0. 
A uma aliquota do extrato adicionou-se algumas gótas de 
f enolf taleina e titulou-se com solugäo NaOH 0,1N. Com ou­
tra aliquota, dosou-se o aluminio no extrato do solo com 
KCl N pH = 7,0. Após um repouso de 24 horas, foi usada 
solugäo de NaOH 0,1 N, como agente titulante da acidez hi-
drolitica do aluminio trocävel, em presenga do azul de bro-
motimol como indicador. O hidrogênio calculou-se por di­
ferenga . 

Determinacäo de Si02 do complexo de laterizagäo dos solos 

Foi efetuada uma fragäo da amostra atacada por H2SO4 
d = 1,47, durante meia hora, em refluxo. O método é ba-
seado na redugäo do ion molibdosilicico com äcido ascórbi-
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co. A densidade ótica da solugäo azul desenvolvida mediu-
se em filtro vermelho no calorimetro MICRON AL. Os re-
sultados obtidos foram comparados com os de um carväo-
padräo. 

Determinacäo de Fe2Ü3 do complexo de laterizacäo dos solos 

Empregou-se o método volumétrico de oxiredugäo com o 
emprêgo do agente titulante K2Cr207 0,1N em presenga do 
ion P04— para complexar o ferro trivalente, e de dif enilamina 
como indicador. A redugäo do Fe-V-+-+- e Fe-1--1- foi feita a 
quente, com solucäo cloridrica de SnCl2 sendo o excesso dês-
te reagente oxidado pelo HgCl2. 

Determinacäo de AI2O3 do complexo de laterizacäo dos solos 

Foi procedida por método complexométrico indireto. O 
aluminio separado convenientemente do ferro, foi complexa-
do por solugäo de Titriplex III, sendo o excesso desta titula-
do com sulfato de zinco, em presenga de ditizona como 
indicador. 

Cälculos 

Ki e Kr — Os indices Ki e Kr foram cakulados pelas expres-
söes simplificadas : 

% Si02 

Ki = 1,7 . 
% AI2O3 

% Si02 

Kr = 1,7 . 
% AI2O3 + 0,6375 . % Fe203 
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Relagäo Carbono/Nitrogênio — Esta relacäo foi calculada 
dividindo-se as porcentagens de carbono orgänico pela de 
nitrogênio total do solo. 

Soma de Bases Permutaveis (S) — Foi determinada pela soma 
de cations trocäveis do solo. Expressa em ME de cations 
lOO.g de TFSA. 

S = Ca-1--«- + M g + + + Na+ + K+ 

Capacidade Total de Troca de Cations (T) — Foi calculada 
pela soma do valor S com os teóres de hidrogênio e aluminio 
permutaveis. Expressa em ME/100g de TFSA. 

T = S + H+ + A]-1--1-^ 

fndice de Saturacäo de Bases (V) — Significa a participagäo 
porcentual de S em T. 

s 
V = = 100. V = = 100. 

T 
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LEGENDA DE IDENTOTICACAO 

SOLOS COM B LATOSSÓLICO sfmbo,° "'" 
respondente no 
mapo de solos 

— Latosol Amarelo textura muito pesada fase flo­
resta equatorial ümida relêvo ondulado LAmp 

— Latosol Amarelo textura pesada fase floresta 
equatorial ümida relêvo suave ondulado e on­
dulado . LAp 

— Latosol Amarelo textura média fase floresta 
equatorial ümida relêvo plano e suave on­
dulado . LAm 

SOLOS LATERITICOS 

— Concrecionärio Lateritico fase floresta equato­
rial ümida relêvo suave ondulado e ondulado. CL 

SOLOS POUCO DESENVOLVIDOS 

— Regosol 

SOLOS HIDROMÓRFICOS 

R 

— Hidromórficos Indiscriminados Hl 

— Podzol Tïidromórfico PH 

ASSOCIACÄO DE SOLOS 

— Associagäo de Latosol Amarelo textura muito 
pesada, Latosol Amarelo textura pesada, Latosol 
Amarelo textura média, Concrecionärio Lateri­
tico e Podzol Hidromórfico. LAi 
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simbolo cor­
respondente no 
mapa de solos 

— Associagao de Latosol Amarelo textura pesada, 
Latosol Amarelo textura média, Podzol Hidro-
mórfico e Concrecionärio Lateritico. LA2 

— Associagao de Latosol Amarelo textura pesada, 
Latosol Amarelo textura muito pesada, Concre­
cionärio Lateritico, Podzol Hidromórfico e La­
tosol Amarelo textura média. LA3 

— Associagäo de Latosol Amarelo textura muito 
pesada e Concrecionärio Lateritico. LA4 

— Associagäo de Podzólico Vermelho Amarelo Plin-
thico fase floresta equatorial ümida relêvo sua­
ve ondulado e Laterita Hidromórfica de terre-
nos elevados fase floresta equatorial ümida, re­
lêvo suave ondulado. PA 

— Associagäo de Lateritica Hidromórfica fase im-
perfeitamente drenada floresta equatorial ümi­
da de värzea relêvo plano, Glei Pouco Hümico 
fase floresta equatorial ümida de värzea relêvo 
plano e Laterita Hidromórfica de terrenos ele­
vados fase floresta equatorial ümida relêvo sua­
ve ondulado. HGi 

— Associagäo de Glei Pouco Hümico floresta equa­
torial ümida de värzea relêvo plano e Solos Hi-
dromórficos Indiscriminados fase floresta equa­
torial ümida de värzea relêvo plano. HG2 

— Associagäo de Glei Pouco Hümico fase campina 
de värzea relêvo plano e Lateritica Hidromórfica 
fase imperfeitamente drenada campina de vär­
zea plano. HG3 
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EXTENSÄO E DISTRIBUICÄO PERCENTüAL 
DAS UNIDADES DE MAPEAMENTO 

UNIDADES Area em Area em Percentual em 

DE MAPEAMENTO km2 ha. relacäo a area 
total (%) 

— Latosol Amarelo tex-
tura muito pesada fa­
se floresta equatorial 
ümida relêvo ondu-
lado. 58 5.800 5,80 

— Latosol Amarelo tex-
tura pesada fase flo­
resta equatorial ümi­
da relêvo suave ondu-
lado e ondulado. 86 8.600 8,25 

— Latosol Amarelo tex-
tura média fase flo­
resta equatorial ümi­
da relêvo plano e sua­
ve ondulado. 72 7.200 6,90 

— Concrecionäriq Lateri-
tico fase floresta equa­
torial ümida relêvo 
ondulado e suave on­
dulado. 14 1.400 1,35 

— Regosol 0,80 80 0,09 
— Podzol Hidromórfico 7,20 720 0,70 
—. Hidromórficos Indis-

criminados. 90 9.000 8,60 
— Associagäo de Solos LAj 129,60 12.960 12,50 
— Associagäo de Solos L ^ 63 6.300 6,00 
— Associagäo de Solos LA. 163 16.300 15,70 
— Associagäo de Solos LA4 19,40 1.940 1,85 
— Associagäo de Solos PA 100 10.000 9,65 
— Associagäo de Solos HGi 119 11.900 11,43 
— Associagäo de Solos H G 2 93 9.300 8,96 
— Associagäo de Solos HG 3 23 2.300 2,22 

1038 103.800 100 
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EXTENSÄO E DISTRIBUICÄO PERCENTUÄL DOS SOLOS 
QUE COMPÖEM CADA ASSOCIAQÄO 

ASSOCIACÄO LAi 

Area em Area em % 
Solos componentes km2 ha-

— Latosol Amarelo tex-
tura muito pesada fa­
se floresta equatorial 
ümida relêvo ondu-
lado. 82,95 8.295 64 

— Latosol Amarelo tex-
tura pesada fase flo­
resta equatorial ümi­
da relêvo suave ondu-
iado e ondulado. 19,45 1.945 15 

— Latosol Amarelo tex-
tura média fase flo­
resta equatorial ümi­
da relêvo plano e sua­
ve ondulado. 14,25 1.425 11 

— Concrecionärio Lateri-
tico fase floresta equa­
torial ümida relêvo 
ondulado e suave on­
dulado . 9,07 907 7 

— Podzol Hidromórfico 3,88 388 3 

T O T A I S 129,60 12.960 100 
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ASSOCIACÄO LA2 

Area em 
km2 

Area em % 
ha. 

— Latosol Amarelo tex-
tura pesada fase flo-
resta equatorial ümi-
da, relêvo suave on-
dulado. 

— Latosol Amarelo tex-
tu ra média fase flo-
resta equatorial ümi-
da relêvo plano e sua­
ve ondulado. 

— Podzol Hidromórfico 

— Concrecionario Lateri-
tico fase floresta equa­
torial ümida relêvo 
ondulado e suave on­
dulado. 

T O T A I S 

42,21 4.221 67 

13,86 1.386 22 

5,04 504 8 

1,89 189 3 

63,00 6.300 100 
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ASSOdA^ÄO LA3 

Area em Area em % 
km2 ha. 

— Latosol Amarelo tex-
tura pesada fase flo­
resta equatorial ümi 
da relevo suave on-
duladoeonduLado. 50,53 5.053 31 

— Latosol Amarelo tex-
tura muito pesada, fa­
se floresta equatorial 
ümida relevo ondu-
lado. 47,25 4.725 39 

— Concrecionäno Lateri-
tico fase floresta equa­
torial ümida relevo 
ondulado e suave on-
dulado 30,97 3.097 19 

— Podzol Hidromórfico 22,83 2.283 14 

— Latosol Amarelo tex-
tura média fase flo­
resta equatorial ümi­
da relevo plano e sua­
ve ondulado. 11,42 1.142 7 

T O T A I S 163,00 16.300 100 
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ASSOCIAQÄO LA4 

Area em 
km2 

Area em % 
ha. 

lado. 15,52 1.552 80 

— Concrecionärio Lateri 
tico fase floresta equa­
torial ümida relêvo 
ondulado e suave on-
dulado. 3,88 388 20 

T O T A I S 19,40 1.940 100 

ASSOCIA^ÄO PA 

Area em Area em % 
km2 ha. 

— P o d z ó l i c o Verme-
lho Amarelo Phinthi-
co fase floresta equa­
torial ümida relêvo 
suave ondulado. 50,00 5.000 50 

— Laterita Hidromorfica 
de terrenos elevados 
fase floresta equato­
rial ümida relêvo sua­
ve ondulado. 50,00 5.000 50 

T O T A I S 100,00 10.000 100 
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ASSOCIASÄO HGi 
Area em Area em 
km2 ha. 

Glei Pouco Humico fa­
se floresta equatorial 
ümida de värzea relê-
vo piano. 59,50 5.950 

Laterfta Hidromorfica 
fase imperfeitamente 
drenada floresta equa­
torial ümida de vär­
zea relêvo plano. 47,60 

Laterita Hidromorfica 
de terrenos elevados 
fase floresta equato­
rial ümida relêvo sua­
ve ondulado. 11,90 

4.760 

1.190 

% 

50 

40 

10 

T O T A I S 119,00 11.900 100 

ASSOCIA<?ÄO HG2 
Area em Area em 

km2 ha. 
Glei Pouco Humico fa­
se floresta equatorial 
ümida de värzea relê­
vo plano. 74.40 7.440 

Hidromórficos Tndis-
criminados fase flo­
resta equatorial ümi­
da de värzea relêvo 
plano. 18,60 1.860 

% 

80 

20 

T O T A I S 93,00 9.300 100 
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ASSOCIA£ÄO HG3 

Area em Area em % 
km2 ha. 

— Glei Pouco Hüraico fa­
se campina de varzea 
relêvo piano. 16,10 1.610 70 

— Laterfta Hidromorfi-
ca fase imperfeita-
mente drenada cam­
pina de värzea relêvo 
plano. 6,90 690 30 

T O T A I S 23,00 2.300 100 
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— DESCRI^ÄO DAS UNIDADES PEDOGENÉTTCAS 

— LATOSOL AMARELO TEXTURA MUITO PESADA FASE 
FLORESTA EQUATORIAL ÜMIDA RELÊVO ONDULADO 

Os latossólos säo formados pelo processo de lavagem o 
eluviagäo da silica e bases resultando dai, a concentragäo dos 
sexquióxidos de ferro e aluminio por meio de transporte e pre-
cipitacäo em um horizonte eluvial (20). 

A unidade Latosol Amarelo textura muito pesada (9,26), 
é constituida por solos profundus, bastante envelhecidos, bem 
drenados, de textura muito pesada, com teör de argila acima 
de 70% no horizonte B, perfis bem desenvolvidos com espes-
sura superior a 2 metros, do tipo A, B e C e com ausência 
do horizonte A2. 

O horizonte A apresenta-se com coloragäo bruno amare-
lada com matiz 10 YR (17), a textura é argila areno-
sa, a estrutura é fraca, pequena e média em forma de bloco 
subangular, a consistência é friävel quando ümido, plästico e 
ligeiramente pegajoso ou pegajoso quando o solo se encontra 
molhado. 

No horizonte B predomina o matiz 10 YR (17) com as 
coloragöes que väo desde o bruno amarelado ao bruno forte 
e amarelo ao amarelo brunado, a textura é argila pesada, a 
estrutura é fraca, pequena e média, em forma de bloco suban­
gular, a consistência é ligeiramente firme quando o solo esta 
ümido e plästico e pegajoso quando molhado ,a transigäo en­
tre os horizontes é plana e difusa. 

Säo solos de fertilidade natural muito baixa evidenciada 
pelos baixos valores de capacidade de troca de cations, soma 
de bases permutäveis e saturacäo de bases. 

Êstes solos aqui estudados na area Cacau Pirêra-Mana-
capurü, apresentam-se com o horizonte A mais leve e a rela-
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cäo textural entre 1,73 e 1,40, enquanto que o Latosol Ama-
relo textura muito pesada, estudados por Sombroek (26) no 
Território Federal do Amapa e na BR-10, entre Säo Miguel 
do Guamä e Imperatriz, e ainda por Falesi et alli (9), na 
area Manaus-Itacoatiara, apresentam-se com o horizonte A 
mais pesado e com a relagäo textural, inferior a 1,20. 

Condicöes Ecológicas generalizadas 

A ocorrência dêstes solos da-se em areas denominadas 
"terra firme", tendo como material parental os sedimentos 
do terciärio, formagao Barreiras. 

Encontram-se em relêvo ondulado, sob uma vegetagao 
heterogênea que constitue a Floresta Equatorial Ümida ds 
"terra firme" e condicionada pelo clima do tipo Am da classi-
ficacäo de Koppen. 
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Pimental com ótimo desenvolvimento vegetativo cultivado com adubacäo, 
em Latosol Amarelo textura muito pesada 



CONSIDERA^ÖES SÖBRE OS DADOS ANALlTICOS 

— Anälise granulométrica 

A fragäo argila oscila de 34% a 58% no horizonte A e 
no horizonte B de 59% a 81%, incluindo êstes solos na classe 
textural muito pesada. Apresenta relagäo textural latossó-
lica variando de 1,4 a 1,7. Os teöres de argila natural säe 
da ordem de 16% a 3 1 % no horizonte A e no horizonte B de 
ZERO a 5%. O grau de floculagäo é de cêrca de 3 1 % a 
55% no horizonte A, sendo de 100% no horizonte B, excetc 
no B2i de um dos perfis que é 92%, demonstrando ser êste 
solo bem arejado e com boa permeabilidade, condigöes fisicas 
estas excelentes para o desenvoLvimento normal das plantas. 

A fraeäo areia se apresenta com valores um pouco altos, 
sendo que para a areia grossa temos 16% a 4 1 % no horizon­
te A e de 9% a 22% no horizonte B, enquanto que a areia 
fina é da ordem de 15% a 24% no horizonte A e no hori­
zonte B de 3% a 1 1 % . 

Carbono e Nitrogênio 

Os teöres de carbono säo médios a altos, com valores que 
variam de 1,02 g/100 g de TFSA a 2,58 g/100 g de TFSA no 
horizonte A e com teores baixos a médios que oscilam entre 
0,24 g/100 g de TFSA a 0,85 g/100 g de TFSA no horizonte B, 
dando valores para a materia orgänica da ordem de 1,76% 
a 4,44% no horizonte A e no B de 0,40% a 0,85%. 

O nitrogênio apresenta teöres de medio a alto com valo­
res que oscilam entre 0,10 g/100 de TFSA a 0,23 g/100 g de 
TFSA no horizonte A e de valores baixos da ordem de 0,04 
g/100 g de TFSA a 0,08 g/100 g de TFSA no horizonte B . 
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A relacäo C/N varia de 9 a 12 no horizonte A e de 6 a 
12 no horizonte B, o que demonstra uma boa atividade bio-
lógica nestes solos. 

Soma de Bases Permutaveis (S), Capacidade de Permuta de 
Cations (T), Saturacäo de Bases (Y), Complexo de Laeriza^äo 
e pH. 

Os teores de cälcio säo baixos, variano de 0,16 mE/100 g 
de TFSA a 0,66 mE/100 g de TFSA no horizonte A e de 0,16 
mE/100 g de TFSA a 0,24 mE/100 g de TFSA, no horizonte B . 
O magnésio se apresenta com teures baixos, de valores que 
oscilam entre 0,08 mE/100 g de TFSA a 0,33 mE/100 g de 
TFSA, no horizonte B. O sódio e o potässio apresentam teo­
res baixos em todo o perfil, com valores inferiores a 0,10 
mE/100 g de TFSA e 0,12 mE/100 g de TFSA respectivamente. 

O aluminio trocävel oscila no horizonte A de 1,14 
mE/100 g de TFSA a 2,69 mE/100 g de TFSA, e no horizon­
te B de 0,21 mE/100g de TFSA e 1,31 mE/lOOg de TFSA. 

Apresentam reagäo desde excessivamente äcida a forte-
mente äcida, com pH aumentando gradativamente com a pro­
fundidade. No horizonte A os valores de pH estäo compre-
endidos entre 3,5 a 4,1, no horizonte B variam de 4,6 a 5,5. 

A capacidade de permuta de cations (T) normalmente de-
cresce com a profundidade e os valores no horizonte A estäo 
compreendidos entre 5,70 mE/100 g de TFSA a 13,97 mE/100 g 
enquanto que no horizonte B, os valores oscilam entre 2,45 
mE/100 g de TFSA a 7,06 mE/100 g de TFSA. 

A soma de bases permutaveis (S) apresenta valores geral-
mente mais altos no horizonte A e decrescendo normalmente 
ao longo dos perfis. Os valores no horizonte Ai, variam de 
0,31 mE/100 g de TFSA a 1,31 mE/100 g de TFSA a 0,45 
mE/100 g de TFSA. O cälcio se apresenta como principal 
base permutävel, contribuindo com aproximadamente 50% 
do total, seguindo-se o magnésio. A saturagäo de bases (V) é 
muito baixa com valores que väo de 3% a 10% no horizonte 
A e no B de 4% a 15%. 

— 62 — 



Fósforo Assimilävel 

O fósforo assimilävel se apresenta com teores muito bai-
xos de valores inferiores a 2,06 mg de P2O5/IOO g de TFSA em 
todos os perfis. 

Complexo de Laterizagäo 

A relagäo molecular Si02/Al203 (Ki) apresenta valores 
que oscilam no horizonte A de 1,63 a 2,27 e no B de 1,12 
a 2,48. 

A relagäo molecular Si02/Al203 + Fe2Ü3 (Kr), se apre­
senta com valores que variarrt de 1,24 a 1,59 no horizonte A 
e de 0,85 a 1,70 no horizonte B. 
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Perfü n? 1 
D a t a : 29/09/68 
Classifica$ao 

Localizagäo 

Sitüacäo 
e Déclivei 

Formagäo 
Geológica 

Material 
Originario 

Relêvo 

Erosäo 
Drenagem 
Vegetagäo 
Uso atual 

— Latosol Amarelo textura muito pesada 
fase floresta equatorial ümida relêvo 
ondulado. 

— Km 10,5 da rodovia AM-070, Cacau Pirê-
ra-Manacapurü, lado direito a 100 m da 
margem. 

— PerfïL de trincheira, alto do terrago 

.— Terciärio, formagäo Barreiras. 

— Sedimentos Cauliniticos. 

— Local — ondulado 
Regional — Suavemente ondulado e on­
dulado 

— Präticamente nula 
— Bem Drenado 
— Floresta Equatorial Ümida 
— Cobertura Vegetal Natural 

Al _ 0 — 

A3 

»21 19 — 

4 cm, bruno amarelado (10 YR 5/4, umi-
do); argila arenosa; moderada pequena 
e média blocos subangulares e fraca 
pequena granular; friävel, plästico e li-
geiramente pegajoso; transigäo plana e 
dif usa. 

19 cm, bruno amarelado (10 YR 5/6, umi-
do); fraca pequena e média blocos 
subangulares, fraca pequena granular; 
friävel, plästico e pegajoso; transigäo 
plana e dif usa. 

87 cm, amarelo brunado (10 YR 6/6, umi-
do) ; argila pesada; fraca pequena e mé­
dia blocos subangulares; friävel, muito 
plästico e muito pegajoso; transigäo 
plana e dif usa. 
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JB22 — 87 — 130 cm, amarelo brunado (10 YR 6/8, umi-
do); argila pesada; fraca pequena e mé­
dia blocos subangulares; cerosidade pou-
ca fraca; friävel, muito plästico e muito 
pegajoso; transigäo plana e difusa. 

B23 — 120 — 180 cm, brimo forte (7,5 YR 5/8, umido); 
argila pesada; fraca pequena e média 
em blocos subangulares; cerosidade co-
mum fraca; friävel, muito plästico e 
muito pegajoso. 

Obs.: — Raizes finas abundantes, médias muitas e grossas 
poucas no Ai. Finas abundantes e médias comuns 
no A3. Finas muitas e médias comuns no B21. 
Finas muitas e médias poucas no B22. Finas co­
muns no B23. Atividade de organismo muita no 
Ai e A3, comum no B21 poucas no B22 e B23. Poros 
e canais muitos em tödo o perfil. Ocorrencia de 
concrecöes dispersas no perfil. Marita formada de 
fölhas sêcas näo decompostä e poucas parcialmente 
decompostas. Presenca na superficie de forrnacöes 
decorrente da atividade de organismo (minhocas), 
formando monticulos piramidais de 15 a 20 cm de 
altura1. 
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MA — É P B — I P Ë A Ü 
SETOR DE SOLOS 

DADOS ANALITICOS 

Perfil N? 1 Municipio : Manacapurü km 10,5 rod. AM-070 — Cacau 
Classificagäo : Latosol Amarelo textura muito pesada Pirêra-Manacapurü, lado direito. 

Horiz. Prof. 
(cm) 

PH Granulometria (%) 
Complexo de laterizacäo 

(ataque H 2 S 0 4 d = 1,47) 
Ki Prot. Horiz. Prof. 

(cm) 
H 2 0 KCl Areia 

Grossa 
Areia 
Fina 

Limo Argila 
Toni 

Argila 
Natural 

SK>2(%) A1203(%) A1203(%) 

Ki Kr 

6611 Al 0-4 3,5 3,5 41 12 13 34 23 13,89 10,76 7,24 2,27 1,59 
6612 A3 4-19 4,1 3,9 25 12 11 52 39 15,72 16,38 9,11 1,68 1,24 
6613 B21 19-87 4,9 4,1 20 10 8 62 0 16,38 19,24 10,51 1,49 1,11 
6614 B 2 2 87-130 5,4 4,4 13 11 8 68 0 22,30 23,48 12,34 1,67 1,25 
6615 B23 130-180 5,5 4,7 9 4 6 81 0 20,59 25,09 13,56 1,44 1,08 

Relacäo Textural = 1,6 

P2O5 
mg/100 g 

Bases Trocäveis (ME/100 g FFSA) S 
ME/100 g 

TFSA 

H + A l •+-*• •+• T 
ME/100« 

TFSA 

V 
(%) 

C M.O. 
(%) 

N 
(%) 

Prot. P2O5 
mg/100 g 

K -

S 
ME/100 g 

TFSA 

T 
ME/100« 

TFSA 

V 
(%) 

C M.O. 
(%) 

N 
(%) 

C / N P2O5 
mg/100 g 

Ca-* M g " ^ Na-"- K -

S 
ME/100 g 

TFSA 
ME/100 gTFSA 

T 
ME/100« 

TFSA 

V 
(%) 

C M.O. 
(%) 

N 
(%) 

6611 1,09 0,32 0,08 0,03 0,06 0,49 6,44 1,96 8,89 6 1,65 2,84 0,14 12 
6612 0,56 0,24 0,08 0,04 0,06 0,42 4,14 1,14 5,70 7 1,02 1,76 0,11 9 
6613 0,37 0,16 0,08 0,03 0,03 0,30 3,21 0,72 4,23 7 0,68 1,16 0,07 9 
6614 0,33 0,20 0,04 0,02 0,03 0,29 1,91 0,31 2,51 12 0,35 0,61 0,05 7 
6615 0,37 0,24 0.08 0,03 0,03 0,38 1,86 0,21 2,45 16 0,24 0,40 0,04 6 



Perfil n? 2 
Data: 20/09/68 
Classificagäo 

Localizagäo 

Situagäo 
e Declive 

Formagäo 
Geológica 

Material 
Originario 

Relêvo 

Erosao 
Drenagem 
Vegetacao 
Uso atual 

Ai 

A3 

B21 

— Latosol Amarelo textura muito pesada, 
fase floresta equatorial ümida relêvo 
ondulado 

— A 7 km da AM-070 — trêcho Cacau Pirê-
ra-Manacapurü — lado direito a 50 m 
da estrada. 

— Perfil de trincheira, alto do terraeo. 

— Terciärio, formagäo Barreiras. 

— Sedimentos Cauliniticos. 
— No local Plano; Regional suavemente 

ondulado. 
— präticamente nula 
— bem drenado 
— Floresta Equatorial Ümida 
— Cobertura Vegetal Natural 

— 0 — 5 cm, bruno amarelo (10 YR 5/4, 
ümido); argila arenosa; fraca pequena 
e média em blocos subangulares e fraca 
pequena granular; friävel, plästico, li-
geiramente pegajoso; transigäo plana 
difusa. 

— 5 — 24 cm, bruno amarelado (10 YR 
5/6, ümido); argila; fraca pequena e 
média em blocos subangulares; friavel, 
plästico, pegajoso; transigäo plana di­
fusa. 

— 24 — 72 cm, amarelo brunado (10 YR 
6/6, ümido); argila pesada; fraca peque­
na e média em blocos subangulares; ce-
rosidade pouca fraca; friavel, muito 
plästico, muito pegajoso; transigäo pla­
na e difusa. 
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B22 — 72 — 130 cm, amarelo brunado (10 YR 
6/8, ümido); argila pesada; fraca pe-
quena e média em blocos subangulares;. 
cerosidades comuns fracas; friävel, mui-
to plastico, muito pegajoso; transigäo 
plana e difusa. 

B23 — 130 — 160 cm, bruno forte (7,5 YR 5/8, 
ümido); argila pesada; fraca pequena. 
em médias em blocos subangulares; ce-
rosidade comum fraca; friävel, muito 
plästico, muito pegajoso. 

Observa§äo : — Raizes médias muitas, grossas poucas no Air 

finas comuns, médias no A3, finas comuns,. 
médias raras noB2i, finas comuns no B22 B23 
Poros e canais muitos em todo o perfil. 
Atividade de organismos muita no Ai, A3; 
comuns nos demais horizontes. 
Ocorrência de fragmentos de carväo no B2i • 
Presenga de Krotovinas no B2i. Presenga de 
formagäo piramidal na superficie (Kroto­
vinas) . 
Manta formada por fölhas mas näo decom-
posta e pouca parcialmente decomposta. 
Ocorrência de cascaliho do perfil. 
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MA — E P B — I P E A N 

SETOR DE SOLOS 
D A D O S A N A L Ï T I C O S 

Perfil N* 2 

Classificagäo : Latosol Amarelo textura muito pesada 

Municipio : Manacapurü 
Local: A 7 km da AM-070 — trêcho Cacau 

Pirêra-Manacapurü, lado direito. 

Prot. 

6637 
6638 
6639 
6640 
6641 

Horiz. 

Al 
A3 

B 21 
»22 
}23 

Prof. 
(cm) 

pH 

H 9 0 KCl 

Granulometrta (%) 

Areia 
Grossa 

Areia 
Fina 

Limo Argila 
Total 

Argila 
Natural 

Complexo de laterizacäo 
(ataque H 2 S 0 4 d = 1,47) 

Si0 2(%) | A 1 2 0 3 ( % ) | F e ^ W 1 

0-5 
5-24 

24-72 
72-130 

130-160 

3.5 3,4 16 24 18 42 26 14,30 
4,0 3,7 21 12 9 58 39 16,73 
4,8 4,0 17 10 7 66 0 16,39 
5,4 4,1 12 6 7 75 0 25,08 
•5,7 4,2 10 6 6 78 0 27,17 

14,25 
17,93 
19,79 
25,06 
25,34 

7,48 
8,48 
9,50 

11,12 
11,12 

Ki 

1,70 
1,63 
1,46 
1,76 
1,88 

Kr 

1,32 
1,26 
1,12 
1,37 
1,47 

Relagäo textural =1,5 

rut. P2O5 
mg/100 g 

6637 2,01 
6638 0,69 
6639 0,37 
6640 0,37 
6641 0,37 

Bases Trocäveis (ME/100 g TFSA) H- Al 

ME/100 g TFSA 

T 
;ME/100g| 

TFSA 

V 
(%) 

c 
(%) 

M. O. 
(%) 

N 
(%) 

7,87 
4,34 
2,79 
2,07 
1,97 

2,69 11,69 10 1,93 3,32 
1,86 6,62 6 1,10 1,90 
1,14 4,24 7 0,47 0,81 
0,83 3,20 9 0,36 0,61 
0,62 2,94 12 0,25 0,43 

0,20 
0,12 
0,08 
0,06 
0,04 

C/N 

10 
9 
6 
6 
6 



LATOSOL AMARELO TEXTURA PESADA FASE FLORESTA 
EQUATORIAL ÜMIDA RELÊVO ONDULADO E SUAVE 
ONDULADO. 

Esta unidade de solo corresponde ao Kaolinitic Yellow 
Latosol, heavy textured, identificado por Sombroek (26) ao 
longo da rodovia Belém-Brasilia, trêcho compreendido entre 
Säo Miguel do Guamä (Para) e Imperatriz (Maranhäo) e ao 
Latosol Amarelo textura pesada mapeado na ärea de Manaus-
Itacoatiara, por Falesi et alli (9). 

Säo solos profundus, de boa porosidade, bem drenados, 
friäveis, com boa penetragäo de raizes, fortemente äcidos e 
apresentam um teör de argila no horizonte B, variando de 
40% a 70%. 

O perfil estä dividido em horizontes A, B, e C, com colo-
racäo que varia de bruno acinzentado escuro (10 YR 4/2, 
ümido) a bruno forte (7,5 YR 5/8, ümido) (17); a textura do 
horizonte B quase sempre pertence a classe argila; a estru-
tura é maeiga porosa näo coerente na superficie e no hori­
zonte B é fraca, pequena a média em blocos subangulares; 
a consistência ümida varia dêsde sölta a friävel o grau de 
consistência determinado com o solo moLhado pode variar de 
näo plästico a plästico e näo pegajoso a pegajoso. 

Outras caracteristicas que possuem êstes solos, consti-
tuem no fato de a soma de bases trocäveis (S), a capacidade 
de permuta de cations (T) e a saturacäo de bases (V) atin-
girem valöres sempre baixos. 

Condicöes ecológicas generalizadas 

Esta unidade pedogenética ocorre nas partes altas da 
paisagem geomorfológica, porém abaixo dos terragos onde es-
täo situados os Latosol Amarelo textura muito pesada, e tem 
sua origem nos sedimentos do Terciärio recente. 

A vegetagäo que recobre êstes solos estä representada pela 
floresta equatorial ümida, sob um clima de tipo Am, segundo 
a classificagäo de Koppen, que é caracterizado pelas estagöes 
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quente e ümida, com temperatura constantemente alta e pre­
cipitators elevadas, compensando a ocorrência de um periodo 
de estiagem. 

CONSIDERATIES SÖBRE OS DADOS ANALtTICOS 

— Analise granulométrïca 

Os teores da fracäo argila estäo compreendidos entre 23% 
a 42% no horizonte A e no horizonte B de 43% a 53%. 

A relatjäo textural B/A se apresenta variando de 1,3 a 
1.8, o que é uma das caracteristicas dos solos latossólicos. 

Os valores para argila natural oscilam de 9% a 3% no 
horizonte A e de zero a 37% no horizonte B, o que corres-
ponde a valores de grau de floculagäo variando de 24% a 
61% no horizonte A e de 100% no horizonte B, com excegäo 
de 14% no horizonte B22 de um dos perfis, evidenciando com 
isto, ótimas condigöes fisicas do solo. 

A fracäo limo ou silte compreende valores baixos da or­
dern de 7% a 11% no horizonte A e de 3% a 13% no hori­
zonte B, porcentagens estas perfeitamente relacionadas com 
os latossólos. 

A fragäo areia se encontra com valores altos para a areia 
grossa que oscila em törno de 40% a 57% no horizonte A e 
no horizonte B de 24% a 38%, tendo para a areia fina bai­
xos valores da ordern de 9% a 13% no horizonte A e no ho­
rizonte B de 4% a 10%. 

Carbono e Nitrogênio 

Os teores de carbono apresentam valores baixos a médios 
e estäo compreendidos entre 1,03 g/100g de TFSA a 1,61 
g/100 g de TFSA no horizonte A e no horizonte B de 0,20 
g/100 g de T1SA a 0,69 g/100 g de TFSA. Resultando valo­
res para materia orgänica da ordern de 1,74% a 2,77% no 
horizonte A e para o horizonte B de 0,34% a 1,19%. 
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O nitrogênio tem teores que variam de baixos a médios 
com 0,08 g/100 g de TFSA a 0,14 g/100 g de TFSA no hori-
zonte A e no B de 0,04 g/100 g de TFSA a 0,06 g/100 g de 
TFSA. 

A relacäo C / N varia de 10 a 13 no horizonte A e para c 
horizonte B de 5 a 17, indicando haver boa ativldade biolo­
gies irrstes solos principalmente no horizonte A. 

Soma de Bases Permutäveis (S), Capacidade de Permuta de 
Cations (T), Saturagäo de Bases (V) e pH. 

Os teores de cälcio säo baixos, o que é normal ocorrer 
nestes solos. Possuem valores que oscilam na ordern de 0,25 
mE/100 g de TFSA a 0,41 mE/100 g de TFSA no horizonte A 
e no horizonte B de 0,16 mE/100 g de TFSA a 0,42 m/E100 g 
de TFSA. 

O magnésio apresenta teores também baixos que variam 
de 0,16 mE/100 g de TFSA a 0,33 mE/100 g de TFSA no hori­
zonte A e no horizonte B de 0,08 mE/100 g de TFSA a 0,25 
mE/100 g de TFSA. 

O sódio e o potässio apresentam teores muitos baixos 
com valores mäximos de 0,03 mE/100 g de TFSA e 0,07 
mE/100 g de TFSA respectivamente. 

A soma de bases permutäveis (S), no horizonte A é da 
ordern de 0,41 mE/100 g de TFSA a 0,73 mE/100 g de TFSA 
e no horizonte B de 0,38 mE/100 g de TFSA a 0,73 mE/100 g 
de TFSA. 

O cälcio destaca-se como principal base permutävel, po-
dendo representar mais de 50% do total, seguindo-se o 
magnésio. 

A capacidade de permuta de cations (T), é mais alta na 
camada superficial do perfil, devido aos teores mais elevados 
de materia orgänica, sendo da ordern de 4,14 mE/ lOg de 
TFSA a 10,12 mE/100 g de TFSA no horizonte A e no hori­
zonte B de 2,33 mE/100 g de TFSA a 3,39 mE/100 g de TFSA. 

A saturaeäo de bases (V) apresenta valores muito baixos, 
o que é normalmente constatados nestes solos, da ordern de 
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6% a 16% no horizonte A e de 8% a 23% no horizonte B. 
Os valores de soma de bases permutäveis (S) e capacidade 
de troca de cations (T) também säo baixos nestes solos, o 
que caracteriza esta unidade pedogenética. 

O hidrogênio e aluminio se encontram com teöres nor­
mals para a unidade com vaiores respectivos de 1,94 mE/100 g 
de TFSA a 7,04 mE/100 g de TFSA e 1,23 mE/100 g de TFSA 
a 2,49 mE/100 g de TFSA no horizonte A e de 1,33 mE/100 g 
de TFSA a 2,88 mE/100 g de TFSA e 0,62 mE/100 g de TFSA 
a 1,34 mE/100 g de TFSA no horizonte B. 

Êstes solos apresentam reagäo desde excessivamente äci-
do a fortemente äcido com valores de pH da ordern de 3,5 a 
4,5 no horizonte A e no B de 4,5 a 5,5. 

Fósforo Assimilavel 

Êstes solos normalmente apresentam teores baixos de 
fósforo na forma assimilavel, com valores inferiores a 1,90 mg 
de P2O5/IOO g de TFSA, verificando-se para o horizonte A 
valores da ordern de 0,46 mg de P2O5/IOO g de TFSA a 1,90 mg 
de P205/100 g de TFSA a 0,37 mg de P2O5/IOO g de TFSA. 

Complexo de Lateriza^ao 

Na relagäo molecular Si02/Al203 (Ki) verifica-se ligeiro 
aumento em relagäo a que geralmente ocorre nestes solos, es-
tando os valores compreendidos entre 1,45 a 2,36 no horizonte 
A e de 1,23 a 2,04 no horizonte B. 

A relagäo molecular Si02/Al203 + Fe203 (Kr), apresenta 
valores da ordem de 1,26 a 1,99 no A e no horizonte B de 
1.08 a 1,75, valores êstes normais dentro do grande grupo 
-Latosol Amarelo. 
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PerfU n? 3 

Da ta : 20/09/68 

Classificacäo 

Lrfrcalizacäo — 

Situacäo 
e Declivo 

Formacäo 
Geológica 

Material 
Originario 

Relêvo 

Erosäo 
Drenagem 
Vegetacäo 
Uso atual 

Ap — 0 — 

A3 15 — 

Latosol Amarelo textura pesada fase 
Floresta Equatorial Ümida relêvo sua­
ve ondulado e ondulado. 
Km 3,3 do Ramal do Caldeiräo, lado es-
querdo da rodovia AM-70. 

B2i — 44 — 

— Perfil de trincheira 

— Terciärio, Formagao Barreiras. 

— Sedimentos cauliniticos 

— Suavemente ondulado 
Regional Suavemente ondulado e ondu­
lado 

— Präticamente nula 
— Bern drenado 
— Floresta Equatorial Ümida 
— Cobertura Vegetal natural . 

15 cm, bruno acinzentado escuro (10 YR 
4/2, ümido); franco argilo arenoso; fra-
ca pequena granular; friävel, ligeira-
mente pegajoso; transigäo plana e di-
fusa. 

44 cm, bruno amarelado (10 YR 5/4, ümi­
do); franco argilo arenoso; fraca pe­
quena e média blocos subangulares; 
friävel, plästico e pegajoso; transigäo 
plana e difusa. 

95 cm, bruno amarelado claro (10 YR 6/4, 
ümido), argila arenosa; fraca pequena 
e média blocos subangulares; friävel, 
plästico e pegajoso; transigäo plana e 
difusa. 
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B22 — 95 — 150 cm, bruno amarelado (10 YR 6/6, ümi-
do); argila fraca, pequena e média blo­
cos subangulares; friävel, plästico e pe-
gajoso; transigäo plana e difusa. 

B23 — 150 — 180 cm+, amarelo brunado (10 YR 6/6. 
ümido); argila; fraca pequena e média 
blocos subangulares; friävel, plästico e 
pegajoso; transigäo plana e difusa. 

Obs.: — Raizes finas e médias abundantes no Ap, finas e 
médias muitas no A3, finas e médias comuns no B21, 
finas comuns, médias poucas no B22, finas poucas 
n o B23. 

Porös e canais muitos em todo o perfil. Atividade 
de organismos muita até o B21, comum no B22 e B23. 
Muitos fragmentos de carväo no Ap, ocorrendo tam-
bém no B21. Presenga de térmitas até o B21. 
Manta composta de fölhas sêcas näo decompostas e 
poucas parcialmente decompostas. 
Presenga de formagöes piramidais na superficie do 
solo ocasionada por organismos. 
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M A — E P B — 1 P E A N 

SETOR DE SOLOS " 
DADOS A N A L f T I C O S 

Perfil n° 3 

Classificagao : Latosol Amarelo textura pesada 

Municipio: Manacapuru 
Local: Km 3,3 do Ramal Caldeiräo, 

lado esquerdo da rodovia AM-070. 

Prot. 

6642 
6643 
6644 
6645 
6646 

Horiz. 

Ap 
A-, 
s21 
322 
323 

Prof. 
(cm) 

PH 

HoO 

0-15 
15-44 
44-95 
95-150 

150-180 

3,5 
4,0 
5,1 
5,4 
5,5 

KCl 

3,5 
3,9 
4,0 
4,1 
4,2 

Granulometria (%) 

Areia 
Grossa 

57 
43 
34 
26 
24 

Areia 
Fina 

Limo Arglla 
Totol 

Argila 
Natural 

Complexo de laterlzafäo 
(ataque H 2 S 0 4 d = 1,47) 

Si02(%) A1 20 3(%) Fe20 3(%) 

13 
13 
11 
10 

7 23 9 10,67 
11 33 22 14.82 
9 46 0 18,64 
3 61 0 27,79 
6 52 0 23,12 

7,80 
12,24 
15,93 
20,16 
22,21 

2,38 
3,39 
4,00 
4,61 
3,80 

Ki 

2,36 
1,65 
2,04 
1,89 
1,81 

Kr 

1,99 
1,42 
1,75 
1,64 
1,63 

Relagäo textural = = 1,8 

p2o5 
mg/100 g 

Bases Trocaveis (ME/100 g TFSA) s 
ME/100 g 

TFSA 

H * A1++-+ T 
ME/100 g 

TFSA 

V 
(%) 

C 
(%) 

M . O . 
(%) 

N 
(%) 

Prot. 
p2o5 

mg/100 g 
K-1-

s 
ME/100 g 

TFSA 

H * A1++-+ T 
ME/100 g 

TFSA 

V 
(%) 

C 
(%) 

M . O . 
(%) 

N 
(%) 

C / N 
p2o5 

mg/100 g 
Ca--4- M g - ~ Na"*- K-1-

s 
ME/100 g 

TFSA 
ME/100 gTFSA 

T 
ME/100 g 

TFSA 

V 
(%) 

C 
(%) 

M . O . 
(%) 

N 
(%) 

6642 1,90 0,41 0,16 0,03 0,07 0,67 1,94 1,53 4,14 16 1,36 2,34 0,12 11 
6643 0,4,6 0,33 0,33 0,03 0,04 0,73 3,58 1,23 5,54 13 1,03 1,74 0,08 13 
6644 0,37 0,29 0,12 0,03 0,03 0,47 2,20 0,92 3,59 13 0,69 1,19 0,04 17 
6645 0,33 0,16 0,08 0,03 0,03 0,30 1,69 0,82 2,81 10 0,26 0,45 0,04 7 
6646 0,33 0,16 0,16 0,03 0,03 0,38 1,33 0,62 2,33 16 0,20 0,34 0,04 5 



LATOSOL AMARELO TEXTURA MEDIA 
FASE FLORESTA EQUATORIAL ÜMIDA 
RELÊVO PLANO E SUAVE ONDULADO. 

Esta unidade pedogenética compreende solos que apre-
sentam perfis profundus, bem drenados, friäveis, porosos, mui-
to desgastados, muito fortemente äcidos e com sequência de 
horizonte A, B e C. 

A principal caracteristica para sua inclusäo na classe 
textural média, é apresentar o teór de argila compreendido 
entre 17% e 40% no horizonte B (9,26). 

A coloragäo do horizonte A é bruno (10 YR 5/3) e o B é 
amarelo brunado (10 YR 6/8) (17) com variacöes. A tex-
tura do horizonte A é mais leve que o B, sendo naquele ho­
rizonte normalmente representada pela classe areia franca 
ou algumas vêzes franco argilo arenoso e a textura do hori­
zonte B é quase sempre franco argilo arenoso ou raras vêzes 
argilo arenoso leve. A estrutura é de urn modo geral fraca, 
pequena e média em forma de blocos subangulares que se 
rompem em terra fina. 

Säo solos que apresentam sempre baixa capacidade de 
permuta de cations, baixa soma de bases e também baixa sa-
turacäo, como consequência de sua propria genese. 

Condi göes ecológicas generalizadas 

Esta unidade de mapeamento tem sua origem a partir de 
sedimentos do Terciärio, mais precisamente da formacäo Bar-
reiras, sendo encontrados em cotas inferiores aos solos de tex­
tura pesada e com relêvo geralmente plano. 

O clima, conforme a classificacäo de Koppen pertence ao 
tipo Am, caracterizado por estacöes quentes e ümidas, tempe-
ratura constantemente alta e precipitagöes muito elevadas e 
com um periodo de estiagem marcante. 

A vegetacäo é a mesma da grande regiäo amazonica, re­
presentada pela floresta equatorial ümida, constituida por 
inümeras espécies que formam diversos estratos a partir do 
solo. 
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CONSIDERACÖES SÖBRE OS DADOS ANALlTICOS 

Analise granulométrica 

A fracäo argila se apresenta com teöres que variam da 
ordern de 8% a 21% no horizonte A e no B de 22% a 35%. 

A relagäo textural B/A é bastante elevada mas ainda 
dentro das caracteristicas destes solos, com valores que osci-
lam de 1,6 a 1,9. 

Os valores para a argila natural oscilam em törno de 4% 
a 18% no horizonte A e de 2% a 13% no B. 

O grau de floculacäo varia no horizonte A de 38 % a 71% 
e no B de 93% a 100% indicando haver boas condicöes fisi-
cas para o desenvolvimento das plantas. 

A fragäo silte compreende teores que variam em tömo 
de 2% a 7% no horizonte A e no B de 2% a 11%. 

A fracäo areia se apresenta com teöres bastantes eleva-
dos aparecendo a areia grossa com valores que variam de 
57% a 87% no horizonte A e de 37% a 60% no B, enquanto 
a areia fina se encontra com teóres baixos da ordem de 3% 
a 17% no horizonte A e de 9% a 16% para o horizonte B. 

Carbono e Nitrogênio 

Os teores de carbono se apresentam baixos a médios com 
valores que oscilam em torno de 0,62 g/100 g de TFSA a 1,31 
g/100 g de TFSA e no B de 0,07 g/100 g de TFSA a 0,32 
g/100 g de TFSA. Dando teores de médios a baixos para a 
materia organica compreendidos entre 1,06% a 2,25% no ho­
rizonte A e no B de 0,12% a 0,54%. 

O nitrogênio apresenta teores baixos a médios variando 
de 0,05 g/100 g de TFSA a 0,09 g/100 g de TFSA a 0,04 g de 
TFSA, possue a relagäo CN, valores da ordem de 10 a 16 no 
horizonte A e no B de 3 a 8, evidenciando boa atividade bio-
lógica no horizonte eluvial. 

Somas de bases permutaveis (S), Capacidade de permute de 
cations (T), Saturacäo de bases (V) e pH. 
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O cälcio se apresenta com teures baixos compreendidos 
entre 0,16 mE/100 g de TFSA a 0,41 mE/100 g de TFSA no 
horizonte A e de 0,16 mE/100 g de TFSA a 0,73 mE/100 g 
de TFSA. 

Os teores de magnésio säo também baixos, variando no 
horizonte A de 0,16 mE/100 g de TFSA a 0,41 mE/100 g de 
TFSA e no B de 0,08 mE/100 g de TFSA a 0,41 mE/100 g de 
TFSA. 

O sódio e o potassio apresentam teores baixos com valo-
res inferiores a 0,03 mE/100 g de TFSA e 0,05 mE/100 g de 
TFSA, respectivamente. Os teores de cälcio, magnésio, sódio 
e potassio säo normais para êstes solos. 

A soma de bases permutäveis (S) pode alimentär ou di-
minuir ao longo dos perfis, tendo valores que variam de 0,37 
mE/100 g de TFSA a 0,81 mE/100 g de TFSA no horizonte A 
e no B de 0,36 mE/100 g de TFSA a 1,09 mE/100 g de TFSA. 
O cälcio é a principal base permutävel, concorrendo com 
aproximadamente 60% do total, vindo em seguida o magnésio. 

A capacidade de permuta de cations (T) geralmente 
apresenta teores mais elevados n a parte superficial com valo­
res da ordern de 3,85 mE/100 g de TFSA a 7,06 mE/100 g de 
TFSA no horizonte A e no B de 1,11 mE/100 g de TFSA a 
3,43 mE/100 g de TFSA. 

A saturagäo de bases (V) compreende indices muito bai­
xos a baixos, sendo que na parte superficial se encontram 
menos elevados, variando de 6% a 16% no horizonte A e no 
B de 15% a 4 1 % . 

O hidrogênio e o aluminio trocäveis nestes solos normal-
mente decresce com a profundidade dos perfis, com teores 
compreendidos respectivamente entre 2,66 mE/100 g de TFSA 
a 5,27 mE/100 g de TFSA e 0,71 mE/100 g de TFSA a 1,32 
mE/100 g de TFSA no horizonte A e no B de 0,46 mE/100 g 
de TFSA a 2,04 mE/100 g de TFSA e 0,20 mE/100 g de TFSA 
a 0,61 mE/100 g de TFSA respectivamente. 

Êstes solos variam de excessivamente äcidos a fortemente 
äcido, com valores da ordem de 3,7 a 5,0 no horizonte A e no 
B de 4,8 a 5,4. 
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Fósforo Assimilavel 

Os tebres de fósforo assimilavel säo baixos em todo o 
perfil. 

Complexo de Laterizacäo 

A relagäo molecular Si02/Al203 (Ki) é relativamente alto 
no horizonte A com teöres que variam em torno de 2,38 a 
2,99 e no B de 1,79 a 2,49. 

A relacäo molecular Si02/Al203 + Fe203 (Kr) oscila no 
horizonte A de 1,79 a 2,17 e no B de 2,29 a 1,43. 
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Perfil n 9 4 
Da ta : 19/09/68 
Classificacäo 

Localizacäo — 

Situacäo 
e Declive 

Formacäo 
Geológica 

Material 
Originario 

Relêvo 
" Regional 

Erosäo 
Drenagem 
Vegetacäo 
Uso atual 

Latosol Amarelo textura média fase Flo-
resta Equatorial ümida relêvo plano e 
suave ondulado. 
Km 27,5 da rodovia AM-070 — Cacau 
Pirêra-Manacapurü, lado direito ä 30 m 
da margem. 

Perfil de trincheira 

— Terciärio Formacäo Barreiras 

— Sedimentes cauliniticos 
— Local — Plano 
— Suavemente ondulado 
— Präticamente nula 
— Bem drenado 
— Floresta Equatorial Ümida 
— Cobertura Vegetal natural 

0 — 

A, — 15 

15 cm, bruno (10 YR 5/3, ümido); areia 
franca; macica porosa näo coerente; 
muito friavel, näo plästico e näo pega-
joso; transicäo plana e difusa. 

54 cm, bruno amarelado (10 YR 5/6, ümi­
do); franco argilo arenoso; fraca peque-
na e média blocos subangulares; fria­
vel, plästico e ligeiramente pegajoso; 
transicäo plana e difusa. 

B21 — 54 — 100 cm, bruno amarelado (10 YR 5/6, ümi­
do); franco argilo arenoso; fraca peque-
na e média blocos subangulares; fria­
vel, plästico e ligeiramente pegajoso; 
transicäo plana e difusa. 
cm, amarelo brunado (10 YR 6/8, ümi­
do); franco argilo arenoso pesado; fra-

B 2 , — 100 150 
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ca pequena e média blocos subangula-
res; friavel, plastico e ligeiramente pe-
gajoso; transigäo plana e difusa. 

B23 — 150 — 180 cm+, amarelo brunado (10 YR 6/8, umi-
do) ; franco argilo arenoso pesado; fraca 
pequena e média blocos subangulares; 
friävel, plastico e ligeiramente pegajoso. 

Obs. : — Raizes finas e médias abundantes no Ai, finas e mé-
dias muitas no A3, finas comuns no B21, B22 e B23 
médias raras no B21, B22 e B23. 
Poros e canais muito em todo o perfil. 
Atividade de organismos muita em todo o perfil. 
Presenca de térmitas até o B22 • 
Manta formada por folhas sêcas näo decomposta e 
poucas parcialmente decompostas. Na superficie 
presenca de formacöes piramidal. 
Descrigäo feita ä sombra da mata com dia nublado. 
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MA — E P B — I P E A N 

SETOR DE SOLOS 
DADOS A N A L f T I C O S 

Perfil N* 4 Municipio : Manacapurü 
Classificacäo : Latosol Amarelo Textura Média Local: Km 27 da AM-070, lado direito. 

Horiz. Prof. 
(cm) 

pH Granulometria (%) 
Complexo de laterlzafäo 

(ataque H 2 S 0 4 d = 1.47) 
Ki Prot. Horiz. Prof. 

(cm) 
H 2 0 KCl Areia 

Grossa 
Areia 
Fina 

Limo Argila 
Total 

Argila 
Natural 

Si02(%) A1203(%) Fe203(%) 

Ki Kr 

6626 Al 0-15 4,1 3,5 76 10 2 12 4 6,53 3,10 1,37 
6627 A 3 15-54 4,3 4,1 59 15 7 19 18 10,65 •8,04 2,98 2,30 1,86 
6628 B21 54-100 4,8 4,2 49 15 8 28 0 12,38 11,18 3,78 1,93 1,58 
6629 B22 100-150 5,2 4,3 50 16 4 30 0 12,02 11,67 3,77 1,78 1,47 
6630 B23 150-180 5,2 4,4 50 15 | 4 31 0 12,68 11,13 3,37 1,96 1,65 

ReLagäo Textural = 1,9 

P 2 0 5 

mg/100 g 

Bases Trocaveis (ME/100 g TFSA; S 
ME/100 g 

TFSA 

H-*- A 1 + + + T 
ME/1001 

TFSA 

V 
(%) 

C 
V7o) 

M. O. 
(%) 

N 
Prot. 

P 2 0 5 

mg/100 g 
K-*-

S 
ME/100 g 

TFSA 

T 
ME/1001 

TFSA 

V 
(%) 

C 
V7o) 

M. O. 
(%) 

N C / N 
P 2 0 5 

mg/100 g 
Ca--- M g * + N a * K-*-

S 
ME/100 g 

TFSA 
ME/100 g TFSA 

T 
ME/1001 

TFSA 

V 
(%) 

C 
V7o) 

M. O. 
(%) 

N 

6626 1,78 0,32 0,41 0,03 0,05 0,81 4,46 0,91 6,18 13 0,99 1,71 0,09 11 
6627 0,55 0,41 0,24 0,02 0,03 0,70 2,95 0,71 4,36 16 0,62 1.06 0,06 10 
6628 0,37 0,24 0,16 0,03 0,03 0,46 2,04 0,61 3,11 15 0.32 0,54 0,04 8 
6629 0,42 0,16 0,08 0,02 0,02 0,28 0,76 0,41 1,45 19 0,21 0,36 0,03 7 
6630 0,42 0,16 0,16 0,02 0,02 0,36 0,61 0,41 1,38 26 0.15 0,26 0,02 8 



PerfU n ' 5 

D a t a : 29/09/68 

Classificacäo 

Localizacäo — 

Situacäo 
e Declive 

Formagäo 
Geológica 

Material 
Originärio 

Relêvo 

Drenagem 
Vegetagäo 

Uso atual 

An 

A ] , 

A i 

Latosol Amarelo textura média fase flo-
resta Equatorial Ümida, relêvo plano e 
suave ondulado. 
A 80,15 km da AM-070 — trêcho Cacau 
Pirêra-Manacapurü, lado direito a 150 m 
da estrada. 

perfil de trincheira, alto do terraco. 

— Terciärio, formagäo Barreiras. 

— Sedimentos cauliniticos. 
— No local, plano. Regional, suavemente 

ondulado. 
— Bern drenado 
— Floresta Equatorial Ümida com as espé-

cies matamata, cupiüba, uchi, batata 
brava, etc . 

— Cobertura vegetal natural . 

— 0 — 8cm, bruno (10 YR 5/3, ümido); 
areia; macica porosa näo coerente; mui-
to friävel, näo plästico näo pegajoso; 
transicäo plana e difusa. 

— 8 — 25 cm, bruno acinzentado (10 YR 
5/2, ümido); franco arenoso; fraca pe-
quena e média em blocos subangulares; 
muito friävel, näo plästico, näo pegajo­
so; transicäo plana e difusa. 

— 25 — 54 cm, bruno acinzentado (10 YR 
5/2, ümido), franco argilo arenosa leve, 
fraca pequena e média em blocos sub­
angulares; muito friävel, näo plästico, 
näo pegajoso; transicäo quebrada Clara. 
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— 54 — 97 cm, bruno muito claro acinzen-
tado (10 YR 8/4, ümido); franco argilo 
arenoso leve; fraca pequena e média em 
blocos subangulares; muito friavel, li-
geiramente plästico e ligeiramente pe-
gajoso; transicao plana difusa. 

— 97 — 140 cm, rosado (7,5 YR 7/4 ümi­
do); franco argilo arenoso leve; fraca 
pequena e média em blocos subangula­
res; muito friavel, ligeiramente plésti-
co, ligeiramente pegajoso; transicao 
plana difusa. 

— 140 — 170 cm +, bruno muito claro acin-
zentado (10 YR 8/3, ümido); franco ar­
gilo arenoso pesado; fraca pequena e 
média em blocos subangulares; muito 
friavel, ligeiramente plastico e ligeira­
mente pegajoso. 

Raizes médias abundantes, grossas poucas 
no An e Ai2 e finas e médias muitas no A3, 
finas poucas no B21 e B22, finas raras no B3. 
Poros e canais muitos em todo 0 perfil. Ati­
vidade de organismo muita até o A3, comum 
no B21 e B22, pouca no B3. Ocorrencia de 
f ragmentos de carväo até o A3. 

Penetracäo do material subjacente mascara-
do no B21 e B22 decorrente da atividade de 
organismo. 

No B22 ocorrencia de nódulos poucos endure-
cidos de cor bruno (2,5 YR 8/2, ümido) e 
amarelo (2,5 8/6 ümido) vermelho amarela-
do (5 YR 5/8, ümido). No B3 as nodulacöes 
ocorrem com maior intensidade de cor bran-
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co (2,5 YR 8/2, ümido) e menor intensidade 
os de cores amarelo e vermelho amarelado. 

No B22 os nódulos ocorre com menor quan-
tidade que no B3., êstes nódulos apresentam 
formas variadas. Ocorrência de uma linha 
fina quebrada no sentido horizontal (4 mm) 
de material em processo de laterizagäo, fä-
cilmente quebrävel com a mäo. 
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M A — E P B — I P E A N 

SETOR DE SOLOS 
DADOS A N A L Ï T I C O S 

Perfil N? 5 

Classificagäo Latosol Amarelo textura média 

Municipio: Manacapurü 
Local: A 80,15 km da AM-070 — Cacau Pirê-

ra-Manacapurü, lado direito. 

Prot. Horiz. Prof. 
(cm) 

pH 

H->0 KCl 

Granulometria (%) 

Areia 
Grossa 

Areia 
Fina 

Limo 
Argila 
Total 

Argila 
Natural 

Complexo de laterizacäo 
(ataque H 2 S 0 4 d = 1,47) 

S i0 2 (%) Fe203(%> F©203(%) 

Ki Kr 

6694 An 
6695 A12 
6696 A3 

6697 B21 
6698 B22 
6699 B3 

0-8 5,0 3,8 87 
8-25 3,7 3,8 65 

25-54 4,2 4,0 57 
54-97 5,0 4,3 53 
97-140 4.9 4,3 60 

140-170 5,0 4,2 40 

3 
14 
17 
15 
9 

14 

2 
7 
5 
8 
9 

11 

8 
14 
21 
24 
22 
35 

4 7,16 2,56 0,78 
7 10,27 6,72 0,98 2,62 2,40 

13 11,97 6,97 0,98 2,96 2,72 
0 12,27 8,50 1,18 2,49 2,29 
0 11,24 7,98 1,18 2,42 2,22 
0 19,12 18,35 0,78 1,79 1,75 

Relagäo Textural = 1,6 

Prot. 

Bases Trocaveis (ME/100 g TFSA) 
P205 P205 

mg/100 g 
Ca-*-- Mg"*-- N a * K -

0,88 0,16 0,16 0,03 0,04 
1,02 0,24 0,16 0,02 0,04 
0,46 0,32 0,24 0,02 0,03 
0,45 0,24 0,16 0,03 0,04 
0,28 0,24 0,16 0,02 0,04 
0,32 0,32 0,24 0,02 0,04 

s 
ME/100 g 

TFSA 

H AI-«"•--

ME/100 g TFSA 

T 
ME/1001 

TFSA 

V 
(%) 

C 
(%) 

M. O. 
(%) 

N 

(%) 
C / N 

6694 
6695 
6696 
6697 
6698 
6699 

0,39 
0,46 
0.61 
0,47 
0,46 
0,62 

2,66 0,80 3,85 10 0,69 1,19 0,05 
4,30 1,22 5,98 8 0,77 1,32 0,05 
3,34 0,81 4,76 13 0,62 1,07 0,05 
1,41 0,40 2,28 21 0,16 0,27 0,02 
0,71 0,30 1,47 31 0,07 0,12 0,02 
1,72 0,61 2,95 21 0,11 1,19 0,02 

14 
15 
12 
8 
3 
5 



Consideragöes sobre a utilizagäo agropecuaria 
dos Latossolos Amarelos 

O Latosol Amarelo é a unidade pedogenética que possue 
maior extensäo geogräfica na Amazönia Brasileira. Este sola 
estä quase sempre diretamente relacionado com as areas per-
tencentes ao Terciärio e Quaternärio antigo. 

Devido a sua genese, apresenta propriedades fisicas boas, 
no entanto, as caracteristicas quimicas säo mäs, sendo evi-
denciadas pelos baixos teöres de nutrientes. 

A soma de bases trocäveis, capacidade de troca catiönica 
e bem como saturagäo de bases säo sempre baixas, o que iden-
tifica perfeitamente os latossolos. 

A existência de uma floresta luxuriante recobrindo a su-
perficie dêstes solos, da uma falsa impressäo da fertilidade 
dos mesmos. O que realmente ocorre é um equilibrio bio-
lógico solo-floresta-solo, onde as plantas vivem de seus prö-
prios recursos. Os residuos vegetais e também animais depo 
sitados ä superficie do solo, entram em decomposigäo acele-
rada, devido as condicöes elevadas de umidade e temperatura 
reinante na regiäo, possibilitando uma excelente atividade 
microbiológica (9,18). 

O material depois de decomposto libera elementos capa-
zes de serem assimilador pelas raizes das plantas, indo fazer 
parte novamente do sistema vegetativo das mesmas. 

Com a derrubada da floresta, se näo houver um aprovei-
tamento racional da ärea, dar-se-ä um esgotamento räpido da 
solo, devido a lixiviagäo dos nutrientes nêle contidos. 

Entretanto, após a queima da vegetagäo ha um acréscimo 
momentäneo na fertilidade do solo, dai as culturas de subsis-
tência, quase sempre, apresentarem uma produgao razoävel, 
no primeiro ano de cultivo. Porém se näo houver uma repo-
sigäo de nutrientes através de fertilizantes, a produgäo do 
novo cultivo serä bastante reduzida. 

Os latossolos devem portanto ser indicados para cultivos 
de plantas de ciclo longo ou perenes, ou ainda, para pasta 
gens e reflorestamento. 
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Isto se justifica, pelo fato destas exploragöes revestirem 
o solo por longo tempo, protegendo-o contra a erosäo, aó 
mesmo tempo que se estabelece o equilibrio biológico, täo ne-
cessario ä manutengäo da f ertilidade do solo. 

Os solos latossólicos säo de baixa fertilidade quimica, to-
davia; as propriedades fisicas säo boas refletindo no bom de-
senvolvimento do sistema radicular das plantas, ocasionando 
uma expansäo considerävel das raizes, que ocupam um volu­
me de terra maior e assimilando assim, boa parte dos nutri-
entes contidos no sok». Esta situagäo compensa em parte, a 
baixa fertilidade quimica. 

Em areas cuja cobertura vegetal é do tipo florestal e com 
a derrubada da mesma e posterior queimada, as pastagens 
f ormadas nestas condicöes apresentam bom desenvolvimento. 

Essas pastagens quando orientadas racionalmente, com 
rotagäo e administragäo de sal mineralizado ao rebanho, for-
mam-se e se mantém por longos anos. 

Animals em pastagens formadas desta maneira, devol-
vem ao solo mais de 80% daquilo que pastaram. Por outro 
lado, as partes da forrageira que näo säo consumidas caem ao 
solo e se decompöem, transformando-se em humus (15). Isto 
representa, talvez, os 20% que faltam para evitar uma pos-
sivel exaustäo do solo. 

Pastagens existentes, em fazendas localizadas no sul do 
Para, norte de Mato Grosso e de Goiäs formadas em solos 
latossólicos e com mane jo adequado, apresentam desenvolvi­
mento excelente, e em alguns locals, podem ser observadas 
pastagens de 10 anos de idade, em pleno vigor, como é o caso 
da Fazenda Suiä Missü (Mato Grosso), além de outras. 

As culturas permanentes implantadas nos latossólos, 
principaLmente quando adubadas, encontram condicöes satis-
fatórias para seu desenvolvimento vegetativo. 

Urn exemplo dessa afirmativa é o que se observa com a 
cultura da pimenta do reino (Piper nigrum) na Amazönia. 
Esta especiäria vem sendo cultivada em grandes areas näo 
só no Estado do Para como em outras unidades federativas 
da regiäo, quase sempre nos latossólos, recebendo variadas 
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dosagens de fertilizantes e corretivos, com resultados sempre 
favoräveis äs aplicagöes dêsses nutrientes. 

Se os latossólos amazonicos forem sempre utiüzados com 
plantas perenes, pastagens ou essências florestais adaptadas 
as condigöes ecológicas da regiäo e empregando-se manejos 
adequados, todo o investimento agropecuärio realizado nestes 
solos terä sucesso. 

As culturas de subsistência quando conduzidas com em-
prêgo de fertilizantes e corretivos ha vim acréscimo conside-
rävel na produgäo por unidade de area. No entanto devido 
aos custos desses adubos a produgao mesmo bastante acres-
cida, näo é compensadora. O IPEAN efetuou ensaio de arroz 
em Latosol Amarelo textura média, obtendo para a meihor 
formula de adubagäo uma produgao de 2.800 kg/ha, produ­
gao esta porém, no momento, näo econömica. Deve-se sali-
entar que a produgäo de arroz em solos semelhantes em area 
de floresta reeém-derrubada e queimada näo alcanga 1.200 
kg/ha. 

No mapeamento de solos efetuado na area em estudo, 
adotou-se o critério de separar os grandes grupos em classes 
de textura. 

Assim os latossólos foram classificados em: textura 
muito pesada (argila no B > 70%), pesada (argila no B en­
tre 40% e 70%) e média (argila no B entre 17% e 40%). 

A finalidade desta classificagäo em classes texturais é re-
lacionar a unidade pedogenética com a utilizagäo agro-
pecuäria. 

Ha culturas que exigem além de outras condigöes edafo-
lógicas para o seu bom desenvolvimento, solos com determi-
nada textura, como exemplo, cita-se o dendê (Elaeis guineen 
sis) que para seu bom comportamento uma das condigöes é 
que o solo se ja de preferência de textura média. 

Assim, conhecendo-se as caracteristicas näo só quimicas, 
mas principalmente as propriedades fisicas e mecanicas dos 
solos, fècilmente se poderä indicar as culturas que devem ser 
conduzidas nêsses solos, a f im de ser obtido o sucesso no 
empreendimento. 
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LATOSOL AMARELO HÜMICO ANTROPOGÊNICO 
TEXTURA PESADA 

Na area estudada ha dominäncia dos latossólos amarelos 
de baixa fertiMdade. No entanto, em alguns locais, como no 
lote pertencenite ä Colönia Japonesa denominada de Terra 
Preta, ha ocorrência de um solo de horizonte antrópico, es-
curo, argiloso e de elevada fertilidade quimica. Trata-se do 
Latosol Amarelo Humico Antropogênico ou Terra Preta do 
fndio, como é conhecido regionalmente. 

A Terra Preta do ïndio é uma unidade taxonömica mui­
to pouco representativa na area prospectada, näo constituindo 
uma unidade cartogräfica. No entanto,, devido a importän-
cia sob o ponto de vista genético e bem como por possuir ele­
vada fertilidade sera descrito neste trabalho. 

O perfil pedológico da Terra Preta do fndio estudado na 
area de Cacau Pirêra-Manacapurü, apresenta uma sequên-
cia de horizontes A, B e C, onde o horizonte A é bastante 
escuro como consequência do elevado teor de materia orgä-
nica. A espessura deste horizonte é da ordern de 63 cm, 
sendo a textura argila arenosa ou argila leve e a estrutura 
fraca pequena em forma de blocos subangulares, a consistên-
cia do solo quando êste se encontra ümido é friavel e quando 
molhado é plästico e pegajoso. As raizes säo bastante dis-
tribuidas nêste horizonte, assim como os poros e canais. A 
transigäo para o horizonte B é ondulada e clara. 

Êste horizonte tem cêrca de 100 cm, até o B2, é de colo-
ragäo amarelo brunado e textura argila, com estrutura fraca 
pequena e média em forma de blocos subangulares. Acon-
sistência determinada com o solo ümido é friavel e molhado; 

é plästico e muito pegajoso. Os poros e canais säo abundan-
tes e säo poucas as raizes finas. 

Uma caracteristica peculiar a êstes solos é a presenga de 
fragmentos de ceramica indigena, muito bem distribuida no 
perfil, principalmente no horizonte A. 
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Condicöes ecológicas generalizadas 

A Terra Preta do ïndio na regiäo de Cacau Pirêra-Mana-
capurü, ocorre em area reduzida e bastante explorada pelos 
colonos, com plantio de culturas de subsistência e legumes, 
com ótimos resultados. 

O relêvo é plano e a cobertura vegetal no momento é 
capoeira ou culturas de ciclo curto. 

CONSIDERACÖES SÓBRE OS DADOS ANALtTICOS 

As caracteristicas quimicas desta unidade taxonömica säo 
relativamente boas: a materia orgänica no perfil de 4,00% 
a 0,32% sendo os teores mais elevados pertencentes ao hori-
zonte A. O pH apresenta-se com teores equilibrados no per­
fil, variando de 5,7 a 5,3. O cälcio no horizonte A é elevado 
variando de 9,39 mE/100 g de TFSA a 5,96 mE/100 g de TFSA. 
No horizonte B os teores dêsse elemento väo de 1,60 mE/100 g 
de TFSA a 1,56 mE/100 g de TFSA. O fósforo assimilävel 
determinado, pelo Bray n? 1, é bastante elevado em todo o 
perfil variando de 11,60 mg/100 g de solo a 24,63 mg/100 g 
de solo. Normalmente nas Terras Pretas do Indio näo só o 
fósforo mas também outros nutrientes, têm teores elevados 
sómente no horizont© A, que é o antropogênico, no entanto, 
neste perfil estudado em Cacau Pirêra, o fósforo é elevado 
tanto no hoizonte A como no B. 

A soma de bases trocäveis, capacidade de troca cationica 
e bem como saturagäo de bases apresentam-se com valöres 
altos, evidenciando a eievada fertilidade potencial dêstes. 
solos. 

Consideracöes söbre a utilizagäo agropecuaria 

A Terra Preta do ïndio é uma unidade pedogenética que 
devido possuir elevados teores de alguns nutrientes, tais como 
cälcio, fósforo, magnésio, nitrogênio e também materia orgä­
nica, apresenta fertilidade natural eievada. 
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Êstes solos classificados na area em estudo como Latosol 
Amarelo Hümico Antropogênico textura pesada, por perten-
cerem a sub ordem Latosol tem propriedades fisicas boas, que 
ao lado dos teores relativamente elevados de alguns nutrien-
tes, podem ser utilizados francamente, para culturas de sub-
sistência, além de apresentarem condigöes de suportarem per-
feitamente bem, culturas de ciclo longo, perenes, pastagens 
ou reflorestamento. 

A area de ocorrência da Terra Preta do Indio na regiäo 
estudada, vem sendo cultivada ha varios anos, principalmen-
te com culturas de subsistência e plantas olericolas, sempre 
com bons resultados. 
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Perfil n« 6 
Data: 23/09/68 
Classificacäo 

Localizacäo 

Situacäo 
e Declivei 

Formacäo 
Geológica 

Material 
Originario 

Relêvo: Local 
" Regional 

Erosäo 
Drenagem 
Vegetacäo 

Uso atual 

Api — 0 — 8 

AP2 — 8 — 

Latosol Amarelo Hümico Antropogênico 
textura pesada (Terra Preta do Indio). 
No lote da Associagäo de Japonêses, no 
local denominado Terra Preta, perfil a 
30 m para a estrada e 100 m para o Rio 
Janauari — Ramal da Terra Preta, a 
4,7 km da Rodóvia AM-070 — Cacau 
Pirêra-Manacapurü 

Perfil de trincheira 

Terciario Formagäo Barreiras 

Sedimentos hümicos 

Piano 
Suavemente ondulado 
Präticamente nula 
Bern drenado 
Area desmatada com presenga de gra-
mineas, mandioca, favas, quiabo, pi-
mentäo, milho, etc. 
Cultivo de plantas olericolas 

cm, cinzento muito escviro (10 YR 3/l : 

ümido); argila arenosa; fraca pequena 
e média blocos subangulares e fraca pe­
quena e média granular, que se desfaz 
prontamente em terra fina; muito fria-
vel, plästico e pegajoso; transigäo plana 
e difusa. 

31 cm, cinzento muito escuro (10 YR 3/1, 
ümido); argila leve; fraca pequena e mé­
dia blocos subangulares; friävel, plästico 
e pegajoso; transigäo plana gradual. 
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A3 — 31 — 63 cm, bruno acinzentado muito escuro 
(10 YR 3/2 umido); argila; fraca peque-
na e média blocos subangulares; muito 
friävel, muito plastico e muito pegajo-
so; transicäo ondulada e clara. 

Bj — 63 — 123 cm, amarelo brunado (10 YR 6/6, umi­
do) ; com algumas penetrances do mate­
rial suprajacente bruno amarelado (10 
YR 5/4, umido); argila pesada; fraca 
pequena ê média blocos subangulares; 
friävel, muito plastico e muito pegajo-
so, transicäo plana e difusa. 

Rj — 123 — 160 cm+, amarelo brunado (10 YR 6/8, 
umido); argila pesada; fraca pequena e 
média blocos subangulares; friävel, 
muito plastico e muito pegajoso. 

Obs.: — Raizes finas muitas, médias poucas até o A3, finas 
comuns no Bi e B2. 
Poros e canals muitos em todo o perfil. Atividade 
de organismo muita até 0B1, comum no B2. Ocor-
rência de muitos fragmentos de cerämica indigena 
até o A3. 
Presenga de fragmentos de carväo até o Bi. 
Ocorência de micro estrutura no B. 
Ocorre penetraQöes no Bi provocadas por atividade 
de organismos. 
Descricäo feita com o tempo nublado. 
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MA — E P B — I P E A N 
SETOR DE SOLOS 

DADOS A N A L Ï T I C O S 

Municïpio: Manacapurü Perfil N<* 6 
Local: Lote da Associagäo Japonêsa. Classificagäo : Latosol Amarelo Hümico Antropogênico 

Complexo de laterizagäo 

Prof. 
1 ?H Granulometria (%) (ataque H 2 S 0 4 d = 1,47) 

Prot. Horiz. (cm) 
H 2 0 KCl Areia 

Grossa 
Areia 
Fina 

Limo Argila 
Total 

Argila 
Natural 

1 
Si0 2(%) A1203(%) 1 Fe203(%) 

Ki Kr 

6647 Apj 0-8 5,5 4,9 34 14 15 37 24 13,66 11.66 5,07 2,06 1,62 
6648 AP2 8-31 5,7 4,7 32 12 13 43 26 15,90 10,95 5,52 2,59 1,97 
6649 A3 

31-63 5,7 4,6 28 10 12 50 43 18,83 16,62 6,07 1,99 1,61 
6650 Bl 63-123 5,5 4,7 21 10 4 65 57 18,96 22,43 7,59 1,46 1,21 
6651 B 2 123-160 5,3 4,7 19 8 5 68 2 21,07 23,35 7,61 1,55 1,29 

Relagäo Textural = 1,5 

P2°5 
mg/100 g 

Bases Trocäveis (ME/100 g TFSA) [ s 
ME/100 g 

TFSA 

H * AI:»" '-* T 
ME/100 g 

TFSA 

• V 

(%) 

C 
(%) 

M. O. 
(%; 

N 
(%) 

Prot. P2°5 
mg/100 g 

K-*-

[ s 
ME/100 g 

TFSA 

T 
ME/100 g 

TFSA 

• V 

(%) 

C 
(%) 

M. O. 
(%; 

N 
(%) 

C / N P2°5 
mg/100 g 

Ca+^- Mg"1"* N a * K-*-

[ s 
ME/100 g 

TFSA 
ME/100 gTFSA 

T 
ME/100 g 

TFSA 

• V 

(%) 

C 
(%) 

M. O. 
(%; 

N 
(%) 

6647 24,04 9,39 1,91 0,03 0,07 11,40 6,91 0,21 18,52 62 2,33 4,00 0,18 13 
6648 15,53 8,80 0,67 0,05 0,04 9,56 9,54 0,21 19,31 49 2,17 3,74 0,12 18 
6649 24,63 5,96 0,58 0,03 0.03 6,60 7,56 0,21 14,37 46 1,33 2,29 0,07 19 
6650 11,60 1,60 0,65 -0,02 0,03 2,30 2,56 0,20 5,06 46 0,31 0,53 0,04 7 
6651 21,54 1,56 0,41 0,03 0,03 2,03 1 2,98. 0,00 5,01 41 0,18 0,32 0,04 5 



CONCRECIONARIO LATERÏTICO FASE FLORESTA EQUA­
TORIAL ÜMIDA RELÊVO SUAVE ONDULADO E ONDULADO 

Nesta unidade pedogenética estäo incluidos os solos, que 
apresentam concrecöes laterfticas distribuidas no perfil e que 
foram formadas devido ao processo intenso de laterizagäo. 

A laterizagäo é o conjunto de processos nos quais uma 
rocha ou um solo, sofre a perda de silica e aluminio e con­
sequente concentracäo de sexquióxidos de ferro (11). Êste 
processo pedogenetico se realiza principalmente nas regiöes de 
clima ümido e quente quando entäo a mobilizagäo dos ele-
mentos em determinadas condicöes locais, se torna mais 
räpida. 

Os nódulos ou concrecöes endurecidas que se formam no 
perfil de tamanho e diämetros variäveis, säo denominados 
vulgarmente de picarra e tem na amazonia muita utilizacäo 
na construcäo de rodovias. 

O perfil lateritico encontrado na area de Manacapurü, 
apresenta uma sequência de horizontes A, B e C, mediana-
mente profundo, fortemente äcido, bastante envelhecido e 
bem drenado. 

O horizonte B pode ser latossólico ou textural, de acördo 
com a formagäo pedogenética. 

A coloracäo varia de bruno escuro a bruno amarelado com 
matizes 10 YR e 7,5 YR no horizonte A e no B varia de 
bruno amarelado a vermelho amarelado com matizes 5 YR e 
10 YR (17); as classes de textura no perfil variam de franco 
arenoso a argila e a estrutura do solo é pequena a média, 
subangular.A consistência é friävel quando o solo estä ümido 
e näo plästico e näo pegajoso a pegajoso quando se encontra 
molhado. 

Os concrecionärios lateriticos devido sua propria genese, 
possuem valores baixos de soma de bases trocäveis, capacidade 
•de troca catiönica e saturacäo de bases. 
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Condicöes ecológicas generalizadas 

Esta unidade pedogenética na area em estudo, é formada 
por solos que tiveram origem a partir da evolugäo dos sedi-
mentos terciarios da Série Barreiras e que sofreram intenso 
processo de laterizagäo. 

O relêvo das areas de ocorrência dêstes solos apresenta-
se suave ondulado a ondulado, sendo o clima pertencente ao 
tipo Am da classificagäo de Koppen, e o revestimento floris-
tico constitui a floresta equatorial ümida de terra firme. 

CONSIDERAgöES SÓBRE OS DADOS ANALfTICOS 

— Analise granulométrica 

A fragäo areia se encontra com valores bastante elevados 
sendo que para areia grossa é de cêrca de 40% a 64% no 
horizonte A e no B de 26% a 36%, enquanto que para a 
areia fina os valores säo da ordern de 14% a 17% no hori­
zonte A e para o horizonte B de 10% a 18%. 

A fragäo silte compreende valores baixos da ordern de 
6% a 13% no horizonte A, e de 4% a 11% no B. 

A fragäo argila apresenta-se com valores da ordern de 
14% a 34% no horizonte A e no horizonte B de 35% a 58%, 
pertencendo portanto o solo, as classes texturais média e 
pesada. 

A relagäo textural B/A se apresenta na ordern de 2,3 e 
2,6 indicando a presenga neste solo de B textural. 

Os valores para a argila natural oscilam em törno de 
4% a 21% no horidonte A e no horizonte B de 13% e 28% . 

O grau de floculagäo varia de 38% a 75% no horizonte A 
e de 20% a 100% no horizonte B, indicando possuir esta uni­
dade perfis variando de pouca permeabilidade a muito per-
meavel. 
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Carbono e Nitrogênio 

O carbono apresenta teóres que variam de baixos a mé-
dios, com valöres compreendidos entre 1,43 g/100 g de TFSA 
a 1,56 g/100 g de TFSA no horizonte A e no horizonte B de 
0,24 g/100 g de TFSA a 0,73 g/100 g de TFSA, a 0,73/100 g de 
TFSA. Dando valores para a materia orgänica da ordem de 
2,46% a 3,02% no horizonte A e para o B de 0,42% a 1,25% . 

O nitrogênio tem teores que oscilam de baixos e médios 
com valöres de 0,11 g/100 g de TFSA a 0,13 g/100 g de TFSA 
no horizonte A e no B de 0,02 g/100 g de TFSA a 0,07 g/100 g 
<ie TFSA. 

A relacäo C/N varia de 11 a 13 no horizonte A e de 8 a 
12 no horizonte B. Os vaiores para carbono e nitrogênio 
sao normals para esta unidade. 

A relacäo C/N demonstra haver mineralizagäo normal da 
materia orgänica. 

Soma de bases permutaveis (S), Capacidade de Permuta 
de Cations (T), Saturacäo de Bases (V) e pH. 

O cälcio possue teores baixos com valores que oscilam 
entre 0,14 mE/100 g de TFSA a 0,93 mE/100 g deTFSA no 
horizonte A e no B de 0,04 mE/100 g de TFSA a 0,25 mE/100 g 
de TFSA. 

O magnésio tem teores baixos com vaiores da ordem de 
0,08 mE/100 g de TFSA a 0,74 mE/100 g de TFSA no horizon­
te A e para o horizonte A e para o horizonte B de 0,08 
mE/100 g de TFSA a 0,25 mE/100 g de TFSA. 

O sódio e o potassio trocävel apresentam teores baixos 
com valores maximos de 0,05 mE/100 g de TFSA e 0,06 
mE/100 g de TFSA, respectivamente. 

Os teores de cälcio, magnésio, sódio e potässio säo nor­
mals e estäo dentro das caracteristicas destes solos. 

A soma de bases permutäveis (S), apresenta teores baixos 
•e geralmente decresce com a profundidade do perfil, com va­
iores da ordem de 0,32 mE/100 g de TFSA a 1,68 mE/100 g 
de TFSA no horizonte A e para o horizonte B de 0,21 
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mE/100 g de TFSA a 0,48 mE/100g de TFSA. O cälcio apre-
senta-se como principal base permutävel com mais de 50% 
do total, seguindo-se o magnésio. 

A capacidade de cations (T) possue teores mais elevados 
na parte superficial devido a materia orgänica, com valores 
da ordern de 8,20 mE/100 g de TFSA a 10,00 mE/100 g de 
TFSA no horizonte A e para o horizonte B de 1,64 mE/100 g 
de TFSA a 5,81 mE/100 g de TFSA. 

A saturacäo de bases (V) pode diminuir ou aumentar ao 
longo dos perfis, com teores muito baixos da ordern de 4% a 
16% no horizonte A e no B de 6% a 13% . 

O hidrogênio e aluminio trocävel destacam-se com teo­
res da ordern de 6,46 mE/100 g de TFSA a 7,48 mE/100 g de 
TFSA e 1,24 mE/100 g de TFSA a 2,24 mE/100 g de TFSA no 
horizonte A e no horizonte B de 1,02 mE/100 g de TFSA a 
1.04 mE/100 g de TFSA, respectivamente. 

O pH apresenta reagäo de excessivamente äcido a forte-
mente äcido, com valores mais baixos na parte superficial d a 
perfil, devido normalmente aos teores mais altos da materia, 
orgänica. Os indices de acidez estäo compreendidos entre 3 4 
a 4,5 no horizonte A, e no B de 4,6 a 5,2. 
4.5 no horizonte A, e no B de 4,6 a 5,2. 

Fósforo Assimilavel 

O fósforo assimilavel é geralmente muito baixo nestes so­
los, apresentando teores inferiores a 1,16 mg de P2O5/IOO g de 
TFSA em todos os perfis, com valores de 0,43 mg P2O5/IOO g 
de TFSA a 1,16 mg de P2O5/IOO g de TFSA em todos os perfis, 
com valores de 0,43 mg P2O5/IOO g de TFSA a 1,16 mg de 
P205/100 g de TFSA no horizonte A e no B de menor que 
0,23 mg de P205/100 g de TFSA a 0,29 mg de P2O5/IOO g de 
TFSA. 

Complexo de Laterizacäo 

A relacäo molecular Si02/Al203 (Ki) compreende valores 
da ordem de 1,62 a 2,87 no horizonte A e para o B de 1,14: 
a 1,73. 
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A relacäo molecular Si02/Al203 + Fe2(>3 (Kr) apresenta 
valores que oscilam de 1,03 a 1,87 no horizonte A e para o ho-
rizonte B de 0,83 a 1,33, considerados ainda, dentro das ca-
racteristicas dos solos Concrecionärios Lateriticos. 

Consjderagöes söbre a utiliza<jäo agropecuäria 

Esta unidade taxonömica e de mapeamento apresenta 
como caracterlstica mais evidente a presenga de concregöes 
lateritias, de forma e diämetros variados, distribuidas pelo 
perfil. 

Muito se tem falado e escrito sóbre os solos Lateriticos. 
principalmente söbre o problema de sua utilizagäo para a 
agricultura. Na Amazonia, em que pese a falta de majores 
dados experimentais söbre o uso dêstes solos, se tem exem-
plo de cultivos, alguns pouco expressivos, outros no entanto 
bem representatives, onde as plantas cultivadas se mantém 
com um desenvolvimento, pelo menos satisfatórios. 

A Pirelli, companhia exploradora de borracha natural, 
mantém um seringal cultura, assim como um pimental, qua-
se que totalmente cultivados em Concrecionärio Lateritico sa-
lientando-se que ambas culturas vem demonstrando perfei-
tas condigöes de desenvolvimento. Esta emprêsa situa-se 
proximo ä cidade de Belém. 

O IPEAN, tem em andamento um ensaio de pastagens, 
também em solo lateritico, obtendo-se resultados animadores, 
quanto ao seu desenvolvimento. 

O problema maior da utilizagäo dos solos lateriticos estä 
ligado diretamente ao diametro das concregöes e bem como 
a percentagem delas contidas no perfil. Solos desta nature-
za, que possuem cangas ou carapagas lateriticas distribuidas 
ä superficie, evidentemente näo podem ser indicados para 
trabalhos agropecuarios devido aqueles materials, dificulta-
rem näo só a penetragäo do sistema radicular das plantas 
cultivadas, como também o manejo do solo. 
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Por outro lado, deve-se salientar que mesmo nos solos 
onde as concregöes säo de diametro reduzido, pisoliticas, o 
tempo gaste para a abertura de covas de plantio é maior do 
que nos latossolos. 

Os solos concrecionärios ao contrario de como se pensa-
va antes, näo ocupam grandes extensöes na amazönia, mas 
sim ocorrem muitas vêzes associados aos latossolos, onde 
êstes solos têm ditribuigäo geogräfica dominante. 
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Perf il n» 7 
D a t a : 18/09/68 
Classificacäo 

Localizacäo — 

Situacäo 
e Declive 

Formagäo 
Geológica 

Material 
Originario 

Relêvo 
Erosäo 
Drenagem 
Vegetacäo 
Uso atual 

Concrecionärio Lateritico fase Floresta 
Equatorial Ümida relêvo suave ondula-
do e ondulado. 
Km 19 da rodovia MA-070 Cacau Pirê-
ra-Manacapurü, a 100 m, ä margem di-
reita. 

Perfil de trincheira, em encosta proxi­
mo ao topo da elevacoo 

— Terciäria Formacäo Barreiras 

— Sedimentos cauliniticos 
— Suavemente ondulado e ondulado 
— Präticamente nula 
— Bern drenado 
— Floresta Equatorial Ümida 
— Cobertura Vegetal natural 

Aicn — 0 — 8 cm, bruno escuro (7,5 YR 4/4, ümido); 
franco arenoso; fraca pequena e média 
blocos subangulares e pequena granu­
lar; muito friävel, näo plästico e näo 
pegajoso; transicäo plana e difusa. 

A3cn — 8 — 43 cm, bruno amarelado escuro (10 YR 
4/4, ümido); argila arenosa; fraca pe 
quena e média subangulares e pequena 
granular; friävel, plästico e ligeiramen-
te pegajoso; transigäo plana difusa. 

B2icn — 43 — 84 

B22cn — 84 — 123 

cm, amarelo avermelhado (10 YR 6/6, 
ümido); argila; fraca pequena granu­
lar; friävel, plästico e pegajoso; transi-
gäo plana e difusa. 

cm, amarelo avermelhado (5 YR 6/8, 
ümido); argila; fraca pequena e média 
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blocos subangulares e pequena granu­
lar; friävel, plastico e pegajoso; transi-
cäo plana e difusa. 

B23C11 — 123 — 160 cm+, amarelo avermelhado (5 YR 6/8, 
ümido); argila; fraca pequena e média 
blocos subangulares e pequena granu­
lar; friävel, plastico e pegajoso. 

Obs.: — Raizes finas e médias muitas no Ai, formando ema-
ranhado de raizes na superficie, muitas raizes finas 
no A3 e B21 e médias comuns no A3, poucas no 
B21 e raras finas no B22 e B23. 
Atividade de organismo comum no Ai e A3, pouca 
no B22 e B23. Poros e canais muitos até o B21 e 
comum no B22 e B23. 
O perfil apresenta-se com muitas concregöes lateri-
ticas de formas variadas, predominando até o B21 
as de 2 e 3 cm de diametro, sendo que as da superfi­
cie säo mais endurecidas. No B22 e B23 predominam 
as de 6 cm. Ocorrência de cangas lateriticas com 
mais de 20 cm e forma irreguläres no A3 e também 
vesiculares. No B22 e B23 apresenta superficies 
föscas entre as concrecöes. 
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MA — E P B — I P E A N 
SETOR DE SOLOS 

DADOS A N A L Ï T I C O S 

Perfil N^ 7 Municipio: Manacapuru 
Classificagäo : Concrecionario Lateritico Local: Km 19 da rodovia AM-070. 

Horiz. Prof. 
(cm) 

pH Granulometrij 1 (%) 
Complexo de laterizaeäo 

(ataque H 2 S 0 4 d = 1,47) 
Ki Prot. Horiz. Prof. 

(cm) 
H 2 0 KCl Areia 

Grossa 
Areia 
Fina 

Limo Argila 
Total 

Arg.'la 
Natural 

Si0 2(%) A1203(%) Fe20 3 (%) 

Ki Kr 

6598 Ajcn 0-8 3,4 3,4 64 14 6 16 4 7,94 5,20 3,38 2,63 1,87 
6599 A3 en 8-43 4,5 4,2 40 16 10 34 21 18,18 11,11 6,89 2,87 1;,09 
6600 B21cn 43-84 4,8 4,2 33 16 5 46 13 15,62 15,76 7,45 1,73 1,33 
6601 ®22 a l 84-123 5,1 4,3 26 12 4 58 0 18,08 22,36 8,67 1,41 1,13 
6602 B23cn 123-160 5,2 4,3 30 10 6 54 0 16,70 21,57 6,45 1,35 1,13 

Relagäo Textural = 2,6 

P2O5 
mg/100 g 

Bases Trocäveis (ME/100 g TFSA) S 
ME/100g 

TFSA 

H"4- Al+-t--t- T 
ME/100 g 

TFSA 

V 
(%) 

C 
(%) 

M. O. 
(%) 

N 
(%) 

Prot. P2O5 
mg/100 g 

C a - + Mg-1-'- N a - K -

S 
ME/100g 

TFSA 

T 
ME/100 g 

TFSA 

V 
(%) 

C 
(%) 

M. O. 
(%) 

N 
(%) C/N 

P2O5 
mg/100 g 

C a - + Mg-1-'- N a - K -

S 
ME/100g 

TFSA 
ME/100 g TFSA 

T 
ME/100 g 

TFSA 

V 
(%) 

C 
(%) 

M. O. 
(%) 

N 
(%) C/N 

6598 1,16 0,41 0,16 0,03 0,05 0,65 6,83 2,24 9,72 7 1,56 3,02 0,13 12 
6599 0,64 0,17 0,08 0,03 0,04 0,32 6,64 1,24 8,20 4 1,44 2,48 0,11 13 
6600 tracos 0,04 0,12 0,02 0,03 0,21 2,83 0,62 3,66 6 0,57 0,98 0,05 11 
6601 0,29 0,08 0,25 0,02 0,03 0,38 1,86 0,62 2,86 13 0,31 0,54 0,04 8 
6602 trajos 0,08 0,08 0,02 0,03 0,21 102 0,41 1,64 13 0,24 0,42 0,02 12 



R E G O S O L 

O Regosol é urn solo azonal (8, 9, 20), com psiiis bem 
diferenciados do tipo AC, bastante profundus com espessuras 
maiores que 3 metros, excessivamente drenado, exccssiva-
mente äcido, muito friävel ou solto e muito arenoso. 

A camada orgänica, horizonte O, constituida por mate­
rial decompösto ou em decomposigäo é entrelagado por gran­
de numero de raizes e apresenta-se com coloragao vermelho 
escuro, com matiz 2,5 YR e com espessura média de 16 cm. 

O horizonte A apresenta-se com coloragäo branco rosa-
do, correspondendo ao matiz 5 YR (17), de textura areia; 
estrutura maciga porosa näo coerente, sendo sölto quando 
ümido e näo plästico e näo pegajoso quando molhado. 

O horizonte C possue coloracäo branca com matiz domi­
nante 2,5 YR (17), de textura areia; a estrutura é maciga 
porosa näo coerente e é sölto quando ümido, näo plästico e 
näo pegajoso quando molhado. 

A potencialidade natural dêstes solos é muito baixa cons-
tatada pelos valores de capacidade de troca de cations e so­
mas de bases permutaveis serem muitos baixos, apesar da 
saturagäo de bases ser média a alta, devido a falta Ie valo­
res para o aluminio. 

Condicöes ecológicas generalizadas 

As areas onde estäo situados êstes solos, säo präticamen 
te planas, tendo em alguns locais inclinagöes para os cursos 
de ägua próximos. 

Recobre os Regossolos uma vegetagäo de campina com 
predominäncia de Umiris e que por isso é denominada por 
Murga Pires de Umirizal (18). 

No conjunto esta vegetagäo é constituida por individuos 
arbustivos ou arbóreos distanciados uns dos outros, ficando 
espacos vazios entre êles. 

Em baixo da ärea de agäo das copas das ärvores, forma-
se uma espêssa manta orgänica, constituida principalmente 
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pelas fölhas caidas, restos de vegetais e por um emaranhado 
de raizes superficiais finas, pertencentes ao arbusto. Söbre 
esta manta orgänica desenvolve-se uma colónia de liquens 
(Cladonia) que tem o aspecto de esponja e que no momento 
apresentava-se com coloragäo esbranquigada. Fora do al-
cance das copas das espécies arbóreas ou arbustivas, näo se 
desenvolve a manta orgänica na superficie do solo, sendo êste, 
constituïdo exclusivamente de areia branca lavada. 

Os Regossolos encontrados na area em estudo säo forma-
dos a partir da evolugäo de sedimentos arenosos provävel-
mente pertencentes ao Pleistoceno, sendo condicionados pelo 
clima do tipo Am da classif icagäo de Koppen. 

CONSIDERAQÖES SÖBRE OS DADOS ANALlTICOS 

— Analise granulométrica 

A fragäo argila nestes solos é geralmente muito baixa 
ou inexistente, alcangando um teór mäximo de 2%, encontra-
do no horizonte A. 

A fragäo silte também apresenta teöres muito baixos. 
A fragäo areia se encontra com teóres mais elevados para 

a areia grossa da ordem de 81% no horizonte A e de 73% a 
85% no C, enquanto que para a areia fina é de 15% no hori­
zonte A e de 12% a 23% no horizonte C. 
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Campina denominada de Umirizal, observando-se o Umiri com as fólhas 
caidas, formando no solo uma manta orgänica. Nota-se nas areas fora de 
ïnluência desta espécie que a superficie do solo é sómente constituida pela 

areia quartzosa 



Carbono e Nitrogênio 

O carbono compreende teores baixos que variam de 0,41 
g/100 g de TFSA no horizonte A e de 0,02 g/100 g de TFSA 
a 0,05 g/100 g de TFSA no C. O horizonte 0 apresenta teor 
da ordern de 11,67 g/100 g de TFSA. Correspondendo valores 
para a materia orgänica de 0,71% no horizonte A e de 0,03% 
a 0,09% no C. O horizonte O compreende o teor de 20,04% 
de materia orgänica, valor êste muito elevado. 

O nitrogênio possue teores muito baixos com valores que 
oscilam em törno de 0,02g/100 g de TFSA no horizonte A e 
de 0,01 g/100 g de TFSA no C. O horizonte O apresenta um 
teor de 0,55 g/100 g de TFSA. 

A relagäo C/N oscila em tömo de 20 no horizonte A e de 
2 a 5 no C. O horizonte O tem uma relagäo de 21. 

Soma de Bases Permutaveis (S), Capacidade de Permuta de 
Cations (T), Saturacäo de Bases Permutaveis (V) e pH. 

O cälcio compreende teores baixos da ordern de 0,16 
mE/100 g de TFSA no horizonte A e de 0,08 mE/100 g de 
TFSA no horizonte C. 

O magnésio se apresenta com teores muito baixos e varia 
de 0,08 mE/100 g de TFSA no horizonte A e de 0,04 mE/100 g 
de TFSA a 0,08 mE/100 g de TFSA no C. 

O sódio e potässio trocävel säo baixos com teores varian 
do de 0,02 mE/100 g de TFSA a 0,72 mE/100 g de TFSA no 
horizonte A e de 0,01 mE/100 g de TFSA e 0,03 mE/100 g de 
TFSA a 0,09 mE/100 g de TFSA no C respectivamente. 

No horizonte O os teores de cälcio, magnésio, sódio e po­
tässio säo 0,80 mE/100 g de TFSA, 0,80 mE/100 g de TFSA. 
0;83 mE/100 g de TFSA e 0,31 mE/100 g de TFSA respectiva­
mente . 

A soma de bases permutaveis (S) decresce com a pro 
fundidade do perfil e possue valores da ordern de 0,34 
mE/100 g de TFSA no horizonte e para o C de 0,16 mE/100 g 
de TFSA, a 0,28 mE/100 g de TFSA. 

A capacidade de troca de cations (T) corresponde os 
teores da ordern de 2,24 mE/100 g de TFSA no horizonte A, 
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devido a materia orgänica, e de 0,31 mE/lOOg de TFSA a 
0,58 mE/100 g de TFSA no C. 

A saturagäo de bases permutäveis (V) se encontra com 
teores muito baixos da ordem de 2% no horizonte A e mé-
dios variando de 48% a 64% no C. Apesar da saturagäo 
média no C êstes solos säo muito pobres de nutrientes para 
as plantas. 

No horizonte O os teores correspondentes a S, T e V säo 
70,54 mE/100 g de TFSA, 2,74 mE/100 g de TFSA e 4% res-
pectivamente. 

O hidrogênio e o aluminio trocävel destacam-se com teo­
res da ordem de 1,40 mE/100 g de TFSA e 0,50 mE/100 g de 
TFSA no horizonte A e de 0,15 mE/100 g de TFSA a 0,30 
mE/100 g de TFSA e O mE/100 g de TFSA no C, respectiva-
mente. No horizonte O o hidrogênio e o aluminio os teores 
säo da ordem de 60,42 mE/100 g de TFSA e 7,58 mE/100 g 
de TFSA respectivamente. 

O indice pH apresenta reagäo excessivamente äcido e li-
geiramente äcido, com valores correspondentes a 4, no hori­
zonte A e de 6,5 a 6,8 no C. No horizonte O o pH é excess-
vamente äcido com valor de 3,6. 

Fósforo Assimilavel 

O fósforo assimilavel é bastante baixo com teores infe 
riores a 0,41 mg de P2O5/IOO g de TFSA. 

O horizonte O tem urn teór da ordem de 3,49 mg de 
P205 /100g de TFSA. 

Consideragöes sóbre a utüizacäo agropecuaria 

Tal como o Podzoi Hidromórfico, êstes solos apresentam 
forte limitagäo quanto a sua utilizagäo com fins agricolas, 
pastoris ou mesmo para reflorestamento. 

A sua extrema carência em elementos indispensäveis ao 
bom desenvolvimento das plantas aliado ainda a elevada per-
centagem de fragäo areia, näo permitindo a retengäo de 
cations, impede no momento sua utilzagäo. 

As areias que formam o horizonte C dêstes solos säo uti-
lizadas em construgöes civis. 
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Perfil n? 8 
Da ta : 23/09/ . 8 
Classificacao — Regosol 
Localizacäo — Km 2 do Ramal da Terra Prêta, ä es-

querda da rodovia AM-070, Cacau Pirê-
ra-Manacapurü, perfil a direita. 

Situacäo 
e Declivo — Perfil de trincheira 

Formacäo 
Geológica — Quaternärio, Pleistoceno 

Material 
Originario — Sedimentos arenosos fluviais 

Erosäo — Ligeira (laminar) 
Relêvo : local — Piano 

" Regional — Suavemente ondulado 
Vegetacäo — Campina, com as espécies Umiriäceas e 

Mèlastomaceas (Umirizal). 
Uso atual — Cobertura vegetal natural . 

0 — 16 — 0 VermeUio escuro (2,5 Y 3/2, umido); ma­
terial em decomposigäo com grande 
quantidade de raizes entrelacadas e fd-
lhas sêcas na superficie. 

A — 0 — 10 cm, branco rosado (5 YR 8/2, umido); 
areia; maciga porosa näo coerente; söl-
to, näo plästico e näo pegajoso; transi­
gäo ondulada gradual. 

Ci — 10 — 72 cm, branco (10 YR 8/1, ümido); areia; 
maciga porosa näo coerente; sölto, näo 
plästico e näo pegajoso; transigäo plana 
e difusa. 

C2 — 72 — 124 cm, branco (N 8/, ümido); areia; ma­
ciga porosa näo coerente; sölto, näo 
plästico e näo pegajoso; transigäo pla­
na e difusa. 
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C3 — 124 — 175 cm+. branco (N 8/, ümido); maciga 
porosa näo coerente; sölto, näo plästico 
e näo pegajoso. 

Obs.: — Raizes finas muitas até o Ci, médias e grossas co-
muns no A, finas comuns no C2 e C3. Poros abun-
dantes, canais poucos Atividades de organismo 
pouca no O e A. 
Com o auxilio do trado perfurou-se até a profundi-
dade de 3 m, mantendo o horizonte C. 
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MA — EPB — I P E A N 
SETOR DE SOLOS 

DADOS A N A L Ï T I C O S 

Perfil N9 8 Municipio: Manacapuru 
Classificagäo: Regosol Local: km 2 do Ramal da Terra Preta da rodovia AM-070. 

Horiz. Prof. 
(cm) 

pH Granulometria (%) 
Complexo de laterizacäo 

(ataque H 2 S 0 4 d = 1,47) 

Prot. Horiz. Prof. 
(cm) 

H 2 0 KCl Areia 
Grossa 

Areia 
Fina 

Limo Arglla 
Total 

Argila 
Natural 

Si0 2 (%) A1203(%) Fe2C>3(%) 

6652 0 16-0 3,6 2,3 _^ __ , ^_ _ 

6653 A 0-10 4,0 2,6 81 . 15 2 2 X 4,10 0,51 0,39 
6654 Cl 10-72 6,5 3,5 78 14 X X X 4,24 0,26 0,40 
6655 c2 

72-124 6,8 3,7 85 12 X X X 4,43 0,15 0,19 
6656 c3 

124-175 6,8 4,0 73 23 X X X 4,76 0,25 0,19 

Bases Trocäveis (ME/100 g TFSA) S H-*- Al -*-+-<- T 
P 2 0 5 

mg/100 g 
ME/100 g 

TFSA 
ME/100 e, 

TFSA 

V 
(%) 

C 
(%) 

M. O. N 

(%) 
Prot. 

P 2 0 5 

mg/100 g 
Ca-!--•- K * 

ME/100 g 
TFSA 

ME/100 e, 
TFSA 

V 
(%) 

C 
(%) 

M. O. N 

(%) 
C / N 

P 2 0 5 

mg/100 g 
Ca-!--•- Mg-1-*- Na + K * 

ME/100 g 
TFSA ME/100gTFSA 

ME/100 e, 
TFSA 

V 
(%) 

C 
(%) 

M. O. N 

(%) 
C / N 

6652 3,49 o.so 0,08 0,83 0,31 2,74 60,42 7,38 70,50 4 11,67 20,04 0,55 21 
6653 0,41 0,16 0,08 0,07 0,03 0,34 1,40 0,60 2,24 2 0,41 0,71 0,02 20 
6654 0,29 0,16 0,08 0,02 0,02 0,28 0,16 0,00 0,44 64 0,05 0.09 0,01 5 
6655 0,28 0,16 0,GS 0,02 0,02 0,28 0,30 0,00 0,58 48 0,02 0,03 0,01 
6656 0,28 0,08 0,04 0,01 0,03 0,16 0,15 0,00 0,31 52 0,02 0,04 0,01 2 



PODZOL HIDROMÓRFICO 

Nesta unidade taxonömica e de mapeamento foram gru-
pados solos que apresentam evidentes caracteristicas de pod-
zolizagäo, com perfis excessivamente arenosos e presenca de 
um horizonte A2 de areia lavada, bem desenvolvido, de colo-
racäo cinza claro. 

O perfil é bem desenvolvido onde nota-se a presenca da 
horizonte Ai escuro, muito arenoso seguindo do A2 de colora-
cäo cinza claro ou cinza roseo de areia lavada e espêsso tam-
bém arenoso, assente söbre um horizonte Bhir rico de ferro e 
humus, compacto e semi-cimentado (ortstein). 

Êstes solos säo oriundos da evolucäo de sedimentos po-
bres, arenosos, do quaternärio antigo e desenvolvidos sob con-
dicöes de drenagem deficiënte (4 ) . 

Os perfis estudados na area prospectada apresentam 
profundidade que podem variar de 150 cm a 320 cm ou mais, 
tendo sequência de horizontes An, A12, Aj3, A21, A22, A23 e 
Bhir, ou An, A12, A2 e Bh^. 

A espessura do horizonte A? é acentuada, oscilando de 
97 cm a 148 cm. 

O horizonte Bhir ou Ortstein (4,9), é cimentado de ferro 
e materia orgänica e tem a coloracäo bruno avermeLhado 
escuro. 

Säo solos que possuem fertilidade muito baixa, sendo uti-
lizados priiicipalmente como manancial no fornecimento de 
areia branca para construcäo civil. 

Condicöes ecológicas generalizadas 

O Podzol Hidromórfico ocorre na area em terrenos pia­
nos, de procedência quaternäria antiga e situado em cota aci-
ma dos solos hidromórficos Glei Pouco Hümico e Laterita 
Hidromórfica imperfeitamente drenada. 

A cobertura vegetal pode ser constituida pela floresta 
equatorial ümida que é menos exuberante ou mata arenicola. 

O clima da area de ocorrência pertence ao tipo Am da 
classificacäo de Koppen. 
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CONSIDEBAgöES SÓBRE OS DADOS ÄNALtTICOS 

Analise Granulométrica 

A fracäo argila nestes solos é bastante baixa com teöres 
que oscilam em törno de 3% a 4% no horizonte A e de 8% 
no horizonte Bhjr. 

A relacäo textural B/A, se encontra em törno de 2,4 de-
monstrando haver processo de podzolizacäo. 

Os teores para a argila natural säo da ordern de 0% a 
2% no horizonte A e de 1% no Bhir. 

O grau de floculagäo varia de 50% a 100% no horizonte 
A e no Bhjr é 88%. 

A fragäo silte se encontra com valores baixos variando de 
.2% a 4% no A e 7% no Bhir. 

A fracäo areia possue valores bastantes elevados, sendo 
êstes teores mais altos para a areia grossa compreendendo 
79% a 88% nohorizonte A e 79% no Bhir, enquanto que para 
areia fina säo da ordern de 5% a 14% no A e 88% no Bhy. 

'Carbono e Nitrogênio 

O carbono apresenta teores que variam de baixos a médios 
com valores compreendidos entre 0,16 g/100 g de TFSA a 0,94 
•g/100 g de TFSA no horizonte A e de 1,76 g/100 g de TFSA, 
correspondendo valores para a materia orgänica na ordem 
de 0,27% a 1,61% no horizonte A e de 3,02% no Bh;r. 

O nitrogênio tem valores muito baixos variando da or­
dem de 0,02 g/100 g de TFSA a 0.02 g/100 g de TFSA no ho­
rizonte A e de 0,06 g/100 g de TFSA no horizonte Bhir. 

A relagäo C/N varia no perfil na ordem de 8 a 19 no 
horizonte A e de 29 no Bhir. 

No horizonte O o carbono, nitrogênio, materia orgänica 
e relacäo C/N säo 13,33 g/100 de TFSA, 0,79 g/100 g de TFSA, 
:23,23% e 17 respectivamente. 
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Soma de Bases Permutaveis (S), Capacidade de Permuta de 
Cations (T)# Saturacäo de Bases Permutaveis CV) e pH. 

O cälcio se encontra com teores muito baixos oscilando 
em törno de 0,24 mE/100 g de TFSA a 0,32 mE/100 g de TFSA 
no horizonte A e de 0,43 mE/100 g de TFSA no Bhir. 

O magnésio se apresnta com teores muito baixos da or­
dern de 0,08 mE/100 g de TFSA a 0,16 mE/100 g de TFSA no 
horizonte A e de 0,26 mE/100 g de TFSA no Bhtr. 

O sódio e o potässio trocävel apresentam teores baixos 
com valores mäximos de 0.03 mE/100 g de TFSA e 0,04 
mE/100 g de TFSA no horizonte A e de 0,03 mE/100 g de 
TFSA e 0.04 mE/100 g de TFSA no horizonte Bhir, respecti-
vamente. 

No horizonte O os teores de cälcio, magnésio, sódio e po­
tässio säo 1,56 mE/100 g de TFSA, 0,66 mE/100 g de TFSA, 
0,59 mE/100 g de TFSA e 1.34 mE/100 g de TFSA respecti-
vamente. 

A soma de bases permutaveis (S), geralmente decresce 
com a profundidade, com valores baixos da ordern de 0,44 
mE/100 g de TFSA a 0,47 mE/100 g de TFSA no horizonte A 
e de 0,76 mE/100 g de TFSA no Bhir. 

O cälcio corresponde aproximadamente a 60% da soma 
total das bases permutaveis. 

A capacidade de troca de cations (T) se apresenta com 
teores que variam de 2,24 mE/100 g de TFSA a 8,40 mE/100 g 
de TFSA no horizonte A e de 13,25 mE/100 g de TFSA no 
Bhfr, teor êste alto devido a materia orgänica ser mais eleva-
da neste horizonte. 

A saturagäo de bases permutaveis (V) compreende teo­
res muito baixos, com valores da ordern de 5 a 17 no horizon­
te A e de 13 no horizonte Bhir. 

No horizonte O os teores de S, T e V säo respectivamente-
4,15 mE/100 g de TFSA, 68,46 mE/100 g de TFSA e 6. 

O hidrogênio e o aluminio trocävel se apresentam com 
teores que decrescem com a profundidade no horizonte A; 

valores estes da ordern de 1,50 mE/100 g de TFSA a 5,72 
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mE/100 g de TFSA e 0,30 mE/100 g de TFSA a 2,01 mE/100 g 
de TFSA no horizonte A e no Bhjr 11,42 mE/100 g de TFSA 
e 1,07 mE/100 g de TFSA, respectivamente. 

O pH tem reagäo que vai de excessivamente aeido a mui-
to fortemente äcido com valores da ordern de 3,5 a 4,3 nc 
horizonte A e no Bhir de 4,8. No horizonte O os valores de 
hidrogênio, aluminio e o pH säo da ordem e 58,34 mE/100 g 
de TFSA, 5,97 mE/100 g de TFSA e 4,0 respectivamente. 

Fósforo Assimilavel 

O fósforo assimilavel é geralmente muito baixo nestes 
solos, apresentando teöres inferiores a 0,80 mg de P2O5/IOO 
de TFSA, com valores respectivos de 0,24 mg de P2O5 de TFSA 
a 0,80 mg de P2O5/IOO de TFSA no horizonte A e de 0,62 mg 
de P2O5/IOO g de TFSA no Bhj;r. No horizonte O o teor é de 
6,33 mg de P205 /100g de TFSA. 

Consideracöes sóbre a utilizacäo Agropecuäria 

O uso agricola dêstes solos é extremamente limitado, näo 
só pela baixa fertilidade que possuem, como também pelas 
mäs condicöes de drenagem que apresentam no perfil. 

É notório que em face da alta acidez, do muito baixo 
valor do indice de saturacäo de bases (V), do elevado teör da 
fragäo areia condicionado ä textura quase essencialmente 
arenosa de que säo dotados, fäcil se torna concluir a inaplica-
bilidade dêstes solos para qualquer agricultura racional, em 
bases econömicas. 

Pelas caracteristicas dêstes solos, deve-se manter a vege-
tagäo primitiva, evitando-se, com isso, urn desiquilibrio bio 
lógico e, consequentemente, maior depauperamento do solo. 
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Perfil n* 9 
Da ta : .28/09/68 
Classificacäo 
Localizacäo 

Situacäo 
e Declive 

Formagäo 
Geológica 

Material 
Originario 

Relêvo 

Erosäo 
Drenagem 
Vegetagäo 
Uso atual 

0 — 7 

A n — 0 — 

Ai 2 10 

A2 — 27 — 

— PODZOL HIDROMÓRFICO 
— Km 70 da rodovia AM-070 — Cacau Pi-

rêra-Manacapurü, lado esquerdo a 350m 
da margem. 

— Perfil de trincheira 

— Quaternärio, Pleistocene 

— Sedimentos arenosos fluviais. 
— Local plano. 

Regional — Suavemente ondulado. 
— Präticamente nula 
— Imperfeita 
— Mata arenicola 
— Cobertura vegetal natural . 

0 cm; horizonte constituido peLa manta 
orgänica, sendo esta formada por f 6-
lhas, ramos e raizes decompostas e em 
decomposigäo, dando um aspecto de 
tapete. 

10 cm; bruno acinzentado (10 YR 5/2, 
umido); areia; maciga porosa näo coe-
rente; solto, näo plästico e näo pegajo-
so; transigäo plana e clara. 

27 cm; preto (10 YR 2/1, ümido); areia; 
maciga porosa näo coerente; solto, näo 
plästico e näo pegajoso; transigäo irre­
gular e clara. 

124 cm, cinzento claro (10 YR 7/1, ümido); 
areia; maciga porosa näo coerente; 
solto, näo plästico e näo pegajoso; tran­
sigäo ondulada e clara. 
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Bh;r — — 150 cm +; bruno avermelhado escuro (5 YR 
5/2, ümido); matizado com as cores bru­
no amarelado (10 YR 6/4, ümido); hard 
pan. 

Obs. : - Raizes finas e médias abundantes, grossas raras no Ai i 
e Ai2, finas médias muitas, grossas raras no A2, finas 
poucas no Bhir. 
Poros muitos, canais comuns. Ocorrencia de frag-
mentos de carväo até o A2. 
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M A — E P B — I P E A N 

SETOR DE SOLOS 
DADOS A N A L Ï T I C O S 

Perfil N"? 9 Municipio: Manacapurü 
Local: Km 70 da AM-070 — Cacau-

Classificagäo: Podzol Hidromórfico. Pirêra-Manacapurü. 

Horiz. 
Prof. 
(cm) 

pH Granulometria (%) 
Complexo de latei 

(ataque H 2 S Q 4 d 
izasäo 
= 1,47) 

Prot. Horiz. 
Prof. 
(cm) 

H 2 0 KCl Areia 
Grossa 

Areia 
Fina 

Limo Argila 
Total 

Argila 
Natural 

Si02(%) A1203(%) Fe2C>3(%) 

6683 0 7-0 4,0 2,5 5,25 0,26 0,40 
6684 Al l 0-10 4,0 2,6 79 14 4 3 0 4,11 0,25 0,39 
6685 A12 10-27 3,5 3,0 88 5 3 4 2 4,46 0,51 0,39 
6686 A2 

27-124 4,3 3,5 87 8 2 3 1 4,09 0,25 0,39 
6687 Bhir 124-150 4,8 4,3 79 6 7 8 1 5,80 3,80 0,83 

Relacäo Textural = 2,4 

P 2 0 5 

mg/100 g 

Bases Trocäveis (ME/100 g TFSA) S 
ME/100g 

TFSA 

H + Al-*- + -*- T 
ME/100 g 

TFSA 

V 

(%) 
C 

(%) 
M. O. 
(%) 

N 
(%) 

Prot. 
P 2 0 5 

mg/100 g 
K -

S 
ME/100g 

TFSA 

T 
ME/100 g 

TFSA 

V 

(%) 
C 

(%) 
M. O. 
(%) 

N 
(%) 

C / N 
P 2 0 5 

mg/100 g 
Ca-*--1- Mg-*"1- Na"*" K -

S 
ME/100g 

TFSA 
ME/100gTFSA 

T 
ME/100 g 

TFSA 

V 

(%) 
C 

(%) 
M. O. 
(%) 

N 
(%) 

6683 6,33 1,56 0,66 0,59 1,34 4,15 58,34 5,97 68,46 6 13,33 23,23 0,79 17 
6684 0,80 0,24 0,16 0,03 0,04 0,47 4,72 1,21 6,40 7 0,93 1,60 0,06 16 
6685 0,41 0,32 0,08 0,02 0,02 0,45 5,94 2,01 8,40 5 0,94 1,61 0,05 19 
6686 0,28 0,32 0,08 0,02 0,03 0,44 1,50 0,30 2,24 17 0,16 0,27 0,02 8 
6687 0,62 0,43 0,26 0.03 0,04 0,76 11,42 1,07 13,25 13 1,76 3,02 0,06 29 



PODZOLICO VERMELHO AMARELO PLINTHICO FASE 
FLORESTA EQUATORIAL ÜMIDA RELÊVO SUAVEMEN-
TE ONDULADO. 

A unidade Podzolico Vermelho Amarelo Plinthico, com-
preende solos constituidos de argila caulinitica com B textu-
ral (3) de baixa relacäo Si02/Al203 (Ki), baixa capacidade de 
troca de cations (T) e soma de bases (S) e ainda baixa ou 
muito baixa saturacäo de bases. 

Säo solos moderadamente drenados, de espessura em tor-
no de 1,60 metros, muito fortemente äcidos, apresentando 
perfis bem diferenciados do tipo A, B e C, com ocorrencia ou 
näo de horizonte A2. 

A coloracäo do horizonte A é muito variävel, indo do 
bruno escuro ao bruno avermelhado, com matiz dominante 
7,5 YR (17) e com textura argila arenosa ou argila leve, a 
estrutura é fraca a moderada pequena e média bioco suban-
gular, sendo a consistência friävel, plastico e ligeiramente 
pegajoso. 

O horizonte B apresenta-se com coloragäo variando de 
vermelho amarelado com matizes 2,5 YR e 5 YR (17) a textura 
é mais pesada que a do horizonte A — argila pesada — e ge-
ralmente apresenta estrutura moderada a forte média pris-
mätica que se desfaz em blocos subangulares, possue cerosi-
dade comum e moderada revestindo os elementos de estrutu­
ra e a consistência é firme, plästico e pegajoso. 

Nêste horizonte ocorre uma formagäo plinthitica com 
coloragäo matizada de vermelha e branca, além de cores cin-
zas. O plinthite (4, 10, 23, 25, 27, 28) é urn horizonte com­
pacte, duro quando sêco e macigo quando molhado. 

Devido a presenga principalmente do plinthite nêstes so­
los, esta unidade difere de outras ja descritas com a deno-
minagäo de Podzolico Vermelho Amarelo (4, 7, 10, 26, 27) e 
suas variagöes, estudadas na regiäo Amazónica. 

Perfil de sok» muito semelhante ao descrito nesta unida­
de taxonömica, foi estudado por Falesi com a denominagäo 
de Podzolico Vermelho Amarelo fase rasa substrato argila 
cinza caulinitica, nos municipios de Atalaia do Norte e Ben-
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jamin Constant, cidades situadas ä margem direita do rio So-
limöes na fronteira do Brasil com a Colombia, quando de 
uma viagem de estudo a essas localidades. 

O horizonte C tern coloracäo variegada composta de bru-
no muito claro acinzentado e vermelho, com matizes domi­
nantes 2,5 YR e encontra-se menos edafizado, apresentando 
ainda tracos do material parental. 

Condicöes ecológicas generalizadas 

Êstes solos ocorrem na area, tendo como material paren­
tal argila caulinitica cinza avermelhada procedente do Ter-
ciario, série Barreiras. O relêvo apresenta-se suavemente 
ondulado, com pequenas colinas. O clima é do tipo Am, 
segundo a classificagäo de Koppen e o revestimento floristico 
da area de ocorrência dêstes solos pertence ä Floresta Equa­
torial Ümida de terra firme. 

— 124 — 



*3&* 
Ip V 

.?•***<, 
^ fct;^ 

. j « • • » • 

„-.' %• U ' ^ / ^ > *^*^3 ^ ^ ;
t . ::-^«: 

Perfil de Podzólico Vermelho Amarelo Plinthico 



CONSIDERA£ÖES SÖBRE OS DADOS ANALtTICOS 

Anälise Granulométrica 

A fracäo areia se apresenta com valores baixos para a 
areia grossa e mais altos para a areia f ina; a areia grossa tem 
teores que variam de 2% a 8% no horizonte A, no horizon­
te B de 2% a 5% e no horizonte C de 2% a 3%, enquanto 
que os teores de areia fina no horizonte A oscilam entre 22% 
a 38%, de 7% a 32% no B e de 6% a 22% no C. 

Os teores da fracäo silte encontram-se bastante elevados 
quando comparados com outros solos da regiäo, compreen-
dendo valores de 23% a 60% no horizonte A, de 22% a 48 % 
para o horizonte B, de 22% a 4 1 % no horizonte C. 

A fragäo argila compreende valores que oscilam de 19% 
a 33% no horizonte A, de 29% a 56% para o horizonte B e 
de 48% a 56% no horizonte C. 

O gradiente textural B/A se encontra variando de 1,5 a 
2,5 evidenciando a acumulacäo relativa de argila eluvial no 
horizonte B . 

A argila natural se apresenta com valores que variam no 
horizonte A de 4% a 18%, no B de zero a 29%. 

O grau de floculacäo varia no horizonte A de 22% a 89%, 
no B de 52% a 100% e no C de 100%, indicando possuir o 
solo boas condicöes fisicas para o desenvolvimento das 
plantas. 

Carbono e Nitrogênio 

Os teores de carbono variam de baixos a altos com valores 
da ordern de 0,44 g/100 g de TFSA a 2,91 g/100 g de TFSA no 
horizonte A, para o horizonte B de 0,19 g/100 g de TFSA a 
1,05 g/100 g de TFSA e de 0,12 g/100 g de TFSA a 0,17 
g/100 g de TFSA no horizonte C. Correspondendo valores 
para a materia orgänica no horizonte A de 0,75% a 5%, de 
0,32% a 1,80% para o horizonte B e de 0,19% a 0,30% para 
•o horizonte C. 
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O nitrogênio apresenta-se com teores que variam de bai-
xos a altos compreendidos entre 0,06 g/100 g de TFSA a 0,28 
g/100 g de TFSA no horizonte A, no horizonte B de 0,04 
g/100 g de TFSA a 0,13 g/100 g de TFSA e para o horizonte C 
de 0,04 g/100g de TFSA a 0,06 g/100g de TFSA. 

A relaeäo C/N varia no horizonte A de 7 a 11, no hori­
zonte B de 3 a 8 e no horizonte C de 2 a 4, indicando assim,. 
regular a boa atividade biológica no horizonte A e baixa a 
muito baixa atividade nos horizontes B e C respectivamente. 

Soma de Bases Permutaveis (S), Capacidade de Permuta d<: 
Cations (T), Saturagäo de bases (V) e pH. 

O cälcio possue teores baixos, situando-se entre 0,21 
mE/100 g de TFSA a 0,50 mE/100 g de TFSA a 0,50 mE/100 g 
de TFSA no horizonte A, de 0,24 mE/100 g de TFSA a 0,42. 
mE/100 g de TFSA no horizonte C de 0,21 mE/100 g de TFSA 
a 0,25 mE/100 g de TFSA. 

Os teores de magnésio säo baixos variando de 0,08: 
mE/100 g de TFSA a 0,25 mE/100 g de TFSA no horizonte A, 
de 0,08 mE/100 g de TFSA a 0,17 mE/100 g de TFSA no ho­
rizonte B e no horizonte C de 0,13 mE/100 g de TFSA a 0,29 
mE/100 g de TFSA. Ocorrendo excepcionalmente no hori­
zonte Ai de um dos perfis, o teor de 0,58 mE/100 g de TFSA. 

O sódio o potässio apresentam teores baixos com valores 
que oscilam respectivamente entre 0,02 mE/100 g de TFSA a 
0,04 mE/100 g de TFSA e 0,03 mE/100 g de TFSA a 0,04 
mE/100 g de TFSA e 0,03 mE/100 g de TFSA a 0,17 mE/100 g 
de TFSA no horizonte A, para o B de 0,02 mE/100 g de TFSA 
a 0,03 mE/100 g de TFSA e 0,03 mE/100 g de TFSA a 0,07 
mE/100 g de TFSA e no C de 0,03 mE/100 g de TFSA e 0,04 
mE/100g de TFSA a 0,06 mE/100g de TFSA. 

A soma de bases permutaveis se apresenta bastante baixa 
com valores da ordern de 0,49 mE/100 g de TFSA a 1,28 
mE/100 g de TFSA no horizonte A, no B de 0,41 mE/100 g 
de TFSA a 0,66 mE/100 g de TFSA e para o C de 0,42 
mE/100 g de TFSA, sendo que o cälcio concorre com mais d e 
50% do total das bases. 

— 128 — 



A capacidade de troca de cations se encontra com teores 
mais altos na parte superficial, como consequência do maior 
teör de materia organica, com valores da ordern de 6,43 
m/100 g de TFSA a 17,58 mE/100 g de TFSA no horizonte A; 

para o B de 5,97 mE/100 g de TFSA a 11,75 mE/100| g de 
TFSA e no C de 8,72 mE/100 g de TFSA a 11,62 mE/100 g 
de TFSA. 

A saturagäo de bases se apresenta com valores muito bai-
xos estando compreendidos entre 5% a 11% no horizonte A, 
de 3% a 7% no B e de 4% a 6% no C. 

Os teores de hidrogênio trocävel diminuem gradativamen-
te com a profundiade, enquanto que os do aluminio aumen-
tam, com valores que variam respectivamente de 2,25 
mE/100 g de TFSA a 11,51 mE/100 g de TFSA e 2,68 mE/100 g 
de TFSA a 4,57 mE/100 g de TFSA no horizonte A, no B de 
1,05 mE/100 g de TFSA a 4,66 mE/100 g de TFSA e 3,30 
mE/100 g de TFSA a 7,98 mE/100 g de TFSA e para o C de 
0,89 mE/100 g de TFSA a 1,15 m/100 g de TFSA e 7,11 
mE/100g de TFSA a 10,14 mE/100g de TFSA. 

O pH varia de exoessivamente äcido a fortemente äcido 
com valores compreendidos entre 3,5 a 5,3 no horizonte A, de 
4,2 a 5,0 no B e para o C de 4,7 a 5,0, valores êstes perfeita-
mente correlacionados com os teores de aluminio. 

Fósf oro Assimilavel 

Os teores de fósforo assimilavel säo muito baixos, com 
valores inferiores a 1,19 mg de P2O5/IOO g de TFSA, encontran-
do-se os teores mais elevados na parte superficial do perfil. 

Complexo de Laterizagäo 

A relagäo molecular Si02/Al203 (Ki) varia de 2,41 a 4,13 
no horizonte A, de 1,60 a 3,04 no B e de 1,54 a 2,14 no hori­
zonte C. 

A relacäo molecular Si02/Al203 + Fe203 (Kr) apresenta-
se com valores da ordern de 1,90 a 2,95 no horizonte A, no B 
de 1,39 a 2,34 e para o C de 1,34 a 1,68. 
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Consideragöes söbre a utilizacäo agropecuaria 

Os solos desta unidade encontram-se em sua grande mate­
ria, sob a vegetagäo de floresta equatorial ümida de terra 
firme, sendo que pequena ärea estä ocupada com um campo 
de demonstracäo da cultura de seringueira, pertencente ao 
Projeto Heveicultura da Amazonia (PROHEVEA). 

De um modo geral, embora a baixa fertilidade natural, 
êstes solos apresentam condigöes fisicas satisfatórias para o 
estabelecimento de culturas permanentes, sendo sömente 
aconselhado o seu uso com culturas de subsistência, após tra-
balhos de experimentagao, que fornegam as informagöes ne-
cessärias e indispensäveis ao seu aproveitamento economico. 

Vale ressaltar porém, que nestes solos a formagäo de pas-
tagens é perfeitamente viävel, dêsde que utilizadas espécies 
forrageiras adaptados äs condigöes ecológicas da area. 

Os Podzólicos Vermelhos Amarelos normalmente se de-
senvolvem em areas de topografia suave ondulada, com ocor-
rências sucessivas de colinas e outeiros. Devido a situagäo 
topogräfica, a utilizagäo agropecuaria dêstes solos deverä ser 
conduzida obedecendo os principios bäsicos preconizados, no 
combate ä erosäo do solo. 
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Perfil n* 10 
Data: 08/09/68 
Classificacäo 

Localizagäo — 

Situacäo 
e Declivei — 

Formagäo 
Geológica — 

Material 
Originario — 

Relêvo — 

Erosäo — 
Drenagem — 
Uso atual — 

Podzólico Vermelho Amarelo Plinthico, 
Fase Floresta Equatorial Ümida relêvo 
ondulado suave ondulado. 
Km 55,3 da rodovia AM-070 — Cacau-
Pirêra-Manacapurü, lado esquerdo. 

Perfil em corte de estrada, töpo de pe-
quena elevagäo. 

Terciärio, formagäo Barreiras. 

Sedimentos cauliniticos (argila cinza 
avermelhada da Formagäo Barreiras). 
Suave ondulado com ocorrência de pe-
quenas elevagöes. 
Ligeira 
Moderada 
Floresta natural 

Ai 6 cm, bruno avermelhado (5 YR 4/4, umi-
do); franco; moderada pequena e mé­
dia blocos subangulares e pequena gra­
nular; friävel, ligeiramente plästico e 
näo pegajoso; transigäo plana e difusa. 

A2 — 6 — 25 cm, bruno avermelhado (5 YR 4/4, umi-
do) ; franco argiloso; moderada peque­
na e média blocos subangulares; firme, 
ligeiramente plästico e ligeiramente pe­
gajoso; transicao plana e difusa. 

Bi — 25 — 41 cm, vermelho amarelado (5 YR 5/6, umi-
do); franco argiloso; moderada média 
blocos subangulares; firme ligeiramente 
plästico e ligeiramente pegajoso; transi-
Qäo plana e difusa. 

— 131 — 



25 — 41 cm, vermelho (2,5 YR 5/6, ümido); com 
mosqueados poucos pequenos proemi-
nentes de cor amarelo cla.ro acinzentado 
2,5 Y 7/4, ümido); argila; moderada pe-
quena e média blocos subangulares; ce-
rosidade moderada abundante e contï-
nua; frime, plastico e pegajoso; transi-
gäo plana e difusa. 

60 — 79 cm, vermelho (2,5 YR 5/6, ümido), com 
mosqueados abundantes pequenos e mé-
dios proeminentes de cor amarelo claro 
acinzentado (2,5 YR 7/4, ümido), ver­
melho (2,5 YR 5/6, ümido amassado); 
argila; moderada média blocos suban 
gulares; cerosidade moderada muita e 
continua; ligeiramente firme, plästico e 
pegajoso; transigäo plana e difusa. 

79 — 151 cm, vermelho (2,5 YR 5/6, ümido); com 
mosqueados abundantes pequenos e mé-
dios proeminentes de cor bruno muito 
claro acinzentado (10 YR 7/3, ümido), 
vermelho (2.5 YR 5/8, ümido amassa­
do); argila; fraca a moderada média co-
lunar composta de média blocos suban­
gulares; cerosidade moderada e comum; 
ligeiramente firme, plastico e pegajoso; 
transigäo plana e difusa. 

151 — 213 cm, coloragäo variegada composta de 
bruno muito claro acinzentado (10 YR 
7/3, ümido), vermelho (2,5 YR 4/8, ümi­
do), vermelho (2,5 5/6, ümido amassa­
do); argila; forte média colunar com­
posta moderada média a grande blocos 
angulares e subangulares; firme, plästi­
co e pegajoso; transigäo plana e difusa. 
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€^ — 213 — 216 cm, coloracäo variegada composta de 
bruno muito claro acinzentado (10 YR 
7/3, ümido) e vermelho (2,5 YR 4/6, 
ümido), bruno avermelhado (2,5 YR 
5/4, ümido amassado); argila; forte mé­
dia colunares composta de forte a mo-
derada pequena prismäticas e modera-
da média a grande blocos angulares; fir­
me, plastico e pegajoso; transicao plana 
edifusa. 

€3 — 262 — 320 cm, cinza claro (2,5 YR 7/2, ümido) com 
mosqueados abundantes pequenos e mé-
dios proeminentes de cör vermelho (10 
R 4/6, ümido); bruno avermelhado 
claro (2,5 YR 6/4, ümido amassado); 
argila; forte média colunares; muito 
friävel, plastica e pegajoso. 

Obs. : — Raizes finas e médias muitas no Ai, A2 e Bi, finas 
comuns no B21, B22 e poucas no B3, raras no Ci, 
grossas poucas no Ai e A2. 
Poros e canais muitos no Ai e A2, comuns no Bi 
e B22, poucos no B3, raros nos demais horizontes. 
Ocorrência de Krotovinas cilindricas com 2 mm de 
diametro em sentido horizontal no B3. 
O horizonte O é formado por restos de material or-
gänico parcialmente decomposto. 
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Perfil n» 11 
Data: 30/09/68 
Classificacäo 
Localizacäo 

Situacao 
e Declive 

Formacäo 
Geológica 

Material 
Originario 

Relêvo 

Erosäo 
Drenagem 
Vegetacäo 
Uso atual 

Podzólico Vermelho Amarelo Plinthico. 
Km 50 da rodovia AM-070 Cacau Pirêra-
Manacapurü, lado direito ä 50 m da es-
trada. 

Perfil em corte de estrada, töpo de pe-
quena elevagao. 

Terciärio, formagäo Barreiras. 

Sedimentos cauliniticos terciärios. 
Local — Plano; Regional — Suavemen-
te ondulado. 
Ligeira 
Moderada. 
Floresta Equatorial Ümida 
Floresta natural. 

Au — 

H2 8 — 

8 cm, bruno (7,5 YR 5/4, ümido); franco 
siltoso; fraca pequena e média em blo-
cos subangulares e fraca pequena gra­
nular; friävel, plastico, ligeiramente pe-
gajoso; transicäo plana difusa. 

24 cm, bruno forte (7,5 YR 5/6, ümido); 
franco siltoso; fraca pequena e média 
em bloes subangulares; friävel, plastico, 
ligeiramente pegajoso; transigäo plana 
difusa. 

A3 — 24 47 cm, bruno forte (7,5 YR 5/6, ümido); 
franco sütoso, fraca pequena e média 
em blocos subangulares; friävel, plasti­
co, ligeiramente pegajoso; transicäo pla­
na e clara. 
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B2i — 47 — 82 cm, vermelho (2,5 YR 5/8, ümido) com 
mosqueados pequenos e médios comuns 
distintos de cor amarelo claro acinzen-
tado (2,5 YR 7/4, ümido); vermelho 
claro (2,5 YR 6/8, ümido amassado), 
argila siltosa; moderada pequena e mé­
dia em blocos subangulares; cerosidade 
comum moderada; firme muito plästico, 
pegajoso, transigäo plana difusa. 

B22PJ — 28 — 126 cm +; vermelho amarelo (5 YR 5/8, 
ümido) com mosqueados pequenos mé­
dios abundantes e distintos de cör ama­
relo claro acinzentado (2,5 YR 7/4, ümi­
do) com plinthite näo consolidado de 
cor vermelho (2,5 YR 4/8, ümido) ver­
melho (2,5 YR 5/8, ümido amassado) 
argila; moderada pequena e média pris-
mätica e forte pequena e média em blo­
cos subangulares; cerosidade comum e 
fraca; firme, muito plästico, pegajoso. 
transigäo plana difusa. 

B23P1 — 126 — 160 cm+; coloracao variegada composta de 
cinzento claro (10 YR 7/1, ümido), com 
plinthite näo consolidado de cör verme­
lho (2,5 YR 4/8, ümido) com um halo 
envolvendo-o de cör amarelo claro acin­
zentado (2,5 YR 7/4, ümido) vermelho 
(2,5 YR 5/8, ümido amasado); argila; 
moderada média prismatica, forte pe­
quena e média em blocos subangulares; 
cerosidade comum e fraca; firme muito 
plästico, pegajoso. 

Observagöes : — Raïzes finas e médias abundantes e grossas 
poucas no Au, finas e médias abundantes 
no Ai2, finas e médias comuns no A3, finas 
Poros e canais muitos até o A3, comum no 
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poucas no B21 e B22P1, finas raras no B23P1 • 
B21, pouca no B22P1 e B23P1. 
Atividade de organismo muita no A3, co-
mum no B21P1 e B23P1. Ocorrencia de frag-
mentos de carväo até o A3. 
Manta formada por fftlhas sêcas näo decom-
postas e pouca parcialmente decomposta. 
Descricäo feita com o tempo nublado. 
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Perfil N* 11 
Classificagäo : 

M A — E P B — I P E A N 

SETOR DE SOLOS 
DADOS A N A L Ï T I C O S 

Podzólico Vermelho Amarelo Plinthico. 
Local: Km 50 da rodovia AM-070 

cau-Pirêra-Manacapurü. 
— Ca-

Prot. Horiz. Prof. 
(cm) 

pH Granulometria (%) 

H 2 0 KCl Areia 
Grossa 

Areia 
Fina 

Limo Arglla 
Total 

Argila 
Natural 

Complexo de laterlzacäo 
(ataque H 2 S 0 4 d = 1,47) 

Si0 2(%) A1203(%) Fe 2 03(%) 

Ki Kr 

6721 Al l 
6722 
6723 

A12 
A3 

6724 
6725 
6726 

B21 
B22pl 
B23pl 

0-8 3,5 3,1 X 

8-24 3,8 3,4 X 

24-47 4,3 3,5 X 

47-82 4,7 3,5 X 

82-126 4,9 3,8 X 

26-160 5,0 4,0 X 

26 
23 
23 
14 
13 
20 

55 
60 
58 
45 
35 
35 

19 
17 
19 
41 
52 
45 

4 7,78 
10 9,01 
17 9,33 
17 17,57 
0 22,69 
0 18,40 

3,19 
4,43 
5,21 

12,50 
17,45 
16,86 

2,04 4,13 2,95 
2,20 3,48 2,65 
2,60 3,04 2,34 
5,30 2,39 1,89 
6,99 2,21 1,76 
7,38 1,85 1,45 

Relagäo Textural = 2,5 

Bases Trocäveis (ME/100 g TFSA) s H + Al-*"•--!- T 
P2O5 

mg/100 g 
ME/100 g 

TFSA 
ME/100 g 

TFSA 

V 

(%) 

C 
(%) 

M . O . 
(%) 

N 
(%) 

Prot. P2O5 
mg/100 g 

Ca-4--*- K-*-

ME/100 g 
TFSA 

ME/100 g 
TFSA 

V 

(%) 

C 
(%) 

M . O . 
(%) 

N 
(%) 

C/N P2O5 
mg/100 g 

Ca-4--*- Mg-*-+ Na + K-*-

ME/100 g 
TFSA 

ME/100 g 
TFSA 

V 

(%) 

C 
(%) 

M . O . 
(%) 

N 
(%) 

ME/100gTFSA 

6721 1,19 0,40 0,24 0,03 0,13 1,24 8,25 5,01 14,50 9 243 4,18 0,24 10 
6722 0,28 0,24 0,08 0,03 0,04 0,56 3,99 4,09 8,64 6 0,88 1,53 0,08 11 
6723 tracos 0,24 0,16 0,02 0,03 0,71 2,25 3,47 6,43 11 0,44 0,75 0,06 7 
6724 tracos 0,24 0,16 0,03 0,04 0,57 1,30 6,25 8,12 7 0,33 0,57 0,06 c 

6725 tracos 0,24 0,16 0,03 0,04 0,66 1,26 8,42 10,34 6 0,40 0,08 3 
6726 1,58 0,32 0,16 0,03 0,04 0,41 1,05 7,98 9,44 4 0,19 0,33 0,06 3 



LATERlTA HIDROMÓBFICA DE TERRENOS ELEVADOS 
FASE FLORESTA EQUATORIAL ÜMIDA RELÊVO SUAVE 
ONDULADO. 

A Laterita Hidromórfica é urn solo que normalmente 
ocorre em areas topogräficas baixas, inundäveis, pelas äguas 
pluvio-fluviais (4, 10, 13, 23). A presente unidade no en-
tanto, se desenvolve em areas de terrenos elevados fora do 
alcance das enchentes dos cursos de ägua. 

As caracteristicas morfológicas, entretanto säo comuns 
a ambas as situagöes geomorfológicas, diferindo principal-
mente pela drenagem do perfil. 

A Laterita Hidromórfica de terrenos elevados foi estuda-
da no Estado do Maranhäo por Falesi e colaboradores (14) e 
por Thomas Day no Estado do Parä (4). 

Os solos desta unidade pedogenética se caracterizam por 
serem moderadamente profundos, äcidos, desenvolvidos em 
terragos médios do terciario, fora do alcance das enchentes 
dos rios. 

Apresentam perfis com sequência de horizontes do tipo 
A, B e C, com presenga ou näo do horizonte eluvial A2. 

Säo formados devido a processos de podzolizagäo, dando 
origem ao horizonte A2, conconutantemente ao de laterizagäo 
caracterizado pela perda de silica e concentragäo de sesquióxi-
dos de ferro (4,23). 

Nêste solo ocorre geralmente no B, camada consolidada 
ou näo, rica em sesquióxidos e pobre em humus denominadas 
de "plinthite". 

A coloragäo no horizonte A, varia de bruno acinzentado 
escuro a bruno forte com matizes 10 YR a 7,5 YR e no B 
varia de bruno amarelado claro a vermelho com matizes 2,5 
YR a 10 YR (17); as classes de textura variam de franco 
argilo arenoso a argila pesada; a estrutura varia de fraca, 
pequena, em forma de blocos subangulares a moderada, mé­
dia a grande, prismätica; a consistência é friävel a firme 
quando o solo estä ümido, ligeiramente plästico a muito pläs-
tico e ligeiramente pegajoso a pegajoso quado molhado; a 
transigäo é plana e difusa a ondulada e clara. 
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A capacidade de troca de cations (T), soma de bases (S) 
e saturagäo de bases (V), apresentam-se com valores baixos. 

Consideracöes ecológicas generalizadas 

Êstes solos säo formados a partir da evolugäo de sedi-
mentos do terciario série Barreiras e ocorrem em relêvo suave 
ondulado e associados aos PodzoMcos Vermelhos Amarelos 
Plinthicos. 

A vegetagäo que recobre esta unidade pertence a floresta 
equatorial umida. 

O clima é do tipo Am, segundo a classificagäo de Koppen. 

CONSIDERA^ÓES SÖBRE OS DADOS ANALfTICOS 

Anälise Granulométrica 

A fragäo argila apresenta teores da ordern de 11% a 
28% no horizonte A e no B de 18% a 49% e no C de 49%. 

A relagäo textural B/A estä compreendida entre 1,2 e 2,6, 
demonstrando haver em alguns perfis acumulagao de argila. 

A argila natural se apresenta com valores da ordern de 
4% a 20% no horizonte A e de 2% a 34% no B. 

O grau de floculagäo oscila no horizonte A de 5% a 75% 
e no B de 10% a 100%, demonstrando haver regular condi-
göes fisicas para as plantas se desenvolverem. 

Os teores da fragäo argila silte säo relativamente eleva-
dos e diminue normalmente com a profundidade do perfil. 
variandode35% a 58% no horizonte A e no B de 30% a 57% 
e para o C de 38%. 

A fragäo areia fina apresenta teores que oscilam entre 
17% a 20% no horizonte A, no B de 9% a 18% e no C 
de 11%. 

A fragäo areia grossa tem valores da ordern de 3% a 34% 
no horizonte A, no B% de 1% a 28% e para o C de 2%. 
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CJarbono e Nitrogênio 

Os teöres de carbono säo baixos a altos, com valores 
compreendidos entre 0,36g/100g de TFSA a 3,11 g/100 g de 
TFSA no horizonte A, para o B de 0,17 g/100 g de TFSA a 
0,70 g/10Og de TFSA e no C 0,29g/100 g de TFSA. Corres-
pondendo para a materia orgänica teores que oscilam em 
torno de 0,63% a 5,33% no horizonte A, no B de 0,29% a 
1,20% e para o C 0,49%. Observa-se portanto que o teor de 
materia orgänica decresce considerävelmente com a profun-
didade do perfil do solo. 

O nitrogênio apresenta teores de baixos a altos que va­
riant no horizonte A de 0,06 g/100 g de TFSA a 0,24 g/100 g 
de TFSA a 0,06 g/100g de TFSA e para o C 0,06 g de TFSA. 

A relagäo C/N varia no horizonte A de 6 a 13, no hori-
-zonte B de 3 a 9 e no C estä em törno de 5. 

Soma de bases permutaveis (S), Capacidade de permuta de 
Cations (T), Saturacäo de bases (V) e pH. 

Os teores de cälcio säo baixos com valores compreendi­
dos entre 0,21 mE/100 g de TFSA a 1,47 mE/100 g de TFSA 
no horizonte A, no B de de 0,16 mE/100 g de TFSA a 0,33 
mE/100 g de TFSA e para o C de 0,16 mE/100 g de TFSA. 

O magnésio apresenta teores baixos a médios com valores 
que oscilam em törno de 0,08 mE/100 g de TFSA a 0,57 
mE/100 g de TFSA no horizonte A, no B de 0,04 mE/100 g 
de TFSA a 0,17 mE/100 g de TFSA e para o C 0,08 mE/100 g 
de TFSA. 

Os teores de sódio e potässio trocävel säo baixos com va­
lores mäximos respectivamente de 0,03 mE/100 g de TFSA e 
0,17 mE/100 g de TFSA. 

A soma de bases permutäveis (S), normalmente decresce 
com a profundidade do perfil com valores que variam no 
horizonte A de 0,38 mE/100 g de TFSA a 2,24 mE/100 g de 
TFSA no B de 0,30 mE/100 g de TFSA a 0,57 mE/100 g de 
TFSA e no C 0,60 mE/100 g de TFSA. O calcio é a base 
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permutävel que concorre com aproximadamente 70% do total 
seguindo-se o magnésio. 

A capacidade de troca de cations (T) se apresenta com 
teöres mais altos na parte superficial, em consequência do 
maior teor de materia organica, variando no horizonte A de 
5,78 mE/100 g de TFSA a 14,88 mE/100 g de TFSA, no B de 
5,48 mE/100 g de TFSA a 11,46 mE/100 g de TFSA e para o 
C 12,02 mE/100 de TFSA. 

A saturagäo de bases (T) se apresenta com valores muito-
baixos que oscilam em torno de 5% a 24% no horizonte A, 
para o B de 4% a 7% e no C 5%. 

O hidrogênio e o aluminio trocävel se encontram com 
teores que variam respectivamente de 2,07 mE/100 g de TFSA 
a 9,31 mE/100 g de TFSA e 0,71 mE/100 g de TFSA a 4,76 
mE/100 g de TFSA no horizonte A, para o B de 1,53 mE/100 g 
de TFSA a 3,35 mE/100 g de TFSA e 1,83 mE/100 g de TFSA 
a 8,81 mE/100 g de TFSA e no C de 1,60 mE/100 g de TFSA 
a 9,92 mE/100 g de TFSA. 

O pH varia de excessivamente äcido a muito fortemente 
äcido com valores da ordern de 4,0 a 4,2 no horizonte A, no 
B de 4,5 a 5,0 e para o C 4,7. 

Fósforo Assimilavel 

Os teores de Fósforo Assimilävel säo baixos em todo o 
perfil. 

Complexo de Laterizacao 

A relagäo molecular Si02/Al203 (Ki) se apresenta com 
valores relativamente elevados da ordern de 2,07 a 5,16 no 
horizonte A, no B de 1,81 a 3,39 e para o C 1,84. 

A relagäo molecular Si02/Al203 + Fe203 (Kr) compre-
ende valores ligeiramente elevados variando de 1,67 a 3,81 
no horizonte A, no B de 1,47 a 2,85 e para o C 1,41. 

Os valores Ki e Kr estäo bastante elevados quando com-
parados a outros solos da regiäo. 
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Consideracöes söbre a utilizagäo agropecuaria 

Esta unidade de mapeamento, encontra-se revestida pela 
floresta Equatorial Ümida de terra firme, sendo total a au-
sência de utilizacäo, talvez, devido näo só, sua baixa fertili-
dade, como também a topografia suavemente ondulada, que 
se apresenta, formando sucessivas e pequenas elevagöes. 

Para a utilizagäo rational dêstes solos o indicado sera 
o cultivo de plantas perenes ou de ciclo longo, além de pas-
tagens ou reflorestamento. 

Culturas de ciclo curto ou alimentäres, näo encontram 
nestes solos condigöes satisfatorias para produgao de boas 
colheitas. 
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PerfU B9 12 
Data: 30/09/68 
Classificacäo 

Localizacäo — 

Situacäo 
Formacäo 

Geológica 
Material 

Originario 
Belêvo 
Erosäo 
Drenagem 
Vegetagäo 
Uso atual 

Laterita Hidromórfica de terrenos ele-
vados fase Floresta Equatorial Ümidar 

relêvo suave ondulado. 
Km 52 da rodovia AM-070 — Cacau 
Pirêra-Manacapurü, margem esquerda 
ä 50 m da margem. 

Perfil de trincheira 

Terciärio, Formacäo Barreiras 

Sedimentos 
Suavemente ondulado 
Präticamente nula 
Moderada 
Floresta Equatorial Ümida 
Cobertura vegetal natural. 

Ai — 0 — 8 cm, bruno (7,5 YR 5/4, ümido); franco 
argiloso; fraca pequena e média blocos 
subangulares; friäveL, plästico e pega-
joso; transigäo plana e difusa. 

A3 — 8 — 26 cm, bruno forte (7,5 YR 5/6, ümido); 
franco siltoso, fraca a moderada peque­
na e média blocos subangulares; ligeira-
mente firme; plästico e pegajoso; tran-
sigäo plana e difusa. 

Bi — 26 — 50 cm, vermeliio amarelado (5 YR 5/6, ümi­
do), com mosqueados comuns pequenos 
e distintos oliväceo (5 Y 6/4, ümido); 
vermelho amarelado (5 YR 5/6, ümido 
amassado); franco siltoso; fraca a mo­
derada pequena e média blocos suban­
gulares; ligeiramente firme; plästico e 
pegajoso; transigäo plana e difusa. 
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50 — 81 cm, coloragäo variegadas, em vermelho 
amarelado (5 YR 5/6, ümido); oliväceo 
5 YR 5/8, .ümido amassado); argila; 
moderada pequena a média prismätica, 
composta de moderada a f raca pequena 
e média blocos subangulares; firme, 
plästico e pegajoso; transigäo plana e 
difusa. 

81 — 108 cm, coloracäo variegada (5 Y 7/3, ümi­
do); vermelho (10 R 4/6, ümido); ver­
melho (10 R 5/6, ümido amassado); ar­
gilä; moderada a forte média amassa­
do); argila; moderada a forte média 
prismätica, composta de moderada pe­
quena e média subangular; firme, pläs­
tico e pegajoso; transigäo plana e di­
fusa. 

108 — 150 cm+, coloragäo variegada (5 YR 7/3 
ümido) vermelho (2,5 YR 4/6, ümido) 
argila; forte média e grande prismätica 
firme; plästico e pegajoso. 

Raizes finas e médias muitas e grossas no A; rai­
zes finas e médias e grossas poueas e raras no B. 
Finas e médias raras no C. 
Poros e canais comuns até o Bi, e poucos nos de-
mais horizontes. Ocorrência de fragmentos de car-
väo até o A3. 
Atividade de organismo comum até o B2. Presenga 
de Krotovinas até o Bi. O "plinthite" apresenta-
se näo consolidado. 
O horizonte C apresenta superficie fosca entre os 
elementos de estrutura. 
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Perfü N* 12 

Classificagäo : 

M A — E P B — I P E A N 

SETOR DE SOLOS 
DADOS ANALfTICOS 

Laterita Hidromórfica de Terrenos Etevados 

Municipio: Manacapurü 
Local: Km 52 da rodovia AM-070 

Prot. Horiz. Prof. 
(cm) 

pH 

H 2 0 KCl 

Granulometria (%) 

Areia 
Grossa 

Areia 
Fina 

Limo Argila 
Total 

Arglla 
Natural 

Complexo de laterizacäo 
(ataque H 2 S Q 4 d = 1,47) 

Si0 2 (%) A1203(%) Fe20 3 (%) 

Ki Kr 

6715 Al 0-8 3,8 3,3 3 19 50 28 7 8,50 4,80 2,25 3,14 2,44 
6717 A3 8-26 4,5 3,5 4, 17 58 21 20 10.83 9,23 3,63 2,07 1.67 
6716 Bi 26-50 4,1 3,6 4 57 21 17 9,78 6,58 3,03 2,61 2,02 
6718 B2P1 50-81 4,6 3,6 3 13 46 38 34 13,79 12,30 5,12 1,98 1,57 
6719 B3P1 81-108 4,9 3,6 1 10 40 49 2 20,64 17,81 10,50 2,12 1,54 
6720 cP1 108-150 4,7 3,6 2 11 38 49 3 19,43 19,06 9,18 1,84 1,41 

Relagäo Textural — 1,2 

ßases Trocäveis (ME/100 g TFSA) s H - A l •+-•+• •+- T 
P2O5 

mg/100 g 
ME/100 g 

TFSA 
ME/100 g 

TFSA 

V 
(%) 

C 
(%) 

M. O. 
(%) 

N 
(%) 

Prot. 
P2O5 

mg/100 g 
C a •*">• Mg-1-* N a * K + 

ME/100 g 
TFSA 

ME/100 g 
TFSA 

V 
(%) 

C 
(%) 

M. O. 
(%) 

N 
(%) 

C/M 
P2O5 

mg/100 g 
C a •*">• Mg-1-* N a * K + 

ME/100 g 
TFSA 

ME/100 g 
TFSA 

V 
(%) 

C 
(%) 

M. O. 
(%) 

N 
(%) 

ME/100gTFSA 

6715 1,46 0,50 0,33 0,04 0,02 1,07 9,31 4,50 14,88 7 3,11 5,33 0,24 13 
6716 tracos 0,21 0,12 0,02 0,03 0,38 2,07 4,76 7,21 5 0,36 0,63 0,06 6 
6717 t« 0,33 0,17 0,03 0,04 0,57 3,20 3,93 7,70 7 0.70 1,20 0,09 8 
6718 i i 0,25 0,17 0,03 0,04 0,49 1,78 5,45 7,72 6 0,37 0,63 0,06 6 
6719 « l 0,16 0,08 0,02 0,05 0,31 2,15 8,81 11,27 3 0,36 0,62 0,06 6 
6720 0,16 0,08 0,03 0,05 0,32 1,60 9,82 11,74 3 0,29 0,49 0,06 5 



LATERÏTA HIDROMÓRFICA IMPERFEITAMENTE DRE-
NADA FASE EQUATORIAL ÜMEDA DE VARZEA RELÊVO 
PLANO. 

Os solos desta unidade de mapeamento apresentam dre-
nagem imperfeita, ocasionando o encharcamento da area de 
sua ocorrência, no periodo de intensa queda pluviométrica. 

Esta fase da Laterita Hidromórfica, apresenta um perfil 
que pela sua morfologia se identifica äs Lateritas Hidromór-
ficas normais (4, 23), no entanto, devido a drenagem imper­
feita o que é determinada näo s6 pela presenga de mosquea-
dos desde o horizonte A, como também pela situagäo de en­
charcamento d'ägua durante o periodo chuvoso, foram classi-
ficados em outra fase. 

Säo solos hidromórficos, desenvolvidos de aluviöes qua­
ternaries recentes, fortemente desgastados, excessivamente 
acidos, de textura argilosa, com elevado conteüdo da fragäo 
limo na composigäo granulométrica. 

Devido permanecerem muito tempo saturados d'ägua 
êles apresentam camadas de oxi-redugäo do ferro, evidencia-
das pela presenga de mosqueados de coloragäo diversas e bem 
como de zonas de gleizagäo. 

A presenga do plinthite no horizonte B ou C é uma das 
caracteristicas mais conspicua dêstes solos (4, 10, 27). 

O perfil é constituido de horizontes A, B e C onde o ho­
rizonte A2 pode estar presente ou näo. 

Esta unidade de solo é formada devido aos processus con-
juntos de podzolizagäo e laterizagäo (4, 23). 

Morfologicamente, o horizonte A varia de bruno amarela-
do com matiz 10 YR e o horizonte B varia de amarelo aver-
melhado a coloragäo variegada com matizes 7,5 YR a 2,5 YA. 
O C é cinza claro, cor de gleizagäo, tendo coloragäo variegada 
com os matizes variando de 10 YR a 2,5 YR. As classes de 
texturas variam de argila pesada; a estrutura pode ser fraca, 
pequena a média, subangular ou moderada, média a grande 
prismätica; a consistência é friävel quando ümido, plästico e 
ligeiramente pegajoso quando o solo esta molhado. 
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Säo solos que apresentam baixas somas de bases trocaveis, 
capacidae de troca e saturagäo de bases, o que reflete na sua 
fertilidade. 

Condigöes ecológicas generalizadas 

Êstes solos ocorrem em areas planas, sendo originados da 
evolucäo dos sedimentos argilo-limosos do periodo holocêno. 

O clima da area é o pertencente ao tipo Am da classifi-
cagäo de Koppen e a cobertura vegetal estä representada pela 
floresta equatorial ümida de värzea. 

CONSIDERA£ÖES SÖBRE OS DADOS ANALÉTICOS 

— Anälise granulométrica 

A fragäo argila oscila em törno de 24% a 55% no hori 
zonte A, para o B de 43% a 69% e 42% a 69% no C. 

A relacjäo textural B/A se apresenta na ordern de 1,3 
a 1,5. 

A argila natural possue teores da ordern de 10% a 16% 
no horizonte A e no B de 1% a 17% e para o C 1%. 

O grau de floculagäo varia da ordern de 14% a 64% nc 
horizonte A, no B de 64% a 100% e no C de 98% a 100%. 
Isto indica caracteristicas de solos que apresentam boa per-
meabilidade e bem arejado. No entanto, isto näo acontece, 
pois esta unidade de mapeamento devido sua drenagem im-
perfeita, a circulacäo do ar no solo e a sua permeabilidade 
säo bastante deficientes. 

A fragäo silte se apresenta no horizonte A com teores 
que variam de 20% a 50%, para o B de 17% a 26% e no 
C 18% a 2 3 % . 

A fragäo areia possue valores relativamente baixos com 
teores para a areia grossa na ordern de 1% a 15% no A, no 
B de 2% a 16% e para o C 2% a 16%, enquanto que para 
a areia fina oscila em törno de 11% a 26% no A, para o B 
de 7% a 24% e no C 6% a 24% . 
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Carbon» e Nitrogênio 

Os teores de carbono variam de médios a altos no hori­
zonte A com valores da ordern de 0,93 g/100 g de TFSA a 2,06 
g/100 g de TFSA e os teores baixos que oscilam entre 0,14 
g/100 g de TFSA no B e no C 0,08 g/100 g de TFSA e 0,16 
g/100g de TFSA, correspondendo para a materia orgänica 
valores compreendidos entre 1,60% a 3,54% no horizonte A, 
para o B 0,24%a 1,18% e no C 0,13% a 0,28%. 

Os teores de nitrogênio variam de baixos a médios no ho­
rizonte A, sendo da ordem de 0,09 g/100 g de TFSA a 0,34 
g/100 g de TFSA, com teores baixos que oscilam entre 0,04 
g/100 g de TFSA no C. 

A relacäo C/N no horizonte varia em törno de 6 a 10 no 
B de 4 a 8 e para o C de 2 a 4. Esta relacäo demonstra 
que a materia orgänica se encontra bastante mineraldzada. 

Soma de bases permutaveis (S), Capacidade de Permuta de 
Cations (T), Saturacäo de bases (V) e pH. 

O cälcio se apresenta com teores bastantes baixos com 
valores da ordem de 0,16 mE/100|g de TFSA a 0,32 mE/100 g 
de TFSA no horizonte A, de 0,16 mE/100 g de TFSA a 0,30 
mE/100 g de TFSA no B e para o C de 0,24 mE/100 g de 
TFSA. 

Os teores de magnésio säo baixos com valores que osci­
lam em törno de 0,16 mE/100 g de TFSA a 0,42 mE/100 g de 
TFSA a 0,30 mE/100 g de TFSA e para o C de 0,16 mE/100 g 
<le TFSA. 

Fósforo Assimilävel 

O fósforo assimilävel é geralmente muito baixo nestes 
.solos apresentando teores inferiores a 0,86 mg de P2O5/IOO g 
de TFSA em todos os perfis, com valores da ordem de 0,29 mg 
de P2O5/IOO g de TFSA a 0,86 mg de P2O5/IOO g de TFSA no 
horizonte A, no B de 0,33 mg de P2O5/IOO g de TFSA a 0,38 
mg de P205 de TFSA e de 0,30 mg de P2O5/IOO g de TFSA no C. 
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Complexo de Laterizagäo 

A relacäo molecular Si02/Al203 (Ki) compreende valores 
da ordern de 2,22 a 2,84 no horizonte A, no B de 1,40 a 2,2S 
e de 1,60 a 2,08 no C, valores estes considerados elevados 
para êstes solos. 

A relagäo molecular Si02/Al203 + Fe203 (Kr) corresponds 
a valores da ordern de 1,86 a 2,64 no horizonte A, no B d? 
1,02 a 1,82 e de 1,80 a 1,89 no C. 

Consideragöes söbre a utüizagäo agxopecuaria 

Esta unidade de solo, encontra-se revestida pela vegeta-
cäo natural de Floresta Equatorial Ümida de Värzea, näc 
sendo observada nenhuma espécie de culturas, assim como de 
pastagem artificial. 

A falta de utilzagäo agricola para êstes solos, deve-se em 
grande parte ä f ertilidade natural baixa, agravada ainda pelas 
condicöes de drenagem imperfeita, propriedades estas desfa-
foräveis para uma exploragäo agricola econömica. 

Para o seu aproveitamento racional, sugere-se a instala-
cäo de experimentos que visem a obtengäo de resultados com 
objetivos ä sua utilizacäo para fins agropecuärios. 
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Perfil n ' 13 
Daat: 20/09/68 
Classificacäo 

Localizacjïo 

Situagäo 
e Declive 

Forma^ao 
Geológica 

Material 
Originario 

Relêvo: Local 
" Regional 

Erosäo 
Drenagem 
Vegetacäo 
Uso atual 

Laterita Hidromórfica Imperfeitamente 
Drenada fase Floresta Equatorial Ümida 
de V'ärzea relêvo plano. 
Km 1 do Ramal do Brito, ä direita da 
rodovia AM-070, Cacau Pirêra-Manaca-
purü, perfil ä esquerda a 80 m do Ramal. 

Perfil de trincheira 

Quaternario 

Sedimentes argilo-limosos 
piano 
piano 
Präticamente nula 
Imperfeitamente drenado 
Capoeiräo 
Cobertura vegetal natural . 

Ap — 0 

A, — 

B2 i — 19 — 

6 cm, escuro (10 YR 4/3, ümido); franco 
argiloso, fraca pequena e média blocos 
subangulares; friävel, plästico e ligeira-
mente pegajoso; transigäo plana e di-
fusa. 

19 cm, bruno amarelado (10 YR 5/8, ümi­
do); argila leve, fraca pequena e média 
blocos subangulares; friävel, plästico e 
pegajoso; transicäo plana e clara. 

35 cm, amarelo avermelhado (7,5 YR 6/6, 
ümido); com mosqueados comuns pe-
quenos e proeminentes de cor vermelho 
(10 YR 4/8, ümido); argila; fraca pe­
quena e média blocos subangulares; 
friävel, plästico e pegajoso; transigäo 
plana e gradual. 
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J*22pi — 35 — 65 cm, coloragäo variegada composta de 
amarelo avermelhado (7,5 YR 7/6, ümi-
do); vermelho (2,5 YR, 4/8, ümido); 
amarelo avermelhado (5 YR 6/6, ümido 
amassado); argila; moderada média a. 
grande prismätica composta de fraca 
pequena e média blocos subangulares; 
firme, plästico e pegajoso; transigäo-
plana e difusa. 

B3P1 — 65 — 107 cm, coloragäo variegada composta de 
cinzento claro (5 YR 7/1, ümido), ver­
melho (2,5 YR 4/8, ümido), bruno forte 
(7,5 YR 5/8, ümido), vermelho (2,5 YR. 
5/6, ümido amassado); argila; mode­
rada média a grande prismätica com­
posta de fraca pequena e média blocos 
subangulares; firme plästico e pega­
joso; transigäo plana e difusa. 

Opa — 107 — 160 cm, coloragäo variegada composta de 
cinzento claro (5 YR 7/1, ümido), ver­
melho (2,5 YR 4/8, ümido) bruno forte-
(7,5 YR 5/8, ümido), vermelho (2,5 YR 
5/6, ümido amassado); argila leve; mo­
derada média a grande prismätica com­
posta de fraca pequena e média blocos 
subangulares; firme, plästico e pega­
joso. 

Obs.: — Raizes finas e médias abundantes, grossas raras no 
Ap, finas e médias muitas no A3, finas e médias co­
muns no B21, finas comuns e médias poucas no 
B22PJ, finas poucas no B3P, e Cpj. 
Poros e canais muitos até o B21, comuns no B22P1, 
poucas no B3R] e Cpj. 
Ocorrência de fragmentos de carväo até o A3, co 
mum no Bj, pouca no B22P1, e B3P1 e Cpj. 
Manta composta de fölhas näo decompostas e pou­
cas parcialmente decompostas. 
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Perfil n? 13 
Classificacäo 

M A — E P B — I P E A N 

SETOR DE SOLOS 
DADOS A N A L Ï T I C O S 

Laterita Hidromórfica Imperfeitamente Drenada. 
Local: Km 1 do Ramal do Brito 

— Rod. AM-70 

Prot. Horiz. Prof. 
(cm) 

pH Granulometria (96) 
Complexo de laterizacäo 

(ataque H 2 S 0 4 d = 1,47) 

H 2 0 KCl Areia 
Grossa 

Areia 
Fina 

Limo Argila 
Total 

Argila 
Natural 

Si0 2 (%) A1203(%) Fe20 3 (%) 

6631 Ap 
6632 A 3 
6633 B21 
6634 B22P1 
6635 B3P1 
6636 B2P1 

0-6 4,1 3,5 15 
6-19 . 4,3 3,7 12 

19-35 4,5 3,5 11 
35-65 4,9 3,6 15 
65-107 5,0 3,6 16 

107-160 5,2 3,6 16 

22 
26 
22 
24 
24 
24 

36 
20 
19 
17 
17 
18 

27 
42/ 
48 
44, 
43 
42 

20 1407 
36 25,40 
17 15,99 
0 15,48 
0 14,75 
0 18,45 

11,46 
14,43 
12,62 
14,37 
17,26 
15,53 

3,55 
4,29 
4,94 
4,68 
4,4« 
4,04 

Ki Kr 

3,22 
3,12 
2,26 
1,90 
1,51 
2,08 

1,86 
2,64 
1,82 
1,57 
1,30 
1,80 

Prot. 

Relagao Textural = 1,3 

P2O5 
mg/100 g 

Bases Trocäveis (ME/100 g TFSA) 

Ca Mg' Na" K-

S 
ME/100 g 

TFSA 

H Al 

ME/100 g TFSA 

T 
ME/100] 

TFSA 

V 
(96) 

C 

(%) 
M. O. 
(%) 

6631 0,86 0,32 0,16 
6632 0,29 0,16 0,16 
6633 0,34 0,16 0,08 
6634 0,33 0,24 0,08 
6635 0,38 0,24 0,16 
6636 0,30 0,24 0,16 

0,09 
0,04 
0,03 
0,03 
0,03 
0,03 

0,16 
0,05 
0,04 
0,04 
0,03 
0,03 

0,73 
0,41 
0,31 
0,39 
0,46 
0,46 

! 
5,89 7,06 
3,77 5,24 
2.21 6,11 
1,62 0,43 
1,56 5,1! 
1,19 5,78 

13,68 
9,42 

2,44 
7,13 
7,43 

N 
(96) c/N 

5 2,06 3,54 0,34 
4 0,99 1,71 0,11 
4 0,62 1,07 0,08 

16 0,48 0,27 
6 0,14 0,24 0,04 
6 0,08 0,13 0,04 

6 
9 
8 
8 
4 
2 



GLEI POUCO HÜIVnCO FASE FLORESTA EQUATORIAL 
ÜMIDA DE VARZEA RELÊVO PLANO. 

A unidade pedogenética acima denominada é constituida 
por solos de drenagem imperfeita, excessivamente äcidos, me-
dianamente profundos e com sequência de horizontes A, Bg 
e Cg. 

Säo solos que pertencem a sub ordern intrazonal e que 
refletem a influência de caracteristicas locais como drenagem 
imperfeita ou deficiënte ou mesmo, qualquer outro fatör que 
diz respeito a localidade (20,28). 

O Glei Pouco Hümico tem portanto influência notävel 
das condigöes de drenagem do solo, devido ä situagäo topo-
gräfica plana e baixa, o que possibildta na época de abundän-
cia de chuvas e consequente aumento do volume de ägua dos 
rios, uma saturagäo do solo. Esta saturagäo periodica oca-
siona no perfil formagäo de camadas cinza de gleizagäo, bem 
como, zonas de oxidagäo com coloragöes diversas principal,-
mente avermelhadas ou brunadas, devido a presenga do ferro 
e manganês. 

O horizonte A tem pouca espessura e é de coloragäo 
bruno amarelado escuro (10 YR 4/2 ümido), o Bg é bruno 
amarelado (10 YR 5/6 ümido) e o Cg é dominantemente o 
cinzento claro (10 YR 7/1) (17). Todos os horizontes pos-
suem mosqueados com coloragöes diversas. 

A textura em todo o perfil pertence a classe argila; a es-
trutura dos horizontes A e B variam de fraca a moderada, 
pequena a média em forma de blocos subangulares podendo 
ser no B e C prismätica quando o solo encontra-se sêco. 
A consistência determinada com o solo ümido é f irme e quan­
do molhado é plastico e pegajoso. 

Esta unidade taxonömica e de mapeamento devido as 
deposigöes dos sedimentos organo-minerais söbre a superficie 
dos solos apresentam saturagäo de bases média a alta, média 
capacidade de troca catiönica e média a alta soma de bases 
trocäveis. 
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Condicöes ecológicas generalizadas 

Êstes Glei Pouco Hümicos tiveram origem a partir da 
evolucäo dos sedimentos holocênicos depositados ä superficie 
do solo e transportados em suspensäo nas äguas dos rios So-
limöes, Ariaü e Ubim. 

O clima da area pertence ao tipo climätico Am da classi-
ficacäo de Koppen e a vegetacäo esta representada peLa exu­
berante floresta amazönica de vérzea. O relêvo é plano em 
töda a sua extensäo. 

CONSIDERA^ÖES SÖBRE OS DADOS ANALÏTICOS 

— Anälise granulométrica 

A fragäo argila se apresenta com valores da ordem de 
57% a 62% no horizonte A e de 87% a 95% no horizon 
te Cg. 

Os valores para a argila natural oscilam em törno de 
37% a 54% no horizonte A e para o Cg de 78% a 88%. 

O grau de floculacao varia de 13% a35% no horizonte A 
e de 7% a 10% no horizonte Cg, indicando ser o solo de baixa 
permeabilidade. 

A fracäo silte compreende valores da ordem de 16% a 
33% no horizonte A e de 2% a 11% no Cg. 

A fragäo areia se encontra com valores baixos, sendo que 
para a areia grossa é de 1% a 22% no horizonte Ae de 1% 
a 2% no horizonte Cg, enquanto que para a areia fina os 
valores säo da ordem de 4% a 5% no horizonte e de 1% 
no Cg. 

Carbono e Nitrogênio 

O carbono apresenta teöres que variam de baixos a altos, 
com valores compreendidos entre 1,43 g/100 g de TFSA a 4,74 
g/100 g de TFSA no horizonte A e no Cg de 0,21 g/100 g de 
TFSA a 0,51 g/100 a 0,51 g/100 g de TFSA. Corresponden-
do valores para a materia orgänica da ordem de 2,45% a 
8,15% no horizonte A e de 0,87% no Cg. 
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O nitrogênio tem teores que oscilam de baixos a altos, 
com valores de 0,25 g/100 g de TFSA a 0,48 g/100g de TFSA 
no horizonte A e de 0,37 g/100 g de TFSA a 0,87 g/100g de 
TFSA no Cg. 

A relagäo C/N varia no horizonte A de 6 a 10 e de 4 a 
5 no Cg. 

Soma de Bases Permutaveis (S), Capacidade de Permuta de 
Cations (T), Saturacäo de Bases (V) e pH. 

O calcio se apresenta com valores baixos a altos oscilan-
do entre 0,45 mE/100 g de TFSA a 3,94 mE/100 g de TFSA 
no horizonte A e de 0,43 mE/100 g de TFSA a 0,95 mE/100 g 
de TFSA no Cg. 

O magnésio tem teores que variam de baixos a altos, cor-
respondendo para o horizonte A valores da ordern de 0,45 
mE/100 g de TFSA a 0,88 mE/100 g de TFSA e no Cg de 0,43 
mE/100 g de TFSA a 1,14 mE/100 g de TFSA. 

O sódio apresenta teores baixos que oscilam de 0,03 
mE/100 g de TFSA a 0,05 mE/100 g de TFSA no A e de 0,05 
mE/100 g de TFSA a 0,05 mE/100 g de TFSA no Cg. 

O potässio trocävel se apresenta com teores que variam 
de baixos a médios correspondendo a 0,10 mE/100 g de TFSA 
a 0,33 mE/100 g de TFSA no horizonte A e 0,15 mE/100 g 
de TFSA a 0,19 mE/100 g de TFSA no Cg. 

A soma de bases permutaveis (S) se apresenta com teo­
res da ordern de 1,03 mE/100 g de TFSA a 5,20 mE/100 g de 
TFSA no horizonte A e de 1,11 mE/100 g de TFSA a 2,42 
mE/100 g de TFSA no Cg. 

O cälcio e o magnésio se apresentam como as principals 
bases permutaveis com aproximadamente 80% do total. 

A capacidade de troca de cations (T), se encontra com 
teores da ordem de 16,44 mE/100 g de TFSA a 28,11 mE/100 g 
de TFSA no horizonte A e de 25,22 mE/100 g de TFSA a 29,99 
mE/100 g de TFSA no Cg. 

O hidrogênio e o aluminio trocävel destacam-se com teo­
res da ordem de 4,95 mE/100 g de TFSA a 14,16 mE/100 g de 
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TFSA e 8,75 mE/100 g de TFSA a 10,46 mE/100 g de TFSA 
no horizonte A e de 1,96 mE/100 g de TFSA a 3,57mE/100 g 
de TFSA e 21,89 mE/100 g de TFSA a 25,61 mE/100 g de 
TFSA no Cg, respectivamente. Observa-se que, enquanto 
o hidrogênio decresce com a profundidade o aluminio cresce. 

O pH se encontra com reagäo excessivamente äcida, com 
valores que oscilam entre 3,8 a 4,0 no horizonte A e de 4,4 
3. 4,5 no Cg. 

Fósf oro Assimilavel 

O fósforo assimilavel é geralmente muito baixo nestes 
solos, apresentando teores inferiores a 0,39 mg de P2O5/IOO g 
de TFSA no perfil. 

Complexo de Laterizacao 

A relagäo molecular Si02/Al203 (Ki) compreende valo­
res da ordern de 2,09 a 2,38 no horizonte A e de 1,79 a 2,09 
no Cg. 

A relagäo molecular Si02/Al203 + Fe203 (Kr) apresenta 
valores que oscilam de 1,65 a 1,78 nohorizonte A e 1,52 a 1,76 
no Cg. 

ConsMera?5es sobre a utilizagäo agropecuäria 

O Glei Pouco Hümico fase floresta equatorial ümida de 
värzea desenvolve-se em terrenos planos e baixos situados 
pouco acima do nivel da ägua fluvial. 

Devido as deposigöes periódicas de sedimentos nas areas 
•de localizagäo dêstes solos, apresentam normalmente fertili-
dade natural média a alta, sendo por isso utilizados com fre-
quência para cultivos de plantas de subsistência. 

No entanto, devido as mas caracteristicas fisicas, para a 
sua utilizagäo racional, necessärio se torna, obedecer urn pla-
nejamento para abertura de drenos, a firn de facilitar o 
escoamento do excesso de ägua muito natural durante a épo-
ca chuvosa e no periodo de forte estiagem, deverä ser obser-
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vada a aplicacäo de um sistema de irrigaQäo, pois êstes solos 
tornam-se muito sêcos nesta época do ano. Entretanto, de-
ve-se saiientar que, trabalhos de engenharia rural dessa na-
tureza, sempre säo onerosos, principalmente em se tratando 
de areas extensas, uma vêz que ha necessidade do emprêgo 
de maquinärias e implementos agricolas, algumas de elevado 
custo. 

Para uma indicacäo criteriosa da utilizagäo agropecuä-
ria dêstes solos, serä necessärio o estabelecimento de experi-
mentacäo agricola quando entäo, com os resultados, se indi-
car as culturas que melhor se adaptaram. 

No entanto, acreditamos que nestes solos, se obtera su-
cesso quando usados com culturas de subsistência, assim 
como, para a formagäo de pastagens, utilizando-se neste ulti­
mo caso, capins adaptados as condigöes de hidromorfismov 

como exemplo a Canarana erecta. 
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Perf il n ' 14 
Data: 30/09/68 
Classificacäo — 

Localizacäo — 

Situacäo 
e Declivej 

Forma^äo 
Geológica 

Material 
Originario 

Erosäo 
Drenagem 
Vegetagäo 
Uso atual 

A, — 0 

A, — 6 — 33 

C ig 33 57 

Glei Pouco Hümico fase Floresta Equa­
torial Ümida de Värzea relêvo plano. 
Km 42,5 da rodovia Cacau Pirêra-Mana-
capurü — AM-070 ä 50 m da margem 
esquerda. 

— Perf il de trincheira 

— Quaternärio, Holoceno 

— Sedimentos argilo-limosos fluviais. 
— Präticamente nula. 
— Imperfeitamente drenado 
— Floresta Equatorial Ümida de Värzea. 
— Cobertura vegetal natural? 

6 cm, bruno amarelado escuro (10 YR 4/2, 
ümido); argila; fraca a moderada pe-
quena e média blocos subangulares; 
plastico e pegajoso, transigäo plana e 
gradual. 

cm, bruno amarelado (10 YR 5/6, ümi­
do); com osqueados comuns pequenos e 
distintos (5 YR 5/8, ümido); amarelo 
avermelhado (5 YR 6/6, ümido amassa-
do); argila; fraca a moderada pequena 
e média blocos subangulares; plästico e 
pegajoso; transi^äo ondulada e gra­
dual. 

cm, cinzento claro (10 YR 7/1, ümido) 
com mosqueados abcndantes pequenos 
e proeminentes de cör vermelho (2,5 YR 
6/8, ümido), bruno muito claro acin-
zentado (10 YR 7/4, ümido amassado); 
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argila pesada; moderada a forte grande 
prismätica; plastica e pegajoso, transi-
?äo plan e difusa. 

C2g — 57 — 110 cm, cinzento claro (10 YR 7/1, ümido> 
com mosqueados abundantes pequenos 
e médios proeminentes de cor vermelho 
(2,5 YR 5/8, ümido) bruno muito claro 
acinzentado (10 YR 7/4, ümido amassa-
do); argila pesada; moderada a forte 
grande prismätica; plästico e pegajoso,-
transigäo plana e difusa. 

150 cm+, cinzento claro (10 YR 7/1, ümi­
do); com mosqueados abundantes pe­
quenos a médios proeminentes de cör 
vermelho (2,5 YR 5/8, ümido); bruno 
muito claro acinzentado (10 YR 7/3,. 
ümido amassado); argila pesada; mo­
derada a forte grande prismätica, pläs­
tico e pegajoso. 

Obs.: — Raizes finas e médias muitas e grossas comuns no 
Ai, finas e médias comuns e grossas rar as no A3 e 
finas e médias poucas no C. Poros e canais poucos 
no perfil; atividade de organismo comum até o A3.. 

C3g — 110 — 
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GLEZ POUCO HÜIYnCO FASE CAMPINA DE VARZEA 
RELÊVO PLANO 

Referidos solos possuem pouca espessura, drenagem im-
perfeita, com sequência de horizontes A, Bg e Cg, e muito 
fortemente äcidos. Säo solos superficialmente de coloragäo 
bruno acinzentado muito escuro (10 YR 3/2, ümido), sendo 
nos horizontes inferiores também de cor acinzentada, porém 
com mosqueados comuns, pequenos e médios e proeminentes; 
a textura pertence a classe argila; a estrutura superficial é 
fraca, pequena granular; nos rorizontes Bg e Cg a estrutura 
é moderada, pequena a média prismätica, expondo ainda su­
perficies com cerosidade. A consistência ümida no horizon-
te mals superior é friävel e nos demais é firme, e quando 
molhado é plästico e pegajoso. 

Comparando os solos desta unidade pedogenética com o 
Glei Pouco Hümico fase floresta equatorial ümida de varzea 
observa-se que morfológicamente os perfis tem semeLhanga. 
no entanto, diferem no referente as caracteristicas quimicas. 

A fase floresta possue teöres mais elevados de nutrientes, 
sendo de saturacao alta, ao passo que a fase campina de var­
zea apresenta saturagäo de bases baixa. Esta diferenga de 
nutrientes pode ser explicada da seguinte maneira : os solos 
florestados se mantêm com meihor fertilidade devido a prote-
gao que a vegetagäo oferce ao solo, ao passo que os solos re-
vestidos com vegetagäo do tipo graminóidea ficam mais ex-
postos ao trabalho ativo da erosäo. 

Por outro lado, as areas hidromórficas localizadas entre 
os rios Ariaü e Ubim recebem influência das aguas barrentas 
do rio Solimöes, ricas de sedimentos organo-minerais. Nestas 
areas localizam-se os Glei Pouco Hümico fase floresta. Nas 
areas representadas pelos Glei Poucos Hümicos fase campina 
de varzea, os sedimentos depositados tiveram origem das 
äguas limpas e pobres de sedimentos do rio Negro. 
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Perfil de glei pouco hümico fase campina de värzea relêvo plano. 



Condigöes ecológicas generalizadas 

Esta unidade taxonömica é constituïda por solos que ti-
veram origem a partir da evolugäo dos sedimentos organo-
minerais depositados pelo rio Negro, em areas baixas de sua 
influencia (ver mapa de solos unidade HG3). Säo portanto 
de formagäo recente, do holoceno e desenvolvidos em areas 
de relêvo plano. 

O clima de influencia na formagäo dêstes solos é o tipo 
Am da classificagäo de Koppen, que é caracterizado por pe­
riodes intercalados de chuvas e estiagem, porém sempre com 
estagöes quente e ümida, temperatura elevada, alta precipi-
tagäo pluviométrica e elevada umidade relativa do är. 

A cobertura vegetal é do tipo campina de värzea, onde 
poueo säo as espécies arbóreas existentes, estando o extrato 
mais inferior constituido por espécies graminóideas. 

CONSIDERAQÖES SÓBRE OS DADOS ANALÏTICOS 

Analise granulométrica 

A fragäo argila se apresenta com valores que oscilam 
entre 68% a 72% no horizonte A, 78% no Bg e de 71% a 
78% no Cg. 

A argila natural se encontra com teores da ordern de 56% 
a 62% no horizonte A, no Bg de 73% e de 0% a 60% no Cg. 

O grau de floculagäo varia de 14% a 18% no horizonte 
A, no Bg é 6% e de 20% a 100% no Cg, demonstrando ha­
ver pouca atividade de argila coloidal, assim como, restritas 
condigöes fisicas. 

A fragäo silte se apresenta com teores relativamente nor­
mals para êstes solos compreendendo 28% a 32% no hori­
zonte A, para o Bg é 22% e de 22% a 27% no Cg. 

A fragäo areia se apresenta com valores muito baixos 
que oscilam em torno de 1% para areia grossa e 1% a 2% 
para a areia fina no Cg. 
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Carbon» e Nitrogênio 

O carbono se apresnta com teörës que variam de baixos 
a altos, sendo os valores altos encontrados no horizonte A, da 
ordem de 1,48 g/100 g de TFSA a 2,74 g/100 g de TFSA, no 
Bg de 0,68 g/100 g de TFSA e de 0,20 g/100 g de TFSA a 0,39 
g/100.g de TFSA no Cg. Correspondendo valores para a ma­
teria orgänica da ordem de 2,54% a 4,72% no A, no Bg de 
1,17% e de 0,34% a 6,07% no Cg. 

O nitrogênio possue teores que oscilam de baixos a altos 
com valores da ordem de 0,17 g/100 g de TFSA a 0,27 g/100 g 
de TFSA no horizonte A, no Bg de 0,12 g/100 g e de 0,06 
g/100 g de TFSA a 0,08 g/100 g de TFSA. 

A relagäo C/N varia de 9 a 10 no horizonte Ae no Bg 
é 6 e de 3 a 5, no Cg, evidenciando baixa atividade bioló-
gica nos horizontes mais profundus. 

Soma de Bases Permutäveis (S), Capacidade de Permuta de 
Cations (T). Saturagäo de Bases Permutäveis (V) e pH. 

O cälcio se apresenta com teöres baixos da ordem de 0,43 
mE/100 g de TFSA a 0,78 mE/100 g de TFSA no horizonte A; 

de 0,34 mE/100 g de TFSA no Bg e de 0,24 mE/100 g de 
TFSA no Cg. 

O magnésio tem teores que variam de baixos a médios 
com valores que oscilam entre 0,43 mE/100 g de TFSA a 0,60 
mE/100 g de TFSA no horizonte A, de 0,16 mE/100 g no Bg 
e de 0,24 mE/100 g de TFSA no Cg. 

O sódio e o potassio trocävel apresentam teores com va­
lores maximos de 0,03 mE/100 g de TFSA e 0,07 mE/100 g de 
TFSA respectivamente no perfil. 

A soma de bases permutäveis (S) geralmente decresce 
com a profundidade do perfil, com teores que oscilam entre 
0,95 mE/100 g de TFSA a 1,48 mE/100 g de TFSA no horizon­
te A, no Bg de 0,58 mE/100 g de TFSA e de 0,57 mE/100 g 
de TFSA no Cg. O cälcio e o magnésio se apresentam com 
.as principals bases permutäveis, com aproximadamente 90% 
do total. 
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A capacidade de troca de cations (T) se encontra com 
valores mais elevados no horizonte A devido ao maior con-
teüdo de materia orgänica, com valores da ordern de 20,47 
mE/100 g de TFSA a 21,08 mE/100 g de TFSA no horizonte 
A, no Bg de 16,72 mE/100 g de TFSA e para o Cg 16,49 
mE/100 g de TFSA a 16,96 mE/100 g de TFSA. 

A saturagäo de bases permutäveis (V) diminue os teores 
com a profundidade do perfil, com teores muito baixos da 
ordern de 5% a 7% no horizonte A, no Bg de 4% e de 3% 
no Cg. 

O hidrogênio e aluminio trocäveL desacam-se com teores 
da ordern de 8,12 mE/100 g de TFSA a 10,02 mE/100 g de 
TFSA e 9,58 mE/100 g de TFSA a 11,40 mE/100 g de TFSA 
no horizonte A, no Bg de 4,30 mE/100 g de TFSA e 11,84 
mE/100 g de TFSA e de 2,20 mE/100 g de TFSA a 2,54 
mE/100 g de TFSA e 13,72 mE/100 g de TFSA a 13,85 mE/ 
100 g de TFSA no Cg respectivamente, observando-se que en-
quanto os teöres de hidrogênio decresce o aluminio aumenta 
com a profundidade. 

O pH apresenta reagäo muito fortemente äcida, com valo­
res da ordem de 4,5 nohorizonte A, 4,5 no Bg e de 4,6 a 4,7 
no Cg. 

Fósforo Assimilavel 

O fósforo assimilavel é normalmentfe baixo nestes solos 
devido a pobreza dos sedimentos de que säo originados, apre-
sentando teores inferiores a 0,72 mg de P2O5/IOO g de TFSA 
Jio perfil. 

Complexo de Laterizagäo 

A relagäo molecular Si02/Al203 (Ki) compreende valores 
•da ordem de 2,18 a 2,57 no horizonte A, 2,20 no Bg e de 2,32 
a 2,39 no Cg. 

A relacäo molecular Si02/Al203 + Fe203 (Kr) apresenta 
valores que oscilam em törno de 1,93 a 2,35 no horizonte A, 
para o Bg de 1,98 e de 2,04 a 2,09 no Cg. 
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Considera§öes söbre a utilizagäo agropecuaria 

Proximo ao rio Negro na area pertencente a colönia agri-
cola de Cacau Pirêra (INDA), nota-se uma paisagem bas-
tante diferente da que se observa na quase totalidade da area 
prospectada. 

Nesse local a cobertura vegetal é constituida pela cam-
pina de varzea, sendo dominante as espécies pertencentes äs 
familias gramineae e ciperaceae, além de algumas legumino-
sas. O solo é hidromórfico, predominantemente pertencente 
a unidade Glei Pouco Hümico. 

Êstes solos como ja se verificou anteriormente säo de bai-
xa fertilidade e no momento estäo sendo utilizadas suas pas-
tagens nativas, em regime extensivo, sem a administragäo de; 
sal mineralizado ao rebanho. Isto reflete considerävelmen-
te no desenvolvimento dos animals. 

Para o aproveitamento racional dêstes solos sugere-se a 
instalagäo de experimentos agrostológicos, a firn de se veri-
ficar a possibilidade de substituir as espécies graminóideas 
nativas, por outras forrageiras de meihor valor nutritivo. 
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Perffl n« 15 
D a t a : (08/09/68 
Classifica§ao — 

Localizagäo — 

Situacäo 
Formacäo 

Geológica 
Material 

Originario 
Relêvo 
Erosäo 
Drenagem 
Vegetacäo 

Uso atual 

Ap — 0 — 

A, — 16 — 

B„ — 44 — 

Glei Pouco Hümico fase Campina de 
Varzea relêvo plano. 
Estrada AM-070, Cacau Pirêra — Mana-
capurü a 350 m, lado esquerdo e a 80 m 
da margem da estrada. 
Perfil de trincheira 

— Quaternärio, Holoceno 

— Sedimentos do Holoceno 
— Piano 
— Nula 
— Imperfeita 
— Campina de Varzea, com predominäncia 

de gramineas e ciperäceas cobrindo ä 
superficie do solo. Arbustos esparsos 
como : Caimbé — Curatella Americana, 
tucumä, cajü, etc. 

— Pastagem natura l . 

16 cm, bruno acinzentado muito escuro (10 
YR 3/,2 ümido); argila pesada; fraca pe-
quena granular; friävel, plästico e pe-
gajoso; transigao plana e difusa. 

44 cm, cinzento escuro (10 YR 4/1 , ümi­
do); argila pesada; moderada média a 
grande blocos subangulares e coluna-
res; firme, plästico e pegajoso; transi-
gäo plana e difusa. 

82 cm, cinzento escuro (10 YR 4/1 , ümi­
do), com mosqueados comuns pequenos 
e médios proeminentes vermelho (2,5 
YR 5/8, ümido), bruno amarelado (7,5 
YR 5/8, ümido amassado); argila pesa-
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da; moderada média e pequena prismä-
tica; cerosidade comum moderada; fir­
me, plästico e pegajoso; transigäo pla­
na e dif usa. 

82 — 110 cm, cinzento claro (10 YR 7/1, ümido): 
com mosqueados comuns pequenos e 
proeminentes vermelho (10 R 5/5, ümi­
do) e pequenos proeminentes de cor 
amarelo avermelhado (7,5 YR 6/6, ümi­
do); vermelho claro acinzentado (2,5 
YR 6/2, ümido amassado); argila pesa-
da; moderada macigo composta desfa-
zendo-se em moderda média prismäti-
ca; firme, plästico e pegajoso; transigäo 
clara e ondulada. "Slickensides" co­
muns e distintos. 

110 — 116 cm+, cinzento claro (10 YR 7/1, ümi­
do) ; com mosqueados comuns pequenos 
e médios proerninentes avermelhado (10 
R 5/6, ümido); e poucos pequenos e pro-
eminentes vermelho amarelado (7,5 YR 
6/6, ümido), vermelho claro acinzenta­
do 2,5 YR 6/2, ümido amassado); argila 
pesada; maciga; plastica e pegajosa. 

No Veräo devido a forte estiagem, a superficie do 
solo apresenta rachaduras e no inverno quando ha 
excesso de chuvas o solo fica muito encharcado. 

Raizes f inas f asciculadas abundantes no Ap. Poros 
muitos, atividade de organismo comum, observando-
se ainda presenga de organismo e Krotovinas nêste 
horizonte. 
O A3 apresenta-se com raizes finas muitas, poros fi-
nos muitos e canais comuns, com atividade de orga-
nismos comum. 
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MA — E P E — I P E A N 

SETOR DE SOLOS 
DADOS A N A L Ï T I C O S 

Perfil N° 15 
Classificagäo : GLei Pouco Hümico fase Cam-

pina de Värzea. 

Prot. 

Municipio: Manacapurü 
Local: Est. Cacau Pirêra-Manacapurü — 

Rod. AM-070, lado esquerdo. 

Horiz. 
Prof. 
(cm) 

pH 

H , 0 KCl 

Granulometria (%) 

Areia 
Grossa 

Areia 
Fina 

Lim o Argila 
Total 

Argila 
Natural 

Complexo de laterizacäo 
(ataque H 2 S 0 4 d = 1,47) 

Si0 2 (%) A1203(%) Fe20 3 (%) 

Ki Kr 

6567 
6568 
6569 
6570 
6571 

Ap 

C 2 S 

0-16 4,5 3,5 X 
16-44 4,5 3,5 X 
44-82 4,5 3,5 X 
82-110 4,6 3,5 1 

110-160 4,7 3,4 1 

X 

X 

X 

2 
1 

32 
28 
22 
22 
27 

68 
72 
78 
75 
71 

56 27,92 
62 26,47 
73 29,35 
60 32,40 

0 92,93 

19,77 
22,24 
24,34 
24,83 
23,51 

3,16 
3,58 
4,21 
6,76 
4,19 

2,57 
2,18 
2,20 
2,39 
2,32 

2,35 
1,98 
1,98 
2,04 
2,09 

Prot. p2o5 
mg/100 g 

Bases Trocaveis (ME/100 g TFSA) 

Ca' Mg" Na" K-

S 
ME/100 j 

TFSA 

H- Al 

ME/100 g TFSA 

T 
ME/100 g 

TFSA 

V 

<%) 

C 
(%) 

M. O. 
(%) 

N 
(%) 

C / N 

6567 0,67 0,78 0,60 
6568 0,72 0,43 0,43 
6569 0,39 0,34 0,16 
6570 0,35 0,24 0,24 
6571 0,39 0,24 0,24 

0,03 
0,03 
0,03 
0,03 
0,03 

0,07 
0,06 
0,05 
0,06 
0,06 

1,48 
0,95 
0,58 
0,57 
0,57 

10,02 9,58 
8,12 U,40 
4,30 11,84 
2,54 13,85 
2,20 13,72 

21,08 
20,47 
16,72 
16,96 
16,49 

7 7,74 4,71 0,27 
5 1,48 2,54 0,17 
4 0,68 1,17 0,12 
3 0,39 0,67 0,08 
3 0,20 0,34 0,06 

10 
9 
6 
5 
3 



LATER1TA HIDROMÓRFICA FASE CAMPINA DE VARZEA 
RELÊVO PLANO. 

Esta unidade pedogenética é constituida por solos hidro-
mórficos, de drenagem imperfeita, argilo-limosos, excessiva-
mente äcidos e apresentando sequência de horizonte A2 de 
lavagem. 

Êles säo formados devido a processus de podzolizagäo o 
que da origem ao A2, juntamente ao de laterizagäo identifi-
cado pela perda de silica e concentracäo de sexquióxidos de 
ferro (4,32). 

O caracter mais evidente dêstes solos é a presenga do 
plinthite que é uma camada argilosa, fortemente mosqueada, 
de vermelho e branco, compacta, intemperizada, rica em ferro 
e pobre de humus e que muda irreversivelmente para "hard-
pan", quando exposta ao är (4,23,25). 

Êstes solos apresentam baixos teores de nutrientes e bem 
como, possuem mäs propriedades fisicas, pois ficam muito sê-
cos no veräo e muito molhados no inverno. 

Eies säo originados devido a evolucäo dos sedimentos 
argilo-Mmosos trazidos em suspensäo nas äguas do rio Negro, 
endo por isso de formagäo recente, porém mais evoluido que 
os Glei Pouco Hümicos aos quais estäo associados. 

Devido a värios fatóres näo foi possivel a coleta de um 
perfil de solo para melhor caracterizacäo pedogenética. 

— 172 — 



Analise de Fertilklade e Sugestoes para adubacäo 

Neste item, seräo indicados os resultados de anälise de 
solo* de amostras coletadas nas värias unidades pedogenéti-
cas, estudadas no texto do trabalho, cuja finalidade é orientar 
os agricultores da regiäo a utilizarem formulas de adubagäo 
para as diversas culturas. 

Foi empregado o método de amostragem composta que 
consiste em retirar pelo menos 10 amostras simples a uma 
profundidade de até 20 cm, em värios locais de uma mesma 
unidade de solo e depois de homogeneizadas tira-se uma amos-
tra representativa de aproximadamente 1/2 kg dessa mistuva 

O método analitico empregado é o preconizado pela Uni-
versidade de Carolina do Norte — USA, Processo "Soil Tes­
ting", sendo feitas as seguintes determinagöes : 

Ca -*-.•*- + Mg •*-.-*-. e Al-^-*- permuteveis — extraidos com so-
lucäo normal de KCl de 1:10. Numa aliquota determinou-se 
Ca -1--'- + Mg •*•->•- pelo EDTA e em outra aliquota determinou-
se o AI -H-+ pela titulagäo da acidez, usando-se azul bromo-
timol como indicador. 

K -*- permutävel e P assimilavel — Ambos os elementos säo 
extraidos com solugäo 0,05 N em HCl e 0,025 N em H2O4. 
O K + é determinado por fotometria de chama e o P é dosa-
do colorimètricamente pela reducäo do complexo fosfomolib-
dico com äcido ascórbico, em presenca de sal de bismuto. 

pH em agua — Determinado potenciomètricamente numa sus-
pensäo solo-ägua de aproximadamente 1:2,5 e o tempo de 
contato nunca inferior a uma hora, agitando-se a suspensäo 
imediatamente antes da leitura. 

A seguir uma relacäo de resultados de anälises obtidos 
pelo método "Soil Testing" observando-se a localizagäo e bem 
como sugestoes de adubagäo e calagem** orientadas pelo mé­
todo acima referido, de acördo com a cultura a ser empregada. 

( * ) — As anälises de solo utilizando-se o método "Soil Testing" de Carolina 
do Norte — USA, foram efetuadas pelo Quimico JOAQUIM BRAGA 
BASTOS, do Setor de Solos do IPEAN. 

(**) — Organizadas pelo Engenheiro Agronomo EMMANUEL DE SOUZA 
CRUZ, do Setor de Solos do IPEAN. 
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Resultados de Analises 

Protocolo: 4404 

Local — A 1,3 km na picada proximo do km 16 da Rodovia 
AM-070, lado direito. 

Tipo de V'egetagäo — Floresta Amazönica 
Classificagäo do Solo — Latosol Amarelo textura média. 

Fósforo 4 ppm — baixo 
Potässio • 23 ppm — baixo 
Cälcio + Magnésio 0,4 me % — baixo 
Aluminio 1,8 me% 
pH 3,8 

Protocolo: 4407 
Local — A 1,8 km na picada do km 30,7 

Rodovia AM-070 — lado esquerdo 
Tipo de Vegetagäo — Floresta Amazönica 
Classificagäo do Solo — Latosol Amarelo textura média 

Fósforo 2 ppm — baixo 
Potässio 16 ppm — baixo 
Cälcio + Magnésio 0,4 me % — baixo 
Aluminio 1,1 me% 
pH 3,9 

Protocolo — 4408 
Local — A 2,20 km na picada do km 30,7 da rodovia AM-070, 

lado esquerdo. 
Tipo de Vegetagäo — Floresta Amazönica 
Classificagäo do Solo — Latosol Amarelo textura pesada. 

Fósforo 2 ppm — baixo 
Potässio j . . 20 ppm — b a i x o 
Calcio + Magnésio 0,4 me % — baixo 
Aluminio 1,6 me% 
pH , 3,8 
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Protocolo — 4409 
Local — A 0,5 km na picada em frente ä Escola Rural 
Tipo de Vegetacäo — Floresta Amazönica 
Classificagäo do Solo — Latosol Amarelo textura média 

Fósforo 2 ppm — baixo 
Potässio 16 ppm — baixo 
Cälcio + Magnésio 0,4 me % — baixo 
Aluminio ...» 1,0 me% 
pH 4,0 

Protocolo — 4410 
Local — A 0,5 km na picada em frente da Escola Rural 
Tipo de Vegetacäo — Floresta Amazönica 
Classificagäo do Solo — Latosol Amarelo textura muito pesada 

Fósf oro 2 ppm — baixo 
Potässio 20 ppm — baixo 
Cälcio + Magnésio 0,4 me% — baixo 
Aluminio 1,4 me% 
pH 4,0 

Protocolo — 4411 
Local — A 1,4 km na picada em frente ä Escola Rural 
Tipo de Vegetagäo — Floresta Amazönica 
Classificagäo do Solo — Latosol Amarelo textura muito pesada 

Fósforo 2 ppm — baixo 
Potässio 27 ppm — baixo 
Cälcio + Magnésio 0,5 me% — baixo 
Aluminio 2,0 me% 
pH ..; 3,6 

Protocolo — 4412 
Local — A 0,7 km na picada do km 10,7 

• Rodovia AM-070, lado esquerdo 
Tipo de Vegetagäo — Floresta Amazönica 
Classificagäo do Solo — Latosol Amarelo textura muito pesada 

Fósforo 7 ppm — baixo 
Potässio 27 ppm — baixo 
Cälcio + Magnésio 0,5 me % — baixo 
Aluminio 1,9 me% 
pH 3,9 
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Protocolo — 4413 
Local — A 0,55 km na picada do km 10,7 

Rodovia AM-070, lado esquerdo 
Tipo de Vegetacäo — Floresta Amazönica 
Classif icacäo do Solo — Latosol Amarelo textura pesada 

Fósforo 2 ppm — baixo 
Potässio 23 ppm — baixo 
Cälcio + Magnésio 0,5 me% — baixo 
Aluminio 1,8 me% 
pH . . ., 3,8 

Protocolo — 4414 
Local — Fazenda Kennedy do Sr. Sebastiäo Silva, ao longo> 

do Parana de Ariaü. 
Tipo de Vegetacäo — Capoeira 
Classificacäo do Solo — Glei Pouco Hümico 

Fósforo 5 ppm — baixo 
Potässio 98 ppm — alto 
Cälcio + Magnésio 22,3 me% — alto 
Aluminio 3,7 me% 
pH .< 4,8 

Protocolo — 4415 
Local — Propriedade do Sr. Tonmaturgo Vieira de Souza 

ao longo do Parana do Ariaü. 
Tipo de Vegetacäo — Capoeira 
Classificacäo do Solo — Glei Pouco Hümico 

Fósforo 4 ppm —baixo 
Potässio 59 ppm —médio-alto 
Cälcio + Magnésio 17,8 me% —alto 
Aluminio 7,3 me% 
pH v 4,6 

Protocolo — 4416 
Local — Propriedade do Sr. Vivaldo, ao longo do Parana, 

do Ariaü. 
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Tipo de Vegetacäo — Capoeira 
Classificagäo do Solo — Glei Pouco Hürnico 

Fósforo 9 ppm — baixo 
Potässio 62 ppm — médio-alto 
Cälcio + Magnésio 9,2 me % —médio-alto 
Aluminio 2,7 me% 
pH 4,9 

Protocolo — 4417 
Local — Propriedade do Sr. Vivaldo, ao longo do Parana 

do Ariaü. 
Tipo de Vegetagäo — Floresta Amazönica 
Cüassificagäo do Solo — Latosol Amarelo textura pesada. 

Fósforo 3 ppm — baixo 
Potässio i.. 31 ppm — baixo 
Cälcio + Magnésio 0,9 me % — baixo 
Aluminio 2,7 me% 
PH 4,1 

Protocolo — 4418 
Local — Ä 0,8 km na picada do km 35,5. 

Rodovia AM-070 — lado direito. 
Tipo de Vegetacäo — Floresta Amazönica 
Classificagäo do Solo — Latosol Amarelo textura média. 

Fósforo 4 ppm — baixo 
Potässio 23 ppm — baixo 
Cälcio + Magnésio 0,5 me % — baixo 
Aluminio >.. 2,1 me% 
pH 4,1 

Protocolo — 4419 
Local — Ä 0,1 km na picada do km 75 da Rodovia AM-070, 

lado direito. 
Tipo de Vegetagäo — Floresta Amazönica 
Classificagäo do Solo — Latosol Amarelo textura muito pesada 

Fósforo 3 ppm — baixo 
Potässio 23 ppm — baixo 
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Cälcio + Magnésio 0,6 me% — baixo 
Aluminio 1,9 me% 
pH 3,8 

Protocolo — 4420 
Local — A 1,3 km na picada do km 75 da Rodovia AM-070* 

lado direito. 
Tlpo de Vegetagäo — Floresta Amazonica 
Classificagäo do Solo — Latosol Amarelo textura pesada 

Fósforo 2 ppm — baixo 
Potassio 31 ppm — baixo 
Cälcio + Magnésio 0,5 me% — baixo 
Aluminio 2,2 me% 
pH , 3,8 

Protocolo — 4423 
Local — A 1,6 km na picada do km 55 da Rodovia AM-070,. 

lado direito. 
Tipo de Vegetagäo — Floresta Amazonica de Värzea 
Classificagäo do Solo — Glei Pouco Hümico 

Fósforo 5 ppm — baixo 
Potässio 35 ppm — baixo 
Cälcio + Magnésio 0,7 me% — baixo 
Aluminio , 3,8 me% 
pH 4,0 

Protocolo — 4424 
Local — A 0,4 km na picada no Ramal de Bela Vista proxi­

mo ao entroncamento do ramal para Santana. 
lado direito. 

Tlpo de Vegetagäo — Floresta Amazonica 
Classificagäo do Solo — Podzólico Vermelho Amarelo 

Fósforo 2 ppm — baixo 
Potassio 47 ppm — baixo 
Cälcio + Magnésio 0,9 me % — baixo 
Aluminio • 3.9 me% 
pH , 4,7 
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Protocolo — 4424 
Local — A 1,05 km na picada no ramal de Bela Vista, pro­

ximo ao entroncamento no ramal para Santana, 
lado direito. 

Tipo de Vegetagäo — Mata explorada 
Classificagäo do Solo — Podzolico Vermelho Amarelo 

Fósforo 3 ppm — baixo 
Potässio 47 ppm — médio-alto 
Cälcio + Magnésio 0,9 me% —baixo 
Aluminio . . . ; . . . . ; . . . . . . . 4,1 
pH , 4,1 

Protocolo — 4426 — 
Local — Ä 1,65 km na picada'no'ramal'Bela Vista, proximo 

ao entroncamento para Santana, lado direito. 
Tipo de Vegetacäo — Floresta Amazönica 
Classificagäo do Solo — LatosoL Amarelo textura pesada. 

Fósf oro 2 ppm — baixo 
Potässio , 31 ppm — baixo 
Cälcio + Magnésio 0,6 me% — baixo 
pH 3,7 

Protocolo — 4444 
Local — Ä 0,8 km no ramal para Terra Preta do ïndio 

a 4,7 km da rodovia AM-070. 
Tipo de Vegetagäo — Floresta Amazönica 
Classificagäo do Solo — Latosol Amarelo textura muito pesada 

Fósf oro 2 ppm — baixo 
Potässio . . . 16 ppm — baixo 
Cälcio + Magnésio . . . . . . 0,4 me % — baixo 
Aluminio 2,3 me% 
pH 4,0 

Protocolo — 4446 
Local — A 1,7 km no ramal do Caldeiräo. 
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Tipo de Vegetagäo — Floresta Amazönica 
Classificagao do Solo — Latosol Amarelo textura pesada 

Fósforo 2 ppm — baixo 
Potässio 16 ppm — baixo 
Cälcio + Magnésio 0,4 me% — baixo 
Aluminio 1,4 me% 
pH 4,0 

PProtocolo — 4447 
Local — A 3,7 km no ramal do Caldeiräo 
Tipo de Vegetagäo — Floresta Amazönica 
Classificagao do Solo — Latosol Amarelo textura pesada 

Fósforo .: 2 ppm — baixo 
Potässio 16 ppm — baixo 
Cälcio + Magnésio 0,3 me% — baixo 
Aluminio 2,0 me % 
pH 3,7 

Protocolo — 4448 
Local — A 4,8 km no ramal do Caldeiräo 
Tipo de Vegetagäo — Floresta Amazonica 
Classificagao do Solo — Latosol Amarelo textura muito pesada 

Fósforo 2 ppm — baixo 
Potässio 20 ppm — baixo 
Cälcio + Magnésio 0,4 me% — baixo 
Aluminio 1,9 
pH 3,9 

Protocolo — 4449 
Local — A 7,8 km no ramal do Caldeiräo 
Tipo de Vegetagäo — Capoeira 
Classificagao do Solo — Latosol Amarelo textura pesada 

Fósforo 2 ppm — baixo 
Potässio 20 ppm — baixo 
Cälcio + Magnésio 0,3 me% — baixo 
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Aluminio 2,0 me% 
pH 3,8 

Protocolo — 4450 
Local — Area de Terra Preta do fndio, campo experimental 

do IPEAN no Caldeiräo. 
Tipo de Vegetagäo — Capoeira 
Classificagäo do Solo — Latosol Amarelo Hümico Antropogê-
nico textura muito pesada. 

Fósforo 33 ppm — alto 
Potassio | 35 ppm — baixo 
Cälcio + Magnésio 5,8 me% — médio-altc 
Aluminio 0,1 me% 
pH 5,5 

Protocolo — 4451 
Local — Area de varzea, proximo ao rio Solimöes na ärea da 

Estagäo Experimental do IPEAN. 
Tipo de Vegetagäo — Capoeira 
Classificagäo do Solo — Glei Pouco Hümico 

Fósforo 124 ppm — alto 
Potassio 125 ppm — alto 
Cälcio + Magnésio 13,5 me% — alto 
Aluminio 0,1 me% 
pH 5,7 

Protocolo — 4452 
Local — A 2,1 km da rodovia AM-070 
Tipo de Vegetagäo — Capoeira 
Classificagäo do Solo — Latosol Amarelo textura média 

Fósforo 2 ppm — baixo 
Potassio 16 ppm — baixo 
Cälcio + Magnésio 0,4 me% — baixo 
Aluminio 1,6 me% 
pH 4,2 
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Protocolo — 4453 
Local — A 6,1 km da Rodovia AM-070 
Tipo de Vegetagäo — Capoeira 
Classifciagäo do Solo — Latosol Amarelo textura muito pesada 

Fósforo 2 ppm — baixo 
Potassio 20 ppm — baixo 
Cälcio + Magnésio 0,4 me% — baixo 
Aluminio 2,3 me% — baixo 
pH 3,8 

Protocolo — 4454 
Local — A 7,0 km da Rodovia AM-070 
Tipo de Vegetagäo — Capoeira 
Classif icagäo do Solo — Latosol Amarelo textura muito pesada 

Fósforo 2 ppm — baixo 
Potassio 31 ppm — baixo 
Cälcio + Magnésio 0,5 me% — baixo 
Aluminio 2,7 me% 
pH 3,6 

Protocolo — 4455 
Local — A 11,2 km da rodovia AM-070. 
Tipo de Vegetagäo — Floresta Amazónica 
Classif icagäo do Solo — Latosol Amarelo textura muito pesada 

Fósforo 2 ppm — baixo 
Potassio 27 ppm — baixo 
Cälcio + Magnésio 0,5 me% — baixo 
Aluminio 1,2 me% — baixo 
pH 4,3 

Protocolo — 4457 
Local — A 13,0 km da Rodovia AM-070 
Tipo de Vegetagäo — Capoeira 
CLassificagäo do Solo — Latosol Amarelo textura pesada 

Fósforo 3 ppm — baixo 
Potassio 27 ppm — baixo 
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Cälcio + Magnésio 0,6 me % — baixo 
Aluminio 1,4 me% — baixo 
pH 3,9 

Protocolo — 4458 
Local — Ä 16,0 km da rodovia AM-070. 
Tipo de Vegetagäo — Floresta Amazönica 
Classificagäo do Solo — Latosol Amarelo textura muito pesada 

Fósforo 2 ppm — baixo 
Potässio 27 ppm — baixo 
Cälcio + Magnésio 0,5 me % — baixo 
Aluminio 2,0 me% 
pH 3,6 

Protocolo — 4459 
Local — Ä 17,4 km da Rodovia AM-070 
Tipo de Vegetagäo — Floresta Amazönica 
Classificagäo do Solo — Latosol Amarelo textura muito pesada 

Fósforo 2 ppm — baixo 
Potässio 23 ppm — baixo 
Cälcio + Magnésio 0,4 me% — baixo 
Aluminio 1,7 me% 
pH 4,0 

Protocolo — 4460 
Local — A 20,0 km da rodovia AM-070 
Tipo de Vegetagäo — Floresta Amazönica 
Classificagäo do Solo — Latosol Amarelo textura pesada 

Fósforo 2 ppm — baixo 
Potässio 23 ppm — baixo 
Cälcio + Magnésio 0,4 me% — baixo 
Aluminio 1,7 me% 
pH 3,8 

Protocolo — 4461 
Loca l— Ä 23,3 km da Rodovia AM-070 
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Tipo de Vegetagäo — Floresta Amazönica 
Classificagäo do Solo — Latosol Amarelo textura média 

Fósforo 4 ppm — baixo 
Potässio 20 ppm — baixo 
Cälcio + Magnésio 0,4 me% — baixo 
Aluminio 1,7 me% 
pH 3,9 

Protocolo — 4462 
Local — Ä 29,9 km da Rodovia AM-070 
Tipo de Vegetagäo — Floresta Amazönica 
Classificagäo do Solo — Latosol Amarelo textura pesada 

Fósf oro 3 ppm — baixo 
Potässio 20 ppm — baixo 
Cälcio + Magnésio 0,4 me% — baixo 
Aluminio 1,0 me% 
pH 4,1 

Protocolo — 4464 
Local — Ä 35,0 km da Rodovia AM-070 
Tipo de Vegetagäo — Floresta Amazönica 
Classificagäo do Solo — Latosol Amarelo textura pesada 

Fósforo 2 ppm — baixo 
Potässio 16 ppm — baixo 
Cälcio + Magnésio 0,4 me% — baixo 
Aluminio 1,7 me% 
pH 3,8 

Protocolo — 4466 
Local — Ä 2,0 km na picada do km 10,5 da Rodovia AM-Ü7Q 

lado direito. 
Tipo de Vegetagäo — Floresta Amazönica 
Classificagäo do Solo — Latosol Amarelo textura muito pesada. 

Fósf oro 2 ppm — baixo 
Potässio 16 ppm — baixo 
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Cälcio + Magnésio 0,3 me % — baixo 
Aluminio 1,6 me% 
pH 4,0 

Protocolo — 4467 
Local — Ä 2,0 km na picada do km 25,3 da Rodovia AM-070 

lado direito. 
Tipo de Vegetacäo — Floresta Amazonica 
Classificacäo do Solo — Latosol Amarelo textura pesada 

Fósforo 2 ppm — baixo 
Potässio 16 ppm — baixo 
Cälcio + Magnésio 0,3 me% — baixo 
Aluminio 1,3 me% 
pH 3,9 

Protocolo — 4468 
Local — Ä 2,2 km vindo de Bela Vista 
'Tipo de Vegetagäo — Capoeira 
Classificacäo do Solo — Podzólico Vermelho Amarelo 

Fósforo 3 ppm — baixo 
Potässio 27 ppm — baixo 
Cälcio + Magnésio 0,4 me % — baixo 
Aluminio 5,0 
pH 4,0 

Protocolo — 4470 
Local — A 1 km na picada no Ramal do Caldeiräo que dis-

ta 5 km da Rodovia AM-070. 
Tipo de Vegetagäo — Floresta Amazonica 
«Classificacäo do Solo — Latosol Amarelo textura pesada 

Fósforo 2 ppm — baixo 
Potässio 23 ppm — baixo 
Cälcio + Magnésio 0,5 me % — baixo 
Aluminio 1,7 me% 
pH 3,6 
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Protocolo — 4472 
Local — Ä 1 km na picada do km 20,65 da Rodovia AM-070 

lado esquerdo. 
Tipo de Vegetagao — Floresta Amazonica 
Classificatjäo do Solo — Latosol Amarelo textura pesada 

Fósforo 3 ppm — baixo 
Potässio 23 ppm — baixo 
Cälcio + Magnésio 0,7 me% — baixo 
Aluminio 1,4 me% 
pH 3,8 

Protocolo — 4473 
Local — A 1,7 km na picada do km 20,65 da Rodovia AM-

070 — lado esquerdo. 
Classificagäo do Solo — Latosol Amarelo textura média. 

Fósf oro 2 ppm — baixo 
Potässio 12 ppm — baixo 
Cälcio + Magnésio 0,4 me% — baixo 
Aluminio 1,5 me% 
pH 3,9 

Protocolo — 4474 
Local — Ä 0,71 km na picada do km 41 da Rodovia AM-070 

— lado direito. 
Tipo de Vegetagäo — Floresta Amazonica de Värzea 
Classificagäo do Solo — Glei Pouco Hümico 

Fósf oro 7 ppm — baixo 
Potässio 47 ppm — médio-alto 
Cälcio + Magnésio 5,0 me% —médio-alta 
Aluminio 12,5 me% 
pH 4,2 

Protocolo — 4475 
Local — A l km na picada do km 42,5 da Rodovia AM-070> 

lado esquerdo. 
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Tipo de Vegetacäo — Floresta Amazonica de Varzea 
Classificacäo do Solo — Glei Pouco Hümico 

Fósforo 3 ppm — baixo 
Potassio 39 ppm — baixo 
Cälcio + Magnésio 2,0 me % — médio-alto 
Aluminio 13,4 me% 
pH 3,9 

Protocolo — 4476 
Local — Ä 1,15 km na picada do km 42,5 da Rodovia 

AM-070 — lado esquerdo. 
Tipo de Vegetagäo — Cultura de seringueira 
Classificacäo do Solo — Glei Pouco Hümico 

Fósforo 4 ppm — baixo 
Potassio 47 ppm — médio-alto 
Cälcio + Magnésio 1,2 me % —médio-alto 
Aluminio 7,5 me% 
pH 3,5 

Protocolo — 4479 
Local — Ä 0,70 km na picada do km 70 da Rodovia AM-070 
Tipo de Vegetagäo — Floresta Amazonica de Varzea 
Classificacäo do Solo — Glei Pouco Hümico 

Fósforo 2 ppm — baixo 
Potassio 23 ppm — baixo 
Cälcio + Magnésio 0,3 me % — baixo 
Aluminio 1,9 me% 
pH 4,3 
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Recomendagöes para calagem 

Amostras — 4450 e 4451 
Dosagem de calcärio 0 t /ha 

Amostras — 4409 e 4462 
Dosagem de calcärio 1,3 t /ha 

Amostra — 4407 
Dosagem de calcärio 1,4 t /ha 

Amostras — 4467 e 4455 
Dosagem de calcärio 1,7 t /ha 

Amostras — 4410, 4446, 4457 e 4472 
Dosagem de calcärio 1,8 t /ha 

Amostra — 4473 
Dosagem de calcärio 2,0 t /ha 

Amostras — 4408, 4452 e 4466 
Dosagem de calcärio 2,1 t / ha 

Amostras — 4459, 4460, 4461, 4464 e 4470 
Dosagem de calcärio 2,2 t / ha 

Amostra — 4404 
Dosagem de calcärio 2,3 t / ha 

Amostras — 4419, 4448, 4479 e 4412 
Dosagem de calcärio 2,5 t /ha 

Amostras — 4411, 4447, 4449 e 4458 
Dosagem de calcärio 2,6 t / ha 

Amostra — 4418 
Dosagem de calcärio 2,7 t /ha 

Amostra — 4420 
Dosagem de calcärio 2,9 t / ha 

Amostras — 4444 e 4453 
Dosagem de calcärio 3,0 t / h a 

Amostras — 4416, 4417 e 4454 
^ Dosagem de calcärio 3,5 t / h a 

Amostras — 4414, 4415, 4423, 4424, 4425, 4426, 
4468, 4474, 4475 e 4476. 
Dosagem de calcärio 4,0 t / ha 
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Recomendacöes de adubacäo para as seguintes amostras : 

4404, 4407, 4408, 4409, 4410, 4411, 4412, 4413, 4417, 4418, 

4419, 4420, 4426, 4444, 4446, 4447, 4448, 4449, 4452, 4453, 

4454, 4455, 4457, 4458, 4459, 4460, 4461, 4462, 4464, 4466, 

4467, 4468, 4470, 4472, 4473 e 4479. 

C U L T U R A S 
Dosagem em kg/ha 

N P2O5 K20 

Cacau e Milho 10 25 25 
Banana, arroz e abacaxi 20 50 50 
Pimenta do reino, feijäo 
e limäo 50 100 100 
Seringueira, laranja, tan-
gerina e abacate. 100 200 200 

Cacau e Milho 
Banana e Arroz 
Feijäo 
Seringueira 

Amostras — 4423 e 4475 

C U L T U R A S 
Dosagem em kg/ha 

N i P2O5 K20 

10 
20 
50 

100 

25 
50 

100 
200 

25 
50 

100 
200 

Amostras 4450 

C U L T U R A S 
Dosagem em ] kg/ha 

N P2O5 K20 

Cacau e Milho 10 0 25 
Banana, arroz e abacaxi 20 10 50 
Pimenta do reino, feijäo 
e limäo 50 25 100 
Seringueira, laranja, tan-
gerina e abacate. 100 50 200 
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Amostra — 4451 

C U L T U R A S Dosagem em kg/ha 

N | P2O5 | K2O 

Cacau e Milho 
Banana e Arroz 
Feijao 
Seringueira 

10 
20 
50 

100 

0 
10 
25 
50 

0 
10 
25 
50 

Amostras — 4414, 4415, 4416, 4474 e 4476 

C U L T U R A S Dosagem em kg/ha 

N | P2O5 | K2O 

Cacau e Milho 
Banana e Arroz 
Feijao 
Seringueira 

10 
20 
50 

100 

25 
50 

103 
200 

0 
10 
25 
50 

Amostras — 4424 e 4425 

C U L T U R A S Dosagem em kg/ha 

N P2O5 K2O 

Cacau e Milho 10 25 0 
Banana, arroz e abacaxi 
e limäo 20 50 10 
Pimenta do reino, feijäo 50 100 25 
Seringueira, laranja, tan-
gerina e abacate. 100 200 50 

Observagöes : — 
a) para o caso da adubacäo de feijäo, a dosagem de nitrogê-

nio, indicada nos quadros deverä ser reduzida a metade. 
b) näo efetuar calagem para a cultura do arroz. 
c) (Pimenta do reino) : 

A adubacäo mineral deve ser complementada com aduba­
cäo orgänica, na base de 6 a 8 kg de estêrco de curral 
por pé de pimenta e por ano. 
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MINISTÉRIO DA AGR1CULTURA 
Instituto de Pesquisa e Experimen-

ta?äo Agropecuaria do Norte 
IPEAN - Caixa Postal, 48 - Belém 

Sefäo de Solos - Setor de Fertilidade 

TABELA DE CONVERSÄO 

PARA 0 CALCULO DAS 

QUANTIDADES DE ADUBOS 

EQUIVALENTES EM ADUBOS FOSFATADOS — kg/ha 

Tcg/ha de P2O5 Super Simples Triple Super Termo fosfato 

25 125 55 125 

50 250 110 250 

100 500 220 500 

200 1.000 440 1.000 

EQUIVALENTES EM ADUBOS NITROGENADOS — kg/ha 

kg/ha de N Sulfato 
de Amönio 

URÉIA NITROCAL 
SALITRE 

DO CHILE 

25 125 55 125 170 

50 250 110 250 335 

100 500 220 500 670 

200 1.000 440 | 1.000 1.340 

EQUIVALENTE; > EM ADUBOS POTASSICOS — kg/ha 

kg /ha de K2O Clorêto de Potässio Sulfato de Potässio 

25 40 45 

50 80 90 

100 160 185 

200 320 370 
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R E S U M O 

Constitue o presente estudo mais uma contribuigao do 
Setor de Solos do IPEAN, ao programa de levantamento pedo-
lógico da Regiäo Amazónica. 

A regiäo compreendida entre Cacau Pirêra (Rio Negro) 
— Manacapuru (Rio Solimöes) fica situada entre os parale-
los 3° 05' 15" e 3° 17' 27" latitude e meridianos 60° 00' 00" e 
60° 38' 00" de longitude W. Gr ocupando uma superficie de 
1038 km2. 

Na area prospectada observam-se as duas paisagens 
tipicas amazönicas a terra firme formada pelos sedimentos 
areno-argilosos do Terciärio e Quaternärio Antigo e a värzea 
representada pelas deposigöes dos sedimentos pertencentes ao 
holoceno. 

O relêvo de um modo geral estä distribuido da seguinte 
maneira : nas areas com ocorrência de Latosol Amarelo tex-
tura muito pesada, pesada e Concrecoinärio Lateritico o relê­
vo é quase sempre ondulado; onde ocorrem os Podzólicos Ver-
melho Amarelo e Laterita Hidromorfica de terrenos elevados 
a topografia é suave ondulado e nas areas de Latosol Amarelo 
textura média, Regosol e Solos Hidromórficos o relêvo é plano. 

O clima segundo a classificagäo de Koppen pertence ao 
tipo Am ou de mongäo correspondente ao tipo BI r A' a' de 
Thornthwaite, caracterizado por apresentar uma precipitagäo 
elevada, tendo, no entanto, uma estagäo sêca definida, com 
um mês pelo menos, chovendo abaixo de 70 mm. 

A cobertura vegetal dominante é a floresta equatorial 
ümida de terra firme, ocorrendo no entanto esta floresta tam-
"bém em terrenos de värzea; além de mata arenicola, campi-
na, campina de värzea e as capoeiras. 

Para a efetiva?äo dos trabalhos de campo, a equipe de 
pedologos percorreu tódas as estradas existentes, assim como 
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fez penetragöes em picadas prèviamente orientadas, para o 
firn que se desejava. 

Durante as caminhadas foram feitas anotagöes principal-
mente aquelas relacionadas com : solo, relêvo, cobertura ve­
getal, drenagem, ocorrência de afloramentos de rochas etc. 

No final do mapeamento foram descritos perfis represen­
tatives dos solos, assim como a coleta de amostras dos Hori­
zontes para analise de laboratório no Setor de Solos do 
IPEAN. 

Os trabalhos de escritório consistiram principalmente na 
confeegäo de mapa de solos, utilizando-se näo só os dados de 
campo, mas também de fotografias aéreas da area. 

Essas fotografias na escala 1:20.000 foram interpretadas 
com a colaboragäo dos téenicos do Setor de Recursos Naturais 
do Instituto de DesenvoMmento Econömico-Social do Para 
(IDESP). 

Para o mapeamento dos solos foi adotado o nivel de gran­
de grupo e bem como fase dessa unidade. 

Os métodos analiticos de laboratório acham-se descritos 
no texto do trabalho e säo métodos aprovados em Congressos 
de Solos. 

Os solos estudados foram : 
Solos com B latossólicos : Latosol Amarelo textura mui-

to pesada fase floresta equatorial ümida relêvo ondulado, 
Latosol Amarelo textura pesada fase floresta equatorial ümi­
da relêvo ondulado, Latosol Amarelo textura média fase flo 
resta equatorial ümida relêvo suave ondulado e plano e Lato­
sol Amarelo Hümico Antropogênico (Terra Preta do fndio); 
solos com B textural: Podzólico Vermelho Amarelo Plinthico 
fase floresta equatorial ümida relêvo suave ondulado e Late-
rïta Hidromórfica de terrenos elevados fase floresta equato­
rial ümida relêvo suave ondulado; solos hidromórficos: 
Glei Pouco Hümico fase floresta equatorial ümida de värzea 
relêvo plano, Glei Pouco Hümico fase campina de värzea re­
lêvo plano, Laterita Hidromórfica imperfeitamente drenada. 
fase floresta equatorial ümida de värzea relêvo plano, e Pod-
zól Hidromórfico; Solos Pouco Desenvolvidos : Regosol. 
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S U M M A R Y 

This study constitutes one more contribution of the 
IPEAN Soils Sector to the pedological survey of the Amazon 
Region. 

The region located between Cacau Pirêra (Negro River) 
and Manacapurü (Solimöes River) is found beteen the 
parallels 3° 05' 15" and 3° 17' 27" latitude and the meridians 
60° 00' 00" and 60° 38' 00" longitude W.Gr., occupying an 
area of 1038 km2. 

Two typical Amazon landscapes are observed in the 
prospected area: "terra firme" formed by sandy clay 
sediments from the Tertiary and Old Quartenary ages, and 
the "värzea" (back sucamp) represented by sedimentary 
depositions of the Holocene age. 

The relief is generally distributed in the following 
manner : in the areas with occurrences of Yellow Latosol 
having very heavy to heavy and Concrectionary Lateritic 
Soil, the relief is almost always rolling; where the Red and 
Yellow Podzolic Soils and the Ground Water Laterites occur 
in higher ground, the topography is slighty rolling; 
and in the medium-textured Yellow Latosol, Regosol and 
Hydromorphyc Soils, the relief is flat. 

The climate, according to the Koppen classification, 
belongs to the Am type or to the monsoons correspondings 
to the Thornthwaite type Bi r A' a', characterized by 
elevated precipitation, having, however, a definite dry 
season of at least a month of rain below 70 mm. 

The dominant vegetation is humid "terra firme" 
•equatorial forest — although this forest also accurs in 
"varzea" land — besides "mata arenicola", open glassland, 
"varzea" glassland and brushwood. 

In order to carry out field work, pedological team 
covered all existing roads, for its. specific purposes. 
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During the surveys annotation were made relating 
principally to soils, relief, vegetation, drainage, rock outcrops, 
etc. 

After mapping was completed, profiles representative of 
the soils were described, and a collection of samples was 
made of the horizons for laboratory analysis at the IPEAN" 
Soils Sector. 

Office work consisted mainly of the drawing of soil maps, 
for which not only the field data was used, but also aerial 
thopographs of the area. 

Made on a scale of 1:20.000, these protographs were 
interpreted with the collaboration of technicians from the 
Natural Resources Sector of the Institute of Socio-Economic 
Development of Para (IDESP). 

The large grouping level, as well as phases of this unitv 

was adopted for mapping the soils. 
Laboratory analytical methods are described in the work 

text and are those approved ir Soils conferences. 
The soils studed were : 
Soils with Latosolic B horizons : Yellow Latosol texture 

very heavy humid equatorial forest phase, rolling relief; 
Yellow Latosol heavy texture humid equatorial forest phase,, 
rolling relief; Yellow Latosol medium texture humid 
equatorial forest phase, slighty rolling and flat relief; and 
Yellow Humico — Anthropogenic Latosol (Indian Black Soil). 
Soils with textural B horizons : Red-Yellow Podzolic, reddish 
gray Keolinitic clay substratum, humid equatorial forest 
phase, slighty rolling releif; and Ground Water Laterit of 
upland areas, humid equatorial forest phase, slighty rolling 
relief. Hydromorphic Soils: Low Humic Gley, humid 
equatorail forest phase, flat "Värzea" relief; Low Humci Gley, 
open grassland phase, flat relief; Ground Water Laterite: 
imperfecthy drained, humid equatorial forest phase, flat 
"Värzea" relief; and Hydromorphic Podzol. Less developed. 
Soils: Regosol. 

— 196 — 



BIBLIOGRAFIA 

1. ALBUQUERQUE, O. R. — Reconhecimentos Geológicos no Valle do 
Amazonas — Rio Urubü; Bol. 3 Serv. Geol. Minearl. do Bra­
sil. 192. 

2. CAMARGO, MARCELO NUNES et Alli — Levantamento de Reconheci­
mento dos solos da regiäo söbre influência de Reservatório de 
Furnas. Bol. Téc. tfi 13. SNAP — MA — Rio de Janeiro — 
Brasil. 1962. 

3. COSTA LEMOS, R. et alli — Manual de Método de Trabalho de Cam-
po. 2? Aproximacäo — SBCS-DPFS. 1967. 

4 . DAY, T. — Guide to the Classification of the late Tertiary and Quater­
nary Sols of the Lower Amazon Valley — Missäo FAO-SPVEA — 
(Mimeografado). 1959. 

5. DUCKE, A. & BLACK, G. A. — Notas Sóbre Fitogeografia da Ama­
zonia Brasileira. Bol. Téc. LAN n? 29 — 1954. 

6. ENCICLOPÉDIA DOS MUNICIPIOS BRASILEIROS. Vol. XIV — 
IBGE-CNG — 1957. 

7. FALESI, I . C. — Solos de Monte Alegre. IPEAN — Série Solos da 
Amazonia — Vol. 2 — n? 1 — Ano 1970. Belém - Para - Brasil. 

"8 — O estado atual dos conhecimentos söbre os solos 
da Amazonia Brasileira. Atas do Simpósio sóbre a Bióta Ama-
zönica. Vol. 1 (Geo-Ciências) — 1967. 

9 RODRIGUES DA SILVA, B. N . et alli. — Os So­
los da area Manaus-Itacoatiara — Série Estudos e Ensaios, n? 1 — 
Secretaria de Producäo do Amazonas — IPEAN — 1969. 

10 SALGADO VIEIRA LUCIO et alii — Solos da Es-
tacäo Experimental de Porto Velho. T . F . Rondönia — Série : 
Solos daAmazönia n? 1. IPEAN — Belem-Parä. 1967. 

11. GEOGRAFIA DO BRASIL — Grande Regiäo Norte — Vol. 1 — Se­
rie A — IBGE-CNG — Rio de Janeiro — 1959. 

12. KOPPEN, WILHELM — Climatologia — Fondo de Cultura Economics 
— México. 1948. 

13. LEVANTAMENTO de Reconhecimento dos Solos da Colonia Agricola 
Paes de Carvalho — Alenquer — Parä — IPEAN — Série : Solos 
da Amazönia — Vol. 2 — N? 2. Ano 1970 — Belem-Parä. 

14. LEVANTAMENTO de Reconhecimento dos solos das regióes fisiogräficas 
maranhenses de Itapecurü, Mearim e Sertäo — Trabalho Apresen-
tado no XI? CBCS em Brasilia — IPEAN — 1967. 

— 197 — 



15. MANUAL de conservacäo do solo — Reparticäo de Linguas Estrangeiras. 
da Secretaria de Estado dos Estados Unidos da America. Washington. 
D . C . — Publicacäo TC — 284 — 1951. 

16. MOURA, PEDRO DE — Geologia do Baixo Amazonas. Bol. n? 91. 
Serv. Geológico e Meneralógico do MA. 1938. 

17. MUNSELL Soil Color Charts. Munsell Color Company, INC. Balti­
more. Maryland 21218 —USA. 1954. 

18. MURCA PIRES, JOÄO DE — Tipos de vegetajäo que ócórrém na 
Amazonia (Mimeografado). Trabalho apresentado no Simposio 
Sobre a Bióta Amazönica — Junho. 1966. 

19. OLIVEIRA, A. I . & LEONARDOS, O. H. — Geologia do Brasil — 
SLA — M.A. 2? Ed. Rio de Janeiro. 1954. 

20. ROBINSON, G. W. — Los Suelos — Su Origen, Constitution Y Class! 
ficación — Introdución a la Edafologia — tradución de la tercera 
edicción ingleza por el Dr. José Levi Amorós — Ed. Omega, S.A. 
— Barcelona — 1960. 

21. RODRIGUES, WILLIAM A. — Aspéctos Fitossociológicos das Caatin 
gas do Rio Negro — CNPq — INPA — Bol. do Museu Paraense 
Emilio Goeldi — Nova Série — Belém — Brasil — 1961. 

(22. SAKAMOTO, TAKAO — Trabalhos Sedimentológicos geomorfológicos e 
pedogenéticos referentes ä Amazönia — Missäo FAO /UNESCO na 
Amazönia — SPVEA (mimeografado). 1957. 

23. SANTOS, W. H. & FALESI, I . C. — Contribuicäo ao estudo dos So­
los da Ilha de Marajó — Bol. Téc. IPEAN n"? 45 — 1964. 

24. SCHIMTD, JOSÉ CARLOS JUNQUEIRA — O Clima da Amazönia — 
C N G — 1947. 

25. 7? APROXIMATION un sistema comprensibile de classification de suelos. 
— Version castellana por el Dr. Pedro H. Etchevehere — 1962. 

26. SOMBROEK, W. G. — Reconnaissance Soil Survey of the Area GUA-
MÄ-IMPERATRIZ — FAO/SPVEA — Mimeografado. 1962. 

27 , & SAMP AIO, J . B . — Reconnaissance Son Survey 
of the Araguaia Mahogany Area FAO/SPVEA — (mimeografa­
do) . 1962. 

28. TREINAMENTO para levantamento de solos — Convênio MA/EPFS — 
USAID/BRASIL — Resources Survey Pro-Ag. 512.15.120.24? 
(mimeografado). 1966. 

29. UNITED States Department of Agriculture — Soil Survey Manual. 
U .S . Dept. Agr. Handbook tfi 18 — 1961. 

— 198 — 



K 

SOLOS COM B LATOSSOLICO 

II /#***> I -Lo^OS«/ *">or*/o te-tSvo /7)t///o pes&^kr s***e /Zone's/o ewodorso/ 

ASSOCIACOES DE SOLOS 

I lofoso/ #/no/-e/o ^erAvo /nor to posoo'o Josn //ores/p e0tArfar/<r/ <//*?/*(* re/è\*>jvp*& otoWaab OQooWsub 
^ofoxo/ /9/ner/-e/o i*err&*"o /J«ÖOÖ /»se //Afesrtr CV^YV/V/ <***** ^mfévo AWW anti»'*' e o>«WMb 
SorexTa/ /0/r>iST&/n +**rtsir-f-> A X / > - /**<» r/su'&</-o M A / T A V M / / A B I V » *•*•/* I/O aAa/*0 e j-jVaW** GrtOf/irtro • 
^oïoxo/ /9/na/-e/o ^-erfe/ro pesoöo /»se //Af e. 
/p/aso/ <9/**oire/o *ex^urx? /»eo'/o /ose f/orejt 
£"p'vcs-ecsos?o*~/o ^twfcrrrtco /ose S/oTSra 
fotSxet/ A//o>-o/T70S-//CO r r 

\ JJp <\ /.o/ttso/*/nore/o *ejr/c/s*o fiesooto Jose /Sores/o eyvo/cr/o/e/zn/ot? se/èyo soove QM/O-
'̂ ' I /oo'o e ovoivboo 

JlSjiäÖSSl /o/oso/#more/o /e>jc/c"*o nreovo /ose //ores/** eg€/o/of/o/e/m/oo re/èvo p/o/to, e se-
awflijft&^gj r * o/o cwowooo 

SOLOS LATERITICOS 

SOLOS POUGO DESENVOLVIDOS 

ose fioresAo eoooforso/ O/n/do refpvo 
'- ' edc/afar/o/ümtdto fe/evo ' Sl/OVe 

!l' • '""i Xo/aso/ A*iore/*> fes/wo /^fscuZo/aseS/or&s/o eoeo/or/&/frnsam /v>/«ve MW#aMt/Mb f »wi»faA 
tl -̂ <# 1 -̂ « /oso/„#tpo/-e/o texfwo fwfcfro Jose ffcresfo eotfotor/o/ tfr*/Jo svAera ateno e svot/e ono'v/oa'o 
u ' Poo'xo/ */'Ofa/nor-/,co , , 

C&7c/-ecr/o/?0S-/o £a/eri//co /ose //ot-es/o efixrtarta/ urn/ot* rw/éuo st/ove o*?o't//oo'ö e 0/foi//oob 

[ 14. I ZO^OSOJ• *mar*/o /ex/oro pesot/o /ose //o^est'o oftfer/ar/cr^ t/m/olo / « / ( W O J W I V avt/is/oa'o e aooUfa/p. 
* I Zo/oso/ #/r>ore/o rejrft/ro mu/ropesoo'o /p*e_//ocesro **uoA)rro/&vsoo rWfvo s&eve o*4Woak e o~?5>&> 

LQrtCs-ecsoaos-so ^ / f / - / / / c o /ose //orestm e&borar/o/ ÓJköo re/éuo ^rt/at/v ooob/oob e ovoWooo. 
po&roS Ar/o's^srrdf'/'sco . 
Zo/aso/ */»orè?o rex-tc/so /newo /ose //oresro < ^ w w ^ / ^ / ( ^ re/evo pfano e s&o^c etooWoa'o 

e/o ^ejttu^o.^">t///opesoo'o/ose 1/oresto egt/oéar/o/ ö/rf/ab re/ét/o saave oodb/oab * anóbt, 
•r/o ^.o/essf/co /as* //oresro efvafarw/ c*ns*/+ re/e*o svave oma'tr/tra'o e oatfafoa'o Cost cs*t>crfo**of,s& 

SOLOS HIDROMÓRFICOS 

tl MX I Mdro/no'r/tcos Ino'fs-c-sm/stoa'o* 

AoJjco/ J/feffotnór/fco 

[I „^ I Ppo**ó//co tfer/a^Ma ̂ -wör-r/o P/t/i/Afco /o^e //pr&s/& e&c/o/or/o/ omsffo sr/êva su0*e &/74ofoo*o. 
][ "* \ later/ 'ro Af/otf^ndrf/co ot> ^yy«7of e/rvoa'OF /os* //OTS/O ep&o/or/o/ t/sntoo *~f/<pi& s&oy* aaox/re&o 

I ,„ . i later/to //tc/ro/BÓr/' co /ose //r?B*r/e//a/i7ff*?fe t/rwoe/t* //ares/o egt/a/or/o/ &#}ta<B ate </t?rxe0 re/é*?o fib/*c 
*** I a/*s Aovco JV*f***co JoJs //or&sto efvofor'o/ Osn/t*f ate Stmio s-e/éfo /tfano. . J JLo-ïer/fa #/o,*x>/7?o>//co oir f-err&oos a/evoabs /os* //oresfo 9Qt/otor-/o/ c/m/ob refeto svove artt/c/Arcfo e 

. <*xfateab 
i——•—i «̂ «v fovea MtS/f/co /Oso/Axresfo eyoo/or/o/ (J/n/Ja t/e ïorjeo fe/è*o o/o/io. - , . 
![ ™1? j So/os j¥/c/^o*>osytc6s Xno'ScrsAVJooos /ose //or&sfo eftsofofvo/ v&so'o ov yaf-JGO re/ei/o p/o/?o 

\L 
*Vj | JoAesvA* #so%-o*ïoirfreo~/öse^'tï**Ae7'?*/?0rtên?é "ö>ë^oS{p"coVr>^/yo o'* i/a'r^eo s-e/4vo />/o/>0 

•ca ̂ »»/cq £ o s c com/>//*o o** V&rjeo rv/éi/o a/0/70 imp/, 
se //• '/O/rit 

C O N V E N C O E S 

1^^, .̂"1 £/m/fw ab /evo/vfomeaéo 

I in-' "] Ct/s&o OJP o'$oo permo/revt/e. 

I ^—I Ct/rso ov ogvo //?ferjv//&f/e-

Cop//o/ 

I BB \' 

| <§) V''°. 

MA — EPE 
inslitulo de Posqimos « Exp«nmenla«3o Agropecuaria do Norte 

SETOR DE SOLOS 

CARTA DE SOLOS DA AREA DE CACAU PIRÊRA-MANACAPURU 

ESTADO DO AMAZONAS 

TIPO DO L E V A N T A M E N T O : RECONHECIM ENTO 

AREA I . 0 3 6 , 0 0 tii 

ESCALA— I : 1 2 0 . 0 0 0 

EXECUCÄ0 MAPEAMENTO DOS SOLOS NO CAMP0 — E 0 J I P E DE PED0L0GIA D 0 I P E A N 

o « ENG'!" AGR". 
BENEDITO NELSON R. DA SILVA 
J0Ä0 VIANA ARAUJ0 
TARCISIO EWER TON ROORIGUES 
RAIMUND0 DA SILVA REG0 
ITAL0 CLAUDIO FALESI (Coorddnoderl 

INTERPRETACJO AEOFOTOGRÄMETRICA.- GRUPO DE SOLOS DA EOUIPE DE RECURSOS MINERÄI8 OO I 0 E 3 P - PA 

|.n«i Can. ORLANDO OLIVEIRA | 





rilllllllllllllltlllllllllllllllllllllllllllltlllllllllllllllllllllllllllllHlliailllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllltlllllllllllllllllllll 

I O PRESENTE TRABALHO RECEBEU O APOIO FINANCEIRO DA SUPE- | 
| RINTENDËNCIA DO DESENVOLVIMENTO DA AMAZÖNIA (SUDAM) 1 

ï l l l l l l t l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l M l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l ï l 

G R A F I C A FALAKGOLA EDITORA LTDA. 

Rua Osvalcto Cruz, 73 . -" 

BELÉM - PARA 


